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de la calle. 

D o n B a l d o m e r o V i l l e g a s y e l 

d o c t o r O r t í z d e l a T o r r e . 

in t e rva lo do unos d í a s han 
icido en M a d r i d dos monlafieses 
resonlat ivns: eH corone l r e t i r a d o 
irt-iillería y ce rvan t i s t a eminentp . 
Baldomero Vi l l egas , y el c i r u -

i don J o s é O r t i z de la T o r r e , 
^rimero que hizo en el mundo 
Sutura del c o r a z ó n . Aprox i imada-
ite deíhían de tener la m i s m a 
i . Hacia los d í a s de Ha -g-uerra 

llfsta, cuando Santander reeiibía 
)s heridos de Somor ros t ro , uno 

se ink ' i ahan en la v ida . Don 
íkiomoro era h i j o de un genera l 
pgne, aquel don Juan Vi l l egas 

suib'levó Santander y S a n t o ñ a 
Datnato, en septiemlbre de 1868. 

SÓn el m i s m o Daimato defendi 'ó 
liMi ricadas de Santander con -
Iíis t rapas de Galonge. T r i u n -

te ía r e v o l u c i ó n , el general V i 
ras fué una de las pe r sona l ida -

m á s inf luyentes del nuevo r é -
icn. y de haher tenido a m h i c i ó n . 

no Ha t e n í a , (hubiera si;do uno 
los a rb i t ros de E s p a ñ a , uno de, 

uellds generales poderosos que a 
muerte de' P r i m se r e p a r t i e r o n 
herencia como los generales de 

ejandro la herencia de su I m p e -
Pero 'don Juan Vjlleigas ora casi 

•lusivamente m i l i t a r , m i l i t a r y l i -
?at, aus teramente Iliberal, y su 

j rác te r no so m o d i f i c ó al ponerse 
contacto con l a . po l í t i ca . S ;gu ió 

|illan(lo durante' la guerra e a r í i s t a 
o p i n i ó n de muclhos. el p l an 

que p e r m i t i ó al general Concha 
r o m p e r las l í n e a s ca r l i s t as de So
morros t ro - fué de V i l l ega s . 

A l Hado de este g r a n c a r á c t e r , 
cuya sangre l levaba y cuyo e s p í r i 
tu b a h í a recilbido en herencia , se 
c r i ó d o n B a l d o m c r o . Oficial de A r 
t i l l e r í a y en p o s e s i ó n de una g r an 
fo r tuna , hubiera 'podido b r i l l a r en 
el g r a n mundo de los salones en 
los a ñ o s b r i l l a n t e s del re inado de 
don Al fonso X I I . D o n Batldomero, 
como su «padre., r e n u n c i ó a las po-
siitivas ventajas que una fác i l c l a u 
d i c a c i ó n le o f r e c í a y fué toda su 
vida a rd ien temente l i b e r a l , á s p e r a -
mento l iheraJ. en cons tan te choque 
con di ambiente en que v iv ía y con 
la gente que le rodeaba. Por eso 
tuvo que r e t i r a r se de coronel , c u a n 
do ipodía haber sido uno de los 
grandes iprestiigios del genera la to 
e s p a ñ o l . 

Don Ba ldomero Vi l legas , a d e m á s 
de la miiüciii . a la que le u n í a la 
t r a d i c i ó n de sangre, s e n t í a la v o -

. c a c i ó n de las letras , de los estudios 
e rudi tos y do la p o l é m i c a . Es au to r 
de i i v t o r e s a n t é s fo l le tos , o p ú s c u l o s 
y conferencias , dadas en d i s t r i t o s 
centros iculturallos y. p r i c i n c i i p a l -
menfo. en el Ateneo do M a d r i d . E l 
coronel Vi l l egas ora uno de los m á s , 
an t iguos a t - e n e í s t a s y de los c o n c u 
rrentes h a b i t ú a n o s de la "cachar re 
r í a " . E l m o t i v o preferente de sus 
estudios ora ell ce rvan t i smo v la i n 

t e r p r e t a c i ó n del ' Q u i j o t e " , en el 
que q u e r í a descubr i r una acentua
da i n t e n c i ó n l i b e r a l . 'Con este m o 
t i v o m a n t u v o una in teresante c o 
r respondencia con don Marce l ino 
M e n ó n d e z Polayo, que, n a t u r a l m e n 
te, no pa r t i c ipaba de sus pun tos 
de v i s t a , y basta l l ega ron a d i s c u 
t i r en p ú b l i c o . 

Pa r t i cu l anmonte . don Batldomero 
era un cabal lero co i tccI í s imio , que 
s e n t í a la h i d a l g u í a como en los v i e 
j o s t iempos y que t e n í a la p res 
tancia de un gran s e ñ o r . E r a una 
de las figuras m á s in teresantes del 
l i b e r a l i s m o poil í t ico d e l s ig lo pasa
do. Y es e x t r a ñ o o incomprcnsi ib le 
que los Iliberales de la M o n t a ñ a no 
hayan anrovochado la o c a s i ó n de 
su muer t e para r end i r l e Hos h o n o 
res que m e r e c í a . Ni un a r t í c u l o de 
p e r i ó d i c o , n i un recuerdo en p r o 
p o r c i ó n a la i m p o r t a n c i a do la dos-
aiparecida persona l idad . En Madr id 
ha tenido m á s siuerte. y "La Voz" 
del d o m i n g o ú l t i m o , con la p l u m a 
de Rober to Gas l rovido . b a c í a el e lo
g i o - y el r e t r a to del cabal leroso l i 
beral m o n t a ñ é s . 

D í a s d e s p u é s de don Batldomero 
m o r í a don J o s é Or t i z de la T o r r e . 
Era el polo opuesto en ideas. A u n 
que nunca estuvo a t i l iado a n i n g u 
na escuela p o l í t i c a , el doc to r Or t i z 
de la T o r r e ora un hombro de dere
chas. D e b i ó de ser m a u r i s t a en los 
úil t i rnos t iempos do (Maura. Y bas ta 
croemos que en una o c a s i ó n se t r a 
tó de presentar su cand ida tu ra con 
el c a r á c t e r de m a u r i s t a por la c i r 
c u n s c r i p c i ó n de Santander. 

Apar te de esto, que pertenece al 
a n é c d o t a r i o de la b i o g r a f í a , el doc
tor Or t i z do la T o r r o era una de 
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las grandes figuras de la C i r u g í a 
e s ipaño la . Su b i s t u r í y el de M a -
drazo, fue ron en u n t i empo los b i s 
t u r í e s m á s acredi tados de E s p a ñ a . 
Se ha l legado a ca lcu la r que en v i 
da r e a l i z ó m á s de t r e in t a m i l ope
raciones q u i r ú r g i c a s , p r i nc ipa i lmen -
te de hern ias , en las que era una 
verdadera especialidad.v 

H a b í a nacido en Santander en el 
a ñ o 1867 y antes do cursar en las 
Facul tades de Medic ina p r a c t i c ó c o 
mo a u x i l i a r de los m é d i c o s ' san tan-
der inos en los hosipitales de san
gre que so eslaibllocieron en San 
tander con m o t i v o de la guer ra car
l i s t a . 

IMédico del Hosp i t a l general de 
Madr id , r e p r e s e n t ó a E s / p a ñ a pn n u 
merosos Congresos de Medic ina , 
celebrados en el ex t ran je ro , y d i s 
f ru t aba de u n c r é d i t o un ive r sa l . 

C o n t r i b u y ó a extender su f ama 
por el mundo Ha asombrosa ope- , 
r a c i ó n de la su tu ra del c o r a z ó n que 
ver i f i có el 25 de mayo de 1907 en 
en el Hosp i t a l general de M a d r i d 
al en fe rmo F l o r e n ! i h o G a r c í a , d e ' 
diez y ocho a ñ o s de edad, a qu ien 
o t ro j o v e n d l a v ó u n pedazo de v i 
d r io en el espacio i n t e r cos t a l , l l e 
g á n d o l e un t rozo al c o r a z ó n . L a 
o p e r a c i ó n fué presenciada por los 
doctores San M a r t í n y A s ú a . que 
lo ayudaron . Y cuando t e r m i n ó , el 
ú l t i m o t i r ó all a i ro su gor ra de ope
raciones, y e x c l a m ó en tus i a smado : 

— ¡ V i v a la C i r u g í a e s p a ñ o l a ! 
Como detal le conmovedor , d i r o 

mos que &] F l o r e n t i n o G a r c í a , m i 
lagrosamente salvado por el b i s t u 
r í dell c i r u j a n o m o n t a ñ é s , ha as is 
t ido a su entierro.- marchando a pie 
al lado del coche fúnebre , hasta el 
cementer io , y a y u d ó a l l evar a h o m 
bros has ta la sepul tura el f é r e t r o 
del sabio. 

Or t i z de la T o r r o ha tenido me
j o r prensa en su t i e r r a con mot i tvo . 
de su mqor t e que don Baildomero 
Vi l l egas . Los elementos, con cuya 
i d e o l o g í a s impat izaba , no o lv idan 
a sus muer tos , v hacen b ien . Y L A 
VOZ D E C A N T A B R I A , que se s i e n 
te m o n t a ñ e s a por encima de todo, 
cree c u m p l i r un deber uniendo hoy 
:en el m i s m o elogio, f ú n e b r e y d o 
l o r i d o , a los dos i l u s t r e s m o n t a ñ e 
ses, que cada uno en su campo, en 
su esfera y en , su v ida , r epresen
ta ron d ignamen te dos de Has m ú l 
t ip les facetas do la ac t iv idad de la 
M o n t a ñ a . 

P I C K . 

A L C E D A . — E l pintoresco molino de la Flor . ( F o t o L E O N C I O ) . 

E C O S D F S O C I E D A D 
V I A J E S 

Nuestros quer idos amigos d o n 
J u l i o y don F ranc i sco Gil lardi , sa
l i e r o n ayer en su auto para Madr id 
y Sevi l la . 

« * » 
Hemos tenido el gusto de saludar 

a nuestros dist inguidos amigos 'ÓA 
valle de L i é b a n a , don Juan Reda y 
don J e s ú s F e r n á n d e z Huidobro . 

Un anuncio es tanto m á s vial 
ole y eficaz cuanto menor es I» 
oiana del p e r i ó d i c o dond* — 

Inserta. 
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Cuento infantil. 

U n a f a m i l i a m a r í t i m a e n i a t i e r r a 
Erase una fami l ia honrada compues

ta de ios padres, un hi jo, el cual se 
llamaba Pancho, y dos hijas. La una, 
de nombre Rosa, era en extremo del
gada, y la otra, que no era tanto, se 
llamaba Felisa y se peinaba a lo «ma
nólo» con una raya muy pronunciada. 

La .madre era muy gruesa y por eso 
la l lamaban ballena. Su marido t e n í a 
pOir costumbre embriagarse con fre
cuencia, as í que cuando iba a casa de 
aquel modo, aquello no era casa, era 
un acuario, porque el .marido iba a 
casa con mer luza ; la h i ja Rosa, de
c í an las vecinas que t e n í a m á s de sar
dina que de Rosa. Ignoro fd el s o b i ^ 
nombre era por su delgadez o porque 
la sardina era su plato favori to . 

E n cuanto a Felisa la d i s t i n g u í a n 
p o i - l a «raya^ 

U n día en que por las calles y por 
lás plazas abundaba mucho el pesca-
dó, una vendedora no sal ía de aque
llos alrededores oublicando • ; V iva es
t á la merluza ! ¡La merluza v iva ! , y 
romo el padre de aquella famil ia ve
nía ya con una fenomenal curda, a la 
chica Rasa se la m e t i ó en la cabeza 
que aquella mujer insultaba a su pa
dre. A l día siguiente entraba por la 
puerta de casa Felisa y una vendedo
ra de pescado pregonaba en aquel 
•momento : ¡ Ya es t á a q u í la de la ra
ya ! j Tengo raya muy fresca!, y dijo 

l iosa a su hermana que y a s u p o n í a 
que llegaba, porque aquella mujer la 
h a b í a anunciado. 

Otro día se puso Rosa a preguntar 
por el precio de un besugo y como 
ofreció poco dinero, la con te s tó la 
vendedora que no « r a un pancho io 
que que r í a comprar, que tenía bas
tante mayor t a m a ñ o . As í que se dijo 
la ,niña para sí que q u é t e n d r í a que 
ver su hermano con aquello, para que 
le insultase aquella mujer. 

Una tarde que la madre quiso com
prar no se q u é ' c o s a , con su voz chi
llona, sin poderlo remediar, pues la 
c o n t e s t ó el t e n d e r ó : ¡ Creí que une iba 
a t ragar como si fuese usted una ba
llena! 

Ypor ú l t imo y de vuelta de un pa
seo el padre y su hi ja Rosa, cuando 
se metieron en una plaza para com
prar lo que a la n iña tanto le gusta
ba, las sardinas. 

La dueña de la m e r c a n c í a ia di jo si 
quer ía que la sardina p e q u e ñ a estaba 
muy bien asada en la panrilla. Rosa 
se miró ella mis.ma, y como su esta
tura era baja, mirando a su padre le 
dijo : —Ya no quiero sardinas, porque 
esa mujer me insulta y yo h a r é pa-ra 
que la unetan debajo del agua para 
que no pueda hablar. 

María Soler Azpiolea 
Santader, 27 de marzo de 1928. 

—í Y tú 1 
—Yo t a m b i é n . . . 

* * * 
—I Qu ién ha roto eso í 
—La nena^—contesta el n iño. 
—¿ Es verdad ? 
—No, p a p á ; fué él. 
— A l que diga la verdad le doy un 

dulce. 
—Fu i yo—dicen los dos a la vez. 

* * « 
E l niño es tá cansado y dice que le 

lleven en brazos. 
—j. Cómo ? ¿ Siendo ya tan crecido 

quieres que te lleven? 
—No, p a p á ; soy m á s pequeño que 

t ú ; pero cuando yo sea mayor y t ú 
m á s p e q u e ñ o te l l eva ré yo a t í . 

B. Ibáñez. 

Entretenimientos de Pmuco 

P l a t e a d o a l h u m o . 
Ahumando o carbonizando superfi

cialmente un t apón de corcho e in t ro
duciéndole en el agua de un vaso, se 
le verá perfectamente plateado. L a 
superficie ahumada no es -mojada por 
el agua, y as í el agua alrededor del 
(-oic-ho forma una 'isa superficie l ibre 
sobre la cual se refleja la luz (reflexión 

El buen humor de la gente 
Pmuco presenta i 1 
hombre-orquesta. 

Piezas de deseoho de a u t o m ó v i l e s 
y locomotoras han sido utilizadas por 
un ciudadano de M i n n e á p o l i s para 
construir ese intrincado conjunto mu 
sica] que se ve en el grado, compues
to de veinte instrumentos diferentes 
que puede tocaa- a la vez él solo. 

Tiene instrumentos de cuerda, vien
to y percus ión y el artista usa manos, 
pies, rodillas y boca para ejecutar el 

repertorio. Tiene, a d e m á s , un m a g n í 
fico amplificador como el de l a radio 
para aumentar el volumen de los so
nidos de cuerda y que no •sean apaga
dos por los de metal . 

Pinuco se arrepiente de haber l la

mado a este «jazz-band» suelto el 
hombre-orquesta. E l hombre-murga le 
cae mejor. 

¡ Porque h a b r á que oirle ! 
Mejor d icho: ¡ h a b r á que no oirle I I 

C o s a s d e n i ñ o s . 
Teresina, n iña encantadora de tres 

años , es muy madrugadora. Se levan
ta y va a ciar un beso a su t i l i a . Esta, 
de spués de devolverla el beso, le d ice: 

—Teresina, vete a dar muchas fe l i 
cidades a Conchita. 

—I Y dónde e s t án las felicidades 1— 
contesta la nena muy pensativa. 

* » » 
—Luis ín , ¿cuá l te gusta m á s , la ca

sa de p a p á o la de abuelito 1 
— A mí me gustan m á s las galletas— 

contesta el n iño con aplomo y convic
ción. 

* * * 
— Q u é quieres mejor :* ¿ chocolate o 

café con leche? 
E l n iño se queda pensativo y luego 

dice : 
—Echame el chocolate en la faza 

del café con leche, que e s t á mejo,r to
do junto. 

* * » 
—Luisín , anda que te dé un beso 

p a p á , que marcha de paseo. 
—Que me dé una perra para galle? 

tas—contesta el n iño—, que es mejor. 
* * * 

—Papá , Teresina es muy mala y 
quiere chocolate. 

total) como en una superficie platea
da. Pero al separar el t a p ó n del agua 
comprobamos que el pleteado era i l u 
sorio. 

E l mismo experimento se puede rea
lizar con un huevo de gal l ina o con 
cualquier otro objeto, que se haya 
ahumado. (Véase l a copa.) 

Para ahumarlos lo mejor es u t i l i 
zar una l á m p a r a de pe t ró leo despro
vista de t u b o ; pero t a m b i é n se pue
de usar la l lama de una buj ía . (Segun
da figura del grabado.) 

Chistes a todo vapor; 

P U N T O S D E V I S T A 
—No dejes al n iño \pie ofrezca ei 

chocolate a ese mi l i ta r . 
—Es él que no debe aceptarlo. 

Dos amigos contemplan en la carre-
tera a un hombre herido por un atro
pello de auto. Uno de ellos dice al 
otro : 

—'¿No dicen que 16j au tomóvi les no 
son ú t i les ? Pues, i qué se r í a de este 
pobre hombre si no fuera por el auto 
que le l levará r á p i d a m e n t e a la clí
nica 1 

* * * 

NO S E P R I V A D E NADA 
—Es enormemente rico. Se dice que 

gasta una hoja de afeitar cada día. 
* -» * 

E l médico , d e s p u é s de examinar al 
enfermo, dice reservadamente a los 
fa; ni liares : 

—Sólo v iv i rá una hora. 
U n sirviente que lo oye, queriendo 

dar una prueba de ca r iño al enfenmo, 
se le acerca y le d ice: 

—Animo, señor , y no desfallezca, 
que ya le-queda poco. 

"Bfiarinonr*, doble r e a c c i ó n . 
imonmlr p e r i ó d i c o s , ete vend* t 
precio conveniente. E s t a A<im> 

n i s t r a c i ó n Informa 

ConsufbKL 

P U B L I C I T A S 
HAORIO 
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H E L I O . * 
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ESPECIFICOS 

°f<i"t. 
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A p a r t a d o QUiHero 
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L A V I D A B N L A C I U D A D 
L O S AMIGOS D E L WlwO.—Ayer hubo una r e u n i ó n para fundar la 

gociexlad de "Amig-os del N i i i o " . Nos parece m u y b ien que l a Socie
dad se funde y s e r á el nues t ro un r.omlbre m á s en la l i s i a de socios; 
pero nos duele que haya necesidad do que unos cuantos hombres 
se asocien para •defender y p ro t ege r a los n i ñ o s . 

Que Asociaciones como esta a que nos r e f e r imos tengan r a z ó n 
ije ser en un pueblo c iv i l i z ado , es la mayor p rueba del fracaso de 
una c iv iü izac ión . 

5 No sabemos hasta d ó n d e p o d r á oxlnnder su a c c i ó n la nueva So
ciedad. P robab lemcnle , p r o c u r a r á r e fug io y p a n a los n i ñ o s abando
nados, t r a t a r á de s u s t i t u i r a los padres muer tos , ausentes o d e s a r r a i 
gados del hogar y del a m o r a los seres a quienes d i e ron v ida . T a l 
vez, procure que en Hos p lanes y p lanos de la c iudad f u t u r a sean los» 
n iños tenidos en cuen ta y se t r a c e n j a r d i n e s y parques donde pue 
dan j u g a r l i b remen te y s in pel i igro. 

¿ P e r o p o d r á l l egar a la e n t r a ñ a m i s m a de l p rob l ema in fan t i l l ? 
Los n i ñ o s abandonados no son m u c h o s y se puede acud i r a su r e 
medio; los n i ñ o s , v í c t i imas de la i g n o r a n c i a o la i n c o m i p r e n s i ó n de 
sus p rop ios padres, son l o g i ó n y es m u y di f íc i l l l egar hasta e l los . 

N i ñ o s a te r ror izados por amenazas de apar ic iones d i a b ó l i c a s , de9 
hombre del c a r b ó n , del coco espantable, de l cua r to obscuro . . . ; n i ñ o s 
sometidos a cast igos corpora les como f o r m u l a tenida por i n s u s t i t u i 
ble de Hos m é t o d o s educat ivos, n i ñ o s a to rmentados por es ludios s u 
periores a la capacidad de vues t r a i n t e l igenc ia , n i ñ o s qu ie toc i tos y 
f ó r m a l o s a quienes se c i t a en las v i s i t a s como e jemplo de o t ros c h i 
cos m á s felices porque son revol tosos y saMan y co r ren y no se n jus -
lan al estrecho molde de las conveniencias sociales. . . , pa ra voso t ros 
la nueva Sociedad t e n d r á poca eficacia. E l d í a de v u e s t r a r e d e n c i ó n 
es t á a ú n l e j ano : s e r á el d í a en que todos Dos hombres y todas las m u 
jeres, a d e m á s de quereros , os c o m p r e n d a n . Pocos hay que no a m é n a 
sus h i j o s ; pocos hay t a m b i é n que sepan comprender los . E l p rob lema 
es m á s de i n t e l i genc i a que de c o r a z ó n . 

A. E . 

R e m i t i d o . 

L a m a r c h a d e l a c o n v e r s i ó n 

d e ! P e r p e t u o I n t e r i o r . 
Como es lógico, conocido y estudian

do el decreto-ley sobre convers ión de 
Deuda perpetua In te r ior , comienza ei 
período de auscu l t ac ión del mercado 
para saber aproximadaroente cual de 
las dos soluciones de convers ión tiene 
la proerencia: si la del 3 por 100 o la 
del 4 por 100. 

Natu-ralmentc— es obvio advert i r lo 
—que de a q u í al 10 de ab r i l la posi
ción de los tenedores puede v a r i a r ; 
pero, ref i r iéndonos al momento pro 
sentó nuestras noticias nos hacen 
cre€.r que las preferencias se hal lan 

tas l í neas , se han registrado cambios 
de 79 y en M a d r i d se ha llegado muy 
cerca del 78. 

Gomo estos motivos de ace ión y 
reacc ión de verdadero p é n d u l o o ba
lanza, son muy observados por el 
mercado, y en v í s p e r a s de estas ope
raciones extremas su sensibilidad, se 
busca siempre e l fiel, el aclopamien-

to o un justo onedio, y por eso nos 
inclinamos a creer que las dos clases 
de amortizables se rán igualmente pre
feridas. Es m á s : hay tenedores que 
no se ocultan para decir que l l eva rán 
a cada una de las fó rmulas la mi tad 
del In te r io r . D e s p u é s de todo es la 
solución m á s h á b i l , pues se disminuye 
l a p é r d i d a de i n t e r é s y se aumenta a 
la par las primas de amor t i zac ión . 
Así se satisface l a ps ico logía e s t á t i c a 
de quien se conforma con su renta y 
l a d i n á m i c a de quien aspira a ganar 
capital . 

Modelo c!e amir Gomugal 
E l piadoso monarca e s p a ñ o l , lev-' 

nando V I . cuando pe rd ió a au espo
sa fué tanta la pena que experimen-' 
tó , que durante el corto t iempo qua 
tuvo de vida, de jó de relacionarse con' 
las igentes, enmudec ió y hasta renun-' 
ció a su aseo personal. Casos de amor 
de esta índole no van siendo t a n XB.* 
ros desde que existen secretos de se
ducc ión femenina, tales como « J u g ^ 
de Rosase para les labios. « H u m o de 
•Sándalo-*, para los ojo.^: «Ondul ina ,-
para les cabellos, y « S u d o r a b par^i 
las complicaciones olorosas del soidor.. 
Fabricadas por Floraba, cteadora de l 
supremo J a b ó n «Flores del Campos. 
iM-L-.ii.-n-.-n-.ii -•-'•« 

De ese catarro, que puede aca
rrearle fatales consecuencias, se 
mejoirará en cuanto tome PAS
T I L L A S CRESPO. Dos ptas. caja.-

R E B O L L E D O . — F L O R I C U L T O R . — T E L E F O N O S 1739 y 2553. 

equilibradas. Es decir, que s i se con
densan en cifras el In t e r io r Perpetuo 
que va a l a convers ión hasta el mo 
m e n t ó presente, r e s u l t a r í a n de una 
equivalencia muy aproximada quienes 
canjearan por Amort izable 3 por 100 
y quienes lo h a r á n por el de 4 per 
100. 

Si alguna duda pudiera haber con 
ventaja de cifra para e l 3 por 100, lo 
exagerado del cambio a que so hace 
el I n t e r io r i n d u c i r í a a muchos a con
ve r t i r en amortizable del 4 por 100. 
E n Barcelona cuando escribimos es 

L A S E Ñ O R A 

ha fallecido el día 28 de marzo de 1928 
después da rscibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

R. I. P. 

Su esposo don J u l i á n F e r r á n ; hijos d o ñ a Cor ina y don J u l i o (em
pleado de los s e ñ o r e s D ó r i g a y C o m p a ñ í a ) ; padre don Eusebio 
Pol idura ; hermanos, hermanos po l í t i cos ; t í o s , sobrinos y d e m á s 
fami l ia res , 

S U P L I C A N a sus amistades l a encomienden a Dios 
Nuest ro S e ñ o r en sus oraciones y les ruegan asistan a 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se e f e c t u a r á h o y , a las 
DOS Y M E D I A de l a tarde, desde l a casa m o r t u o r i a , 
calle de Ruamayor , n ú m e r o 13, a l si t io de costumbre, 
favor po r el cua l les v i v i r á n eternamente agradecidos. 

L a misa de a lma t e n d r á l u g a r el p r ó x i m o viernes, d í a 30, a las 
OCHO de l a m a ñ a n a , en la i g l e s i a pa r roqu ia l de l S a n t í s i m o Cristo. 

Santander, 29 de marzo de 1928. 

EL SEÑOR 

D o n S e b a s t i á n S o r d o C u b a s 
(Primer médico del vapor «Alfonso XIII») 

Ha fallecido el día 28 de marzo de 1928 
habiendo recibido los Santos Sacramentes y la Bandícióo Apostólica 

R. I. P. 
5u esp 05a doña PíZar Lamadrid; hijos Enrique y Pilar; padre político don 

Seuero P«jnalüer; hermanos don *fanue/.don Cipriano y doña María 
Antonia (ausentes): hermanos políticos don Juan Cuadrado y don 
Francisco Salas (ausentes), don Julio y don Gaspar Lamadrid, don 
Severo Peñalver y doña Sofía de la Tórnente; tío don Manuel Sordo 
Mvrodio, primos, sobrinos y demás familiares. 

S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
_ Señor en sus oraciones y les ruegan asistan a la conducción del 

" cadáver, que tendrá lugar hoy, a las C I N C O de la tarde desde 
la casa mortuoria, calle de Méndez Wúñez, número 3. aZ sirio de 
costumbre, favo? par et cual les vivirán eternamente agradecidos 

I.n misa de alma tendrá Ivgnr mañana, día 30, viernes, a las ocho y 
medía de la mañana, en la iglesia parroquial del santísimo Cfisto. 

Santander. 2Q de marzo de IQ28. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

D o n L u i s G a r c í a P a l a c i o s 

lafleclt en Madrid el día 8 de abril de 1927 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

R . I . P . 

Su viuda, hijos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades encomieuden a 
Dios el alma del finado y asistan a los fune
rales que tendrán lugar el próximo sábado. 
31, a las DIEZ Y MEDIA, en la parroquia de 
San Martín, dwl pueblo de Hermosa (Solares), 
favores por los que les quedarán eternamen
te reconocidos. 

Santander, 29 de marzo de 1928. 

Pompas fúnebres « N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » . — B L A N C O . — T e l é f o n o 15-27 Pompas fúnebres « N u e s t r a Seflcra del Ca rmen^ .—BLANCO.—Telé fono 15-27 
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T e o r í a d e ! g u a r d i a d e l a p o r r a . 
MaiMcl so halla incorporado a eso 

l u i c k o <lf s í iandcs capilales europeas 
— Par í s , Lpí idres , l i r r l ín mc-.-ed a la 
knplanla-ción del guardia de la porra 
¡NcusctItos eorcOcemo*, i)or G ó m e z de la 
jSérna, lo que era Madr id hace una 
cincuentena de a ñ o s : un pob l achón 
grande, ion c-bulsis y rhispeios, algu
na que otra t-alefia, ahundante «nise-
i l a y :nii(-h(> rasticismu. H o y r e ú n e 
Macbid («das las < a. ací cris ticas de 
Rían poblac ión moderna: im])Onentc 
R(nlí<! < n 1;!.-, calles, .mucho n.ovimien-
fco i'ádado- ir-'tor.v de cabarets y ba
res lujo-o.-. beléfolio aulonuitico y gran 
con t i a^cíiic .«ie franucsitas modernas. 
M á s un i n i p n r i a n t í s i m o detalle de 
¡j.iau i dn significíH-ión : el i s p l é n d i d o 
equipo de jóveners guardias de ¡a po
nía, muy serios y rasurados, algo in-
glesés en la apariencia, orquestando 
<on su silbato knpéwrfeivó el movi-
«nient-o ci .-cidalorio. 

¿ C ó m o se ope ró él milagro de Ma
d r i d , gran ciudad i 

N o s? vé en Madr id per lado algu
no esa nariz aleria de las chimeneav. 
que denotan una urbe industr iosa» 
Lo.s •cafés, a cualquiera hora del d ía . 
s( observan en plena concurrencia y 
sahíMno- del enorme .censo de pobla
ción cmpleómíaná oficial. 

Es deeiv, que la sensac ión que pro-
porcíSrifi Madi id al observador viaje
ro es la de que allí , en aquella t ie-
n ia de hendic ión , nadie trabaja ex 
vepio' !\{u£Loús Seca, que estrena dia-
i ¡amen! c. 

j ('u-ál es, pues, e l secreto de !Ma-
d ¡ i d í Los guardias de la porra. Es 
los han creado a su alrededor todo el 
ínovimienU) y prestigio del Madr id 
ac( iuiI. 

L a Puer ta del Sol, sin importancia 
en sí a las cuatro de la m a ñ a n a , mu
da y despoblada-, como cualquier bou-
levard de Pereda, a las diez de !a 
noche, recobra movimiento y i.una v i 
da intensa tan pronto como los guar
dias de la porra asientan' sus ergui
dos corpachones en los centros de la 
gran plaza. Desde ese .mismo diar io 
momento, comienza la /ar.ibanda de 
í a . \ i s , la vida de topo de! metro, el 
t i i í t inco de los t r a n v í a s , el voceo de 
los per iódicos matutinos, las colacio-
•VWVWVVWW VW\A \A. VVtVVVVXVWVAAa'VV'V VT/VV-V-VV 
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se combaten 
con éx i to cierto 
con el Jarabe de 

Poderoso t ó n i c o 
reconst i tuyente 
que l a c ienc ia . ' 
p r o c l a m a como 

el m á s eficaz. 
Cerca de medio siglo 

de éxi to creciente. 
Aprobado per la Real 
Academia de Medicina. 

P ñ ^ l ú i A R A B K S A L U D 
p«irí5 evitar ircdtaciowes. 

nes del café con media, la variedad 
de anuncios en l&s carteleras teatra
les, el desplumen implacable del ave 
viajera, las audiciones de i'adio y tei* 
anuncios luminosos... Todo 'o que rc-
prec-enta, en fin, la vida y detalles del 
-Madiid moderno. 

De aqu í una conclmsión : v M a d r i d 
lo han formado los guardias de la 
porra. 

¿ Cómo será M a d r i d al cabo de cin
cuenta a ñ o s ? No nos resulta fácil 
predecirlo. 

E l nuevo guardia de la porra con 
manguitos blancos nos lo ¿Urá con el 
tienqx). Bastw saber que el concejo 
m a d i i l e ñ o es incansable en sus inicia
tivas, que el guardia de la porra es 
el elemento de e x p e r i m e n t a c i ó n cons
tante y que lo que a un concejal pue 
da ocur r í r se le no se le ocurre a na
die. . . que no sea concejal ambit'n. 

P O L Y D A M A S 

A N T O N I O A L B E R D ! 
DIATERMIJI-CIRUQIA QENCIIAC 

Especia l i s ta on'partos , e n f e r m á i s -
Has da la mujer y v í a s urlnarSaa 

€ o n s u J t á de 10 a i y de 3 a I 
Mrnéa da Eaca lanta . I f l . - T e W . «7-« 

Reunión importante. 
Los amigos del niño. 

Puede considerarse como un paso 
seguro y l i rme para const i tuir la 80-

| ( iedad «Amigos del N i ñ o - ra reunión 
' que, convocada por el Colegio de Doc

tores y Licenciados en Ciencias y Le^ 
tras, se ce leb ró en los "locales del 
Monte de Piedad. 

A la reunión asistieron diversas ie-
r.esentaciones de entidades y socie
dades y bastantes personas .pie se aso
ciaron a la idea con todo entusiasmo. 

bos reunidos consideraron el pro
vée lo cerno realizable y de spués de un 
cambio de impresiones se a c o r d ó nom
brar una Comisión gestora, constitui
da en la siguiente fo rma : 

| Don Emilio Moreno Alcañiz , como 
decano de! Colegio de Doctores y L i 
cenciados. 

| Don :Xejnesio Polanco, como presi-
s ilentc del Colegio de Médicos . 

Don Vencncio Tí. J i m é n e z , c o m í 
r ies idcnte del Consejo del Monte de 
Piedad. 

Don Daniel L . Or t i z , como inspec-
lor de Primeva Enseñanza . 

Don Dionisio J. (Jarcia Piarredo, 
(orno 'maestro nacional. 

Y dos personas m á s que serán de
signadas por el señor vicario y por la 
Casa del Pueblo. 

Esta Comisión e s t u d i a r á !os puntos 
fundameutales que ise refieran a ta 

«Sociedad y h a r á un avance del Regla
mento, que se d a r á a conocer en 
cuanto hayan lerminado su labor. 
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M E D I C O 
la«r«S«río de 1» Comísarfa fSanilirífi. 
Especialista en P I E L y S E C H J E r A f t 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 7, I.* D E R E C H 4 

M.0 C O N A C H Y 

L a A s o c i a c i ó n d e l T u r i s m o 

e n l a M o n t a ñ a . 

DENTISTA 
f ia t rasladado su c ó n s u l ti 

H O T E L E U R O P A 
n 

A l b e r i c o P a r d o 
Rayos X , pa ra d i a g n ó s t i c o s y f f l » 
t a m i ^ n t o s . D i a t e r m i a . Rayos u l t r a 
v io le ta ( t r a t a m i e n t o especial del 
p a q u i t i s m o ) . E l e c t r o d i a g n ó s t i i c ó . 7 
. _ *t e l ec t ro te rap ia . 

Enfermedades de los n l ñ o t . 
Consulta: ' de once a u n a % medjg. 

R I B E R A 
1M lado del Paiaci-a de aarJ-ABIJ 

E L C C X T H A T O D Z L ¡MUEVO A L U M 
B R A D O 

Ha quedado tnlui 'niente líft.iraadü 
o- estudio de nuevo conti-ato que 
para cí s e r v i d o del nuevo a l u m 
brado piuljlico ha de firmarse con la 
Empresa abatecedora cel í l ú ido . 

S c g u r i ú n é í i i é dicho conl-ralo p n -
S'apá a conoc imien to de la C o m i 
s ión Permanente el v iernes p r ó x i -
TtiO y d e s p u é s a la ujin v aei i in del 
pleno i n u n i c i p á l . 

P A R A L A P K O X i m A SESSOfl 
Orden del d í a : 
Aeta de :!u s e s i ó n anler-i. r. 
Des p ut h o 0 r d i n a r i o : 
D o n Benigno ¡Mting'a. . ¡ • ih i lar le ; 

don ^ h i x i j n u (ra i i - fa . p roponer le 
para s-ii astiensd a celadoi- de se
cunda : lion 1!. n i fnc iü ( ¡on / . á l ez . no 
pro].M u e i le pévú un ascenso: l i q t i . I -
daciófj de q i i i r .quenios . 

l)oñ:\ K'isa P.M-e/ S á n c h e z , mo~ 
(l i l lear su cuota de i m p i i l i n a l n . 

Don K. l 'c roz del :\íi-!ii:n. rns^- ir 
di s huecos on la plaza de K s l r a ñ l . 
i i ú i n e r o ; j ; dc-n P 'ili-o ilel l i ío . d i s 
poner una sobre fa oh julíi en San 
f r ; ! i icisco. • n ú m e r o ; b i : d o ñ a Hosa-
PiO L í a l a , (devar un jdso en una 
rasa tlcl b a r r i o dtJ San Jimh-; d o ñ a 
Pi lar G á f c í a , elevar un piso y una 
mansa i i l a en la casa n ú m e r o I f i de 
!•; calle del Puenle : don Franc i sco 
('•. Pan lo . rasgar dos t.neeos en 
¿SeiieraÜ R&partefo; hún ié í f l [ 9 ; don 
A n t o n i o ^Prueba, elevai' una c i i -
B i é r t a do la casa n ú m e r o 7 de la 
calle de Isabel la (.:ai.(dica. 

Don Diego l l n i z . t ras ladar un 
figón del n ú m e r o 5 de la calle del 
11 i m á n al n ú m e r o I de la de f i a r 

| i ' .endia: don Angel .Maestegui. i n s 
tala i- una f á b r i c a de pan en el ba
r r io de San J u a n : don . losé l ! iba -
laygua. modif icar le ÍOS ar!..ilrio.s 
l'.or aperf t i rn de un l a l l o r de e b á -
nish' i ' . 'a: (h l a r dé alnmbi 'avlív al 
b a i r i o de La T e j a : d o ñ a Ju l ia L o 
zano, m i r eba ja r le c'i oáiwin qpbv 
sal isface pOí un quiosco de la ca
lle de Cas imi ro S á i n z : don Jósíí 
Sierra , a r rendar le el qu i . S e n de :1a 
ca lb ' áe Cas imi ro S á i n / ; (h)ña A n 
gela Vidaseo. ( I e \ ( d \ e r ! a un d e j i ó s i -
bi y rebajar le el c á i u m por el pues-
lo n ú n i i M o i del me rcad i l l o de 
(••nevara; don Augus to ( b m a s . i n s -
(ailar bancos anumdudores en los 
paseos p ú b l i c o s : don F H i j ' t i t 
i las, u n i r los re jones 8 y <) d( 1 mer -
ftade (bd Ksle. 

Sosbre la l i iesa: 

Don D o m i n g o l 'e lanzos, r e t i r a r 
dé Ja \ ."a p ú b l i c a los su r i iJore'c; de 
gaso l ina : don Fi'amdsco l i n i z l .as-
t rá y dioi Sa'-as graneo V i l l a n u e -
\a . j u b i l a r l e s . 

V I S I T A D E CUiVIPLIDO 
Ayer e.-fluvo e n el 'despiadlio de 

•a A l r a l lía el nuevo presidenie de 
la C á m a i a de Comer r io . d i n M a 
nuel Pi-ielo l . av ín . con projubsilo, 
de si-Jlutiar of ic ia lmente al a i ra lde 
in l e i ' i nu don Va len l .n R a m ó n L a -
víu de| Nova!. 

Fsle agria--e(Mé> m i i r h o la defe-
reinda. 

E N E L G O B I E R N O C I V I L 
El alcalde acc identa l e s t i v o en 

la lai'de de ayer cu el C - b i e n i o c i 
v i l cambiando impresb.nes con el 
general SáH'flUet, acerca de d i s t i n 
tos asunUjs bu-ales pendientes de 
r e s ^ d u c i ó n . 

LA A S O C I A C I C N D E T U R I S M O 
.Fu la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y ' 

baja la pre.-:., 'rnri;i del s e ñ o r Es- ' 
ca jad i l lo . se c e l e b r ó en Üa tarde de 
ayer una i m p o r l a n t e reuui-ón ¡ j a r a 
l i ' i i l a i - de la • r g a n i z a r i ó n y f o m e n -
(1 é¡& T u r i s m o eií*ila M o n t a ñ a . 

D i ' s p u é s de un a m p l i o cambio de 

impres iones se c o n v i n o en fo rmar 
¡a A s o c i a c i ó n del T u r i s m o en la 
¡ . rov im' ia . n. m b r á n d o s e de m o m e n 
to una C o m i s i ó n gestora compues-
tó por don J o s é M a r í a ( i i d m h i , p&v 
b; Sfx-iedad de Amigos del Sard i 
ne ro ; d - n J u l i á n O u l i é r r e z . por el 
Gré 'mio de f lo te leros y Fond i s t a s ; 
don Filias D r l i z de ]á T o r r e , por 
i:i C o m i s i ú n de. M o i i u i n c n l o s : don 
Francisr - Fsca jad i l lo . r>or la D i -
pu tac i .d i . .Ion Vab-nL'n U a n i ó u Ui~ 
v í u del Naval , p p í el A \ u n U t m i e i i -
Qf, y un repre-en lanfe ' del O u b 
-Su l o i m n i l i s t a . 

Ks ta C o m i s i ó n i rá a Madr id con 
bt de í a Di iHtUición para t r a ta r , 
entre ot ras , de esta in teresante 
c u e s t i ó n . 

D o c t o r B A R O N 
D1RUGIA G E N E R A L Y O R T O P E D I A 

R A Y O S X 
B o U s u l t á : de once á un* . 

Alameda Pr imera . C a s a det O r a n 
Oinama, pHnctpaJ, Izquierda. 

La comida popular en 
honor de don Indalecio 
Santos. 

'Como era do esperar la in i c i a t iva 
de un grupo de anrigos de Indalecio 
Santos de ceJehrur en su honor uiki 
comida que t uiga c a i á e t e r eminen
temente popular, ha obtenido un é x U 
lo. Desde el p r ü n c r moaneir.o los or 
ganizadores e s t á n recibiendo m u l t i 
tud do adheshaics. Pr incipalmente de 
gente ¡modesta que t'iene r e l ac ión con 
el puerto, vctdade;ros amigos de I n 
dalecio Santos, que han visto ron en
tusiasme el que s impár i co a • mador 
haya evitado a la b a h í a el b a l d ó n 
de ver como se desguazaba un b a r 
co j n a g u i ñ e o sobre las arenas <te 
una playa, a doscientos metros de 
nuestros muelles. Puede asegurarse 
que por la cant idad de comensales, 
este homenaje bu de ser algo excep
cional . 

Hoy se p o n d r á n 9 la venta las t a r -
jetus en ¡os sigifienles establecimien
tos: l i a r •Americano. Ideal D r i n k y 
¡La Aust i iara en Puertochico. ¡Fl 
prer io es de nuew pesetas. 

•Nos ruegan los organizadores que, 
tanto por tomar medidas con t iempo 
para el mejor servicio, como porque 
h a b r á que l i m i t a r el n ú m e r o do cu-
lyiertos n la cabida, que pueda tener 
el r e s í au ra -n t •Cantábr ico, hagamos 
saber al púb l i co la. conveniencia de 
proveerse de la consiguieide tar je ta 
cuanio a l i íes ya efrie, e e n a d ó 6l c u 
po, de manera al.uuiia p o d r á despa
charse una sola tarjeta m á s en be-
nc-ficin de la romodidad de todos. 

B E D I O O 
Especialista en enfermedades ide l á 

p ie l y secretas 
Rad ium y Rayos X pa ra radioterapias 

profunda. 
Muelle, núm. 20.r-Teléf. n ú m . 20 22 
*̂ A^VVVVVVVVV\AaVVt\̂ \VW\AaVVVVVVVVVVVVV* 

F. 
E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades del aparato d l g e s l l v l 
Rayos X.—Medic ina Interna 

Consul ta , de 9 a 1 y de 4 a 5 
C A L L E D E L PESO. N U M E R O 9 

Dr. Vázquez Andianda 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

• a d l c l n a y c i r u g í a de esta espaoBl* 
Mdad.—Rayos X . — D i a t e r m i a , 

C o n s u l t a : de once a uaa* 
T E L E F O N O 31-22 , 
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Del Gobierno civil. 

L a U n i v e r s i d a d d e V a i l a d o l i d y e l 

C o l e g i o M a y o r d e v e r a n o . 
V A R I O S A C U E R D O S 

gj rector de la Universidad de Va-
j|,,,Jolid, don Cal ix to Valverde ha en
viado una a-te-nia •comunicac ión al go
bernador c iv i l , don A n d r é s Saliquet. 
participándole los acuerdos adoptador 
por su Junta de Gobierno con rela-
t-ión al Colegio Mayor de Santander. 

Kntrc dichos acuerdos existen el de 
expresar al señor Saliquet el sincero 
•\ efusivo reconocimiento de la U n i 
versidad, por la, cordial acogida y las 
atenciones que -se tuvieron ̂ para coa 
€i vicerrector ^cñor P é r e z M a r t í n . 

Haber visto con viva sa t is facción la 
foopenu'ión y entusiasmo de las au
toridades. Corporaciones, entidades y 

| | particulares en la c reac ión del Colo-
1 oio Mayor de Santander, centro cúl-

I tural que p r e s t a r á incalculables bene 
I ficios a la región c á n t a b r a . 

La Universidad reitera su coopera-
I -ción en la forma y t é r m i n o s hechos 

I por el vicerrector aludido, a quien, por 
¡I el gran acierto en el d e s e m p e ñ o de su 

I cometido, se le otorga un amplio voto 
I I de gM-cias, a p r o b á n d o s e en absoluto 

lodos los acuerdos tomados en San
tander, referentes a la c reac ión y sos-
tenimiento del citado Colegio Mayor. 

.So otorgan amplias facultades a l se-
Ifior Pérez M a r t í n para que, en nom
bre de la Universidad, adopte las re
soluciones oue estime oportunas, co-
too ca tedrá t ico presidente del Conse
jo de la Jnnta de Gobierno referida. 

Esta declara su comnlaoencia en 
proceder de común acuerdo con l a TU 
blioleea dp Menénclez Pr iayo y pres
ta su aprobac ión a la des ignac ión do 
bu jefe, don Mie-uel Artigas, para d i -
Toctoj- del Colegio Mayor , por sus Te-
conocidas cnalidades de laboriosidad, 
aptóud v acierto en el cargo que ac
tualmente d e s e m p e ñ a . 

•So conviene t a m b i é n en solicitar del 
ministro de I n s t r u c c i ó n públ ica un?* 
Bubvención para su sostenimiento y 
conceder otra subvenc ión , dentro de 
las disnonlbilidadps del presuouesto 
universitario, para el Colegio Mayoí? 
de verano en Snntander. 

Kl general Saliquet :se mostraba 
ayer comnlaf-idísirao del t-ontcnido del 
oficio enviado n ó r el i ln^tr^ rector de 
la Universidad de Vai lado l id . 

SARNA Y C A R B U N C L O 
El Gobernador se propone, publicar 

fcirculares declarando la epidemia de 
ía rna en el ganado vacuno en el t é r -
snino snunifinal 'le Cabezón de Liébá^ 
na y él cn.rbn*iéil.o bacteridiano on 

íSuano-es y dictando las medidas sani
tarias precisas para su ex t inc ión . 

L a p e s c a e n l o s r í o s 
> También hará pii!)lu ar el s eño r Sa

liquet otra circular,, en la que se con-
*1gná q^e no r o d r á ningún pescador, 
en aguas dulces, pescar s i n ' i n t e r r u p - ' 
«Ófl más dp una hora cuando en la 
brilla opuesta, a cien metros aguas 
•<rriha o abaío , haya otro pescador con 
licencia esperando turno. 

PARA LA E X P O S I C I O N D E CO
L O N I A 

Atendiendo las indicaciones del m i 
nistro de la ^Gobernación, en el Go
bierno civil se han recibido gran can 

P e m a n d a E s í r a f i l 
aitTEKift NERVIOSO 

E L E C T R O D I A G N O S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 

0R8t««a.. njj,vv i T o l H t - A » 

UDALLA é X l 

t i dod de folletos, libros, carteles, 
g u í i s , fotos, etc., etc., con- bellezas 
de la M o n t a ñ a y para propaganda del 
tiu-Umo, que se e n v i a r á n , por media
ción del marques de Quintanar. a la 
E x p o s i c i ó n de Prensa que ha de ce
lebrarse en Colonia. 

L A G R A N J A P O C H 
Eí director de la Granja Poch, de 

Toi rclavega, ha enviado un escrito al 
gobernador c iv i l dáaidolc- las gracia ; 
m á s expresivas por el i n t e r é s que se 
t omó con mot ivo del incendio y par
t i c i p á n d o l o que, merced a la fábr ica 

N'cstlé", que ha dado toda clase de 
facilidades, p o d r á seguir exportando 
leche a M a d r i d , en tanto /econstruve 
su f áb r i ca , no lesionando así los inte
reses de los ganaderos de la Moni a ñ a , 
por cuya prosperidad—dice—anhela
mos cooperar fUempre. 
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CORAZON Y PULMONES 
R A Y O S X 

M E D I C I N A GENERAIS 

Consu l ta de 11 a 1 y do 3 a 5 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, PRIMERO 

T e l é f o n o 2 7 - 1 « 

T E A T R O P E R E D A . - 'Vurúr . a l á s 
sei:s y cuar to , y noche, a las diez y 
cua r ío , . e . - l roü ' i dé " f " - - i ' t i l l an gruc-
ros" . 

GRAPJ C I R E ! « ñ . — A jag Sj3i'a y me
dia, s é g u n ' d a exiii ihb' ión de " E l Ki y 
de Reyes". Orquesta i\v ^ j p y o f e s í f ' 
res. 

SALON RSSF^A ViCTORJA.—De 
seis y media a diez, ' 'E l g ; i l i l i ' i i i n n - ' 
t é s " y " A m o r de, e s q u i m a l " . B u 
taca. 0"60. 

C I N E P O P U L A R REÍ NA V I C T O 
RIA.—De, seis y c u a r í o a once de 
la noche, " E n se -ucstro en a l i a 
n í a r " , seis pa r tes ; " E l r o sa r i o " , c i n 
co par les , y una e ó m i " a . 

C I N E M A VE B^NÍFAZ.- - A 
r u a t r o , s e c c i ó n pura n i ñ o s , c o n pco-
p-rama có'inüco. Desde las seis y m e 
dia a diez de, la noche, " E l ladn' .n 
de corazones" y una rev i s ta . 
WVWVVVVWAA.\WV\X'VV'\AA.VV» AAA.VWVW,W/WVVV1( 

Rótu?os de cristal al oro 
m 

RAMON D. T F . J E I R O 
Carbajal, 2, dup. T . 2044. Santander. 

D« 11 a 1 y 9 a 6.—Gratia p a r » i c í 
pobres los iueve3, de 3 a i 

QftfMrftl ^flDflrtero. 19. teoundo. dohs» 
^t> 

Llegada"del «Fspagne». 

Regresan los perio
distas latinos. 

Ayer lleg-ó a osie puerto c-1 i r . is-
a í l á n t i c o f r a n c é s (J-'.spagne» a bordo 
del cual val ieron algunos periodis
tas í r a n c o s e s , i 1 á r l a n o s , porlnguoses. 
rumanos y e spaño le s , qno a s ^ ü e r o n , 
roiír3S--ntíindo a l a Pro.isa laíiiUi, 
a l Congreso de la Habana, r ec íou ic -
m r - t e celebrados. v 

Ent re los periodistas llegados figu
r a n Juan Pu jo l , Juan A r a i n b u : u , 
José iBedoya y otros qvo r o s i d m ha-
bi tualmcuto en P a t i - . 

-Pedro de RépidD, .loso Rivera y'' 
Rev i ra y R a m ó n (Castro, so queda
ron en Cuba para haoor excursioiifs 
por la is la y trasladarso lu rgo^a vt-
s i ia r a Nueva York . ^ 

-Per la noche z a r p ó . el «Espaguo)! 
para Saint Nazairo. 

N o t i c i a s y s u c e s o s . | V i d a r e l i g i o s a . 
CASA O E SOCORRO 

Han sido curados; 
R a m ó n J i m é n e z Lozano, de t r « 

a ñ o s ; l i e i i da incisa en ia cara p l i 
m a r do la "mano derecha. Se c o r t ó . 

Albor to Torro Estrada, de £5B a ñ o s ; 
herida inciso-pui^zante en el de.'o 
m e ñ i q u e izquierdo- que so produjo 
ccii un clavo. 

iMai t ín Delgado Recio, de 7 anos; 
e ros ión en la na i i z y cpisiaxir-. 

Angel G a r c í a , do o a ñ o s ; her ida 
contusa en el á n g u l o externo del ojo 
d ¡r ícho. Se eaiyó. 

f i l o m e n a Fuentonobro Sanz, de -40 
a ñ o s ; herida contusa en el codo do
re ho, que se produjo por efecto da 
una c a í d a . 

UN ROBO 
E n el establecimiento de comesti

bles que en ' c l pueblo de Puente SVn 
'Miguel poseo don iManuel O r e ñ a 
Quovedo, p e n o í r a r o n ladrones, lle
v á n d o l o de l a caja rosistracTora cin
co pesetas en calderi l la y catorce 
monedas de oro de 25 pesetas. 

La guard ia civdl hace gestiones 
pata dar con el autor o autoros d i 
la i r - ic in lo porpetrodo. 

UN AUTO CONTRA UN CARRO 
Eiú el pueblo do Polanco, en el k i -

[. lómen-o 522 de la 'carrotera de Va-
j l ladol id . el a u t o m ó v i l 'S .^ . l f i f i , con-
j ducido por A n í b a l -Cortts Agu l l e rn , 
•; a t rope l ló al carro que conduc ía H i -
j la r io SSan Emetorio. 
j iResul tó her ida de pro.nóstí--6 vo-

servado la madre do HTla'rio qu^ 
viajaba on el carro, Cr is t ina Solano 
Campo. . 

Suf r ió varias contusiones de i m 
portancia en la cabeza. 
n ijiKtoi.-rtiiTiii.r-n i i-nTi- - m i - , i vi-yvn " "" 

A . A B A S C a L R U I Z 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y da 4 a 8. 
Paseo do Pereda, 37, entresuelo. 

E X C U R S I O N A L I M P I A S 
Se suplica a los s o ñ o i c s que de-

seeñ formar parte de la q u : órgapa-; 
I zíi Ja Hermandad del iganto Criswi 

do la A g o n í a que hoy jueves s e r á 
el lúltinio d ía para la i n s c r i p c i ó n , 

• por lo que deben apresurarse a ins
cribirse. 

| L a hora do salida se a ñ u n c l a n l 
' oportunamonte. 
\ E N LOS SANTOS M A R T I R E S 
I Alisas do conmnicn do los Jueves 

Euoar í . - i i cos a las siete y ocho y 
media. 

Habla J o - ú s , y sus palab'-iis d i v i 
namente penetrantes abarcan los s i 
glos... S e r é levantado en abo; poo-

I dipnfé q n a d a r é entro el c iólo y l a 
• t ierra , y entonces a ' r a e r é hacia m í . 

•con fuerza de csisliblo i m á n , los. 
corazones de los bombros... 

Almas queridas, ¿os espanta 1a v i - -
sión t é t r i c a de!, ; i ó l -o i a? ¿os atemo
riza la v i s ión de la Cruz y oí crp-V-
tro do la muor lo dol Dios vivo?.toa 
lo'azns abiertos os Uannr i ; su costa
do rasgado, mans i im os de Iióto s; 
sus clavos, eslabones que no so sa--
1an n i í j u i eb rah . . . «Régnavi t a U ? i ñ 
D e u s » : Dios reina desdo el l o r o s t-
grado do la Cruz 

El 'Calvario es la v i s ión de los es
forzados, el campo de los amantes. 
Aboas queridas, con vuestra peane-
ftez b i imi ldc subí- s las í í cadas del 
al tar , y endiosaos...; dpsd^ el ab'-r 
hasta él j n i i i bu lo glorioso do la C'-vz 
no hay m á s que un paso...; amad. . . 
y lo d a r é i s . 

Ateneo r?e S^r^ander 
C O N F E R E C I A D E n Q H G R E G O R I O 

W! ARAÑOS 
j Habiendo sido inv i t ado por . c)] 
• s e ñ o r presidente de osle . Ateneo él 

eminenfo doc tor y saldo pensador 
j don C-regoriu M a x a ñ ú n ; ¡ 'ara que 
' r .uevamente b - n r e la D'fttedfa de 

esfa Sociedad con una de sus i n t o -
r o s a l i l í s i m a s con fereneias, el Sp-
ñ o r ^ f a r a ñ ó n , con la gerierosidad 
sin l í m i t e s iqu© *'<' ci i i 'atderiza ha 
r.cepl;,id(. esta inv i lae i i 'u i y el m i é r 
coles de la. semana p r ó x i m a p o 
d r á n b s socios d'éfl Ateneo escu-
í b a r una mdabi l ' ^ - ima d i s e r t a c i ó n 
sfdii'e u n teflia selecto de la b i o l o 
g ía h u m a n a . 

( í p o r t u ^ m e n t e so. a n u n c i a r á b i 
Imra y el enunciado de la epui'e-
KM.ria . 

!?HC0»OM D E LITHFATÜRA 
Cóhiá ya se .Va anunciado, esta 

lardo, a las sitde y n i ed i á , o c u p a r á 
la t r : una de estd Atenea , ' pa ra dar 
una l e c t u r a do versos do su l i b ro 
p r ó x i m o a publ icarse " L a nov ia 
GoquotaZ' don Ignac io Romero R a i 
za bal . 

A oslo acto p o d r á n as i s t i r las se, 
ñ o r a s e r m o de cos tumbre . 

T r i b u n a l e s . 

C.AÜÍAS POR H U R T O 
'Como pr:sur. :o autor de u n delit"» 

de h u i i o , compar . -ó ayer ardo f l 
T i ü . u n a l do esta Audienc ia RáuUs'o 
i)eiiio.sli Ori lz , p a t a .quien ol tenf.eBr 
te fiscal señor ¿ .osada, pidJó un a ñ ? , 
ocho mosos y 21 d í a ^ de pri.-i-'m c >-
jToccional e ' i n d e n m i z a c i ó n a Pedro 
íPa lac io^de 1.100 pesetas. 

La- defensa, s e ñ o r Obeso, soliv ió 
para su ropresmta io arresto may r 
en i oda su oxtemdón . 

• iSpií i i idamenie se vió 'la Incoada en 
el juzgado de Ruinosa, b..? -el d-d to 
fio hur to , conira Le rna rd ino Gut i é 
rrez Cíonzáloz. 

•Fiscal de S. .M. , seTuir -Seijns, p i 
dió de l a ' Sala imou i i f - r a el suma
r i ado dos ilesos y u n d''íi ''o arres 'o. 

iEi s e ñ o r 'Oboso, i n t e r e s ó la absolu
c ión . 

S E N T E N C I A 
Por confortnidad de Irs p a r í e s 

./ha. condenado^ ja l procesado J o s é 
Quintana P-étez,-; a dos me^és y n n 
d í a de. arresto y l">ü peseta, de i n 
d e m n i z a c i ó n •de Alaur ic io 'Mareano 
Carcí-íi. ' . -• - . 
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L u í s R u f z Z o m U * 
M E D I C O 

GARGANTA. N A R I Z Y OIDOS 
C I R U G I A DE CAREZA Y CUEDLOI 
Consulta de 10 a 1 y de .S v media 4 i , 

M E N D E Z Ñ U Ñ E Z . 13 

CAMPOS D E L MALECON - 1 de abril de 1928 
| EL rENCUENTRO CUMBRE DE LA TEMPORADA I 

! s | | l l . S o M M t a l 
Súbcashpeón de Vizcaya • « Siúxcampeón de Cantabria % 

t 
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J L4.S C U ATRO DÉ f \ i ARDE 
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LA VOZ DE CANTABRIA }********̂ %%̂ %%%%%%̂  
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G R A N C I N E M A 

HOY J U E V E S , 29 D E MARZO, A L A S S E I S Y MEDIA 

S E G U N D A E X H I B I C I O N 
de la formidable superproducción relig osa, recomendada por S . I", el 

señor obispo de Vitoria, calificada como espléndida y notable 

• 
• 

Evocación artística y respetuosa de lá vida de N. S . Jesucristo, 
su Apostolado, Pasión, Muerte y Resurrección. 

Orquesta de 25 profesores, dirigida por d maestro José Franco. 

¡ G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o ! ¡ A j c o n t e c i m i e n f o d e f i n i t i v o ! • 

|GAC 

E L A R T E C I N E M A T O G R A F I C O 

c u á n t o s hay que le desconocen sin 
• avergonzarse de olio—deben i r a tra-
• bar amistad con él en las pantallas 
5 de kis salones de c inema tóg ra fo . L o s 
| que leyeron el l ib ro entre regocijado 
* y melancól ico de Cervantes, para vol

ver a recrearse o entristecerse con 
las aventuras que al caballero le acon
tecen desde que sale de su casa, con 
el alba,- hasta que regresa con el sol 
en las bardas, malferido, contr i to , la
cerado. Pobre caballero, coceado por 
barberos y bachilleres, apedreado por 

TILLAS 
« B O D A S S A N G R I E N T A S » Y M A R I A 

J A C O B I N I 
Estamos ante l a presencia de un 

«fi!m:> de los denominados «suntuososv. 
M a ñ a n a , viernes, se e s t r e n a r á en Rei
na Vic to ra¡. 

«Bodas s a n g r i e n t a s » puede asegu
rarse que no tiene o t ra que la iguale 
en sorprendente fastuosidad, que aque
l l a pel ícula que tan grato recuerdo de
jó entre el púb l i co con el t í t u l o de 
«Casanova , el galante a v e n t u r e r o » . 

«Bodas s a n g r i e n t a s » tiene otro al i 
ciente m á s , pues si bien es verdad 
que en ella no aparece un I v á n Mos-
joukine, tiene, sin embargo, otro a l i 
ciente me jo r : M a r í a Jacobini , la be
l l í s ima M a r í a Jacobini, l a impondera
ble María . Jacobini, que en este «íilm.> 
todos los calificativos de p o n d e r a c i ó n 
son pocos para recompensar tan del i 
cado trabajo. 

A ú n hay m á s ; la novela que se desli
za en esta pel ícula , en la celebre obra 
de Luciano Dor ia , «Bea t r i z Ccnci» , es 
u n conjunto de l i cad í s imo de emocio 
3ies mezcladas en el ambiente pleno 
de belleza y de lujo. 

Todos los personajes que interpre
t a n este «film» e s t á n a c a b a d í s i m o s , | 
erh -faltar nn só lo detalle. 

E s t á considerada esta pel ícula como 
uno de los grandes «íihns^ que surcan 
basta ahora las pantallas, y sin dis
ens ión de ninguna clase, la mejor que 
ha interpretado la s impá t i ca y precio
sa M a r í a Jacobini. 

galeotes, atropellado hasta por las 
cosas inanimadas, por las aspas de 
un molino. 

I r a contemplar cómo p l á s t i c a m e n t e 
Don Quijote se produce es, no sólo un 
deleite e s t é t i co , sino hasta un deber 
de e spaño l . 
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J D r . S o l í s C a g i g a l 
M é d i c o p o r o p o s i c i ó n de la H i g i e n é 
y profii laxis de las enfe rmedade i 

v e n é r e o - s i f i l í t i c a s en Santander. 
Consul ta: de 11 a 1 y de 3 a 4 

SAN JOSE, 11 ( H O T E L ) 

L A V O Z D E C A N T A B R I A e n 

F a l e n c i a . 

J í c a q u í la pe j ícu la que c o n s a g r a r á 
l iara siempre a csta; «es t re l la , que 
vuolve a colocarse"-en- el m á s alto •p3-
dest^l del avie raudo. 

«DON Q U I J O T E , ) E N L A P A N 
T A L L A 

La Pal ladium F i l m do Dinamarca 
ha filmado, con gran escrupulosidad 
y subord inac ión al or ig inal , la novela 
de don Migue l de Cervantes, honor de 
las Letras españolas , y a d m i r a c i ó n de 
las e x t r a ñ a s , «Don Quijote Je la Man
cha >. 

Muchas son las dificullades que han 
debido vencer los directores de. esta 
pel ícula para encarnar dignamente la 
nobh'sima figura del h é r o e manebego, 
idealizador de las realidades y realiza
dor de toda idealidad. Don Quijote, 
como todos los héi'ótte de todas las 
epopeyas l i terarias, es de dificilísima 
í ea l i zac ión humana. Pertenece al t ipo 
de las grandes ca t ego r í a s de la imagi
nac ión que mejor se conciben descar
nadas que humanizadas. 

E l simpie intento de rea l i zac ión es 
ya digno de encomio. Quien no conoz-
£ a al buen don Alonso de Quijano—y 

i -

S U C E S O M I S T E R S O S O 
E l pasado d o m i n g ú , p r ó x i m a ü x m i -

í c a m e d i o d í a , fué ha l l ado en una 
ue las cuevas existentes en el t é i v 
m i n o de V a l d c ñ i í í o , s i to en las f a l 
das del monte mmi ic ip ' a l , eü c a d á 
v e r de u n hombre en comple to es
tado de d e s c o m p o s i c i ó n . 

1>I ha l lazgo fué l levado a cabo 
por dos' c l . i i i iu i l los . ambos dé ca to r 
ce a ñ o s , que s i n t i é n d o s e cansados 
o e s p u é s de haber estado par te de 
ila" m a ñ a n a recogiendo yerba, de
t e r m i n a r o n descansar, cosa que l l e 
v a r o n -a efecto en unas l inderas 
r r i v a n a s a dirlha cuca a. 

r u a n d o m a y o r era su t r a n q u i l i 
dad. ohsf.Tv.-ii'nn (pie un p e r r i t o quo 
!e£ a c o r ^ j í a ñ a b a Se a-cci ra 'a a :1a 
bi.ca de la yesera in <is t f ' i i tp) i i i 'n l c 

Au to ta piM-sisi.cnria con eftiO d i -
c l io can ladraba y s<^piH'bíando qi^c 
•dentro do d icho l u g a r o c u r r í a a lgo 
nnormall', dec id ieron comproba r s i 
efertivament-c sirs: sospechas eran 
i muladas. 

A t a l efecto, los nuicihacbos se 
¡o c rea ron al s i t io nioncionado, que
dando convencidos do que. en efec-
lo . den t ro deb.U haber el c a d á v e r 
do u n b 'unbro , puesto que dol i n 
t e r i o r emanaban f é t i d o s y pe s t i l en 
tes oHoros y que a d idha en t rada y 
-snbre el suelo se h a l l a t ' a ' u n a b r i 
go do cabal le ro . 

Ac to seguido r e q u i r i e r o n el a u 
x i l i o do , los vecinos do ilas fincas 
m á s p r ó x i m a s , quiones en compa
ñ í a de los c h i q u i l l o s acudieron al 
l u g a r mencionado, . rea l izando .líos 
p r i m e r o s u n r econoc imien to que 
tüó por resul tado el hal lazgo dol 
c a d á v e r de u n hombro , en compile-
tc estado de d o s c o m p o s i c i ó n , que 
o f r e c í a u n lamentable aspecto, po r 
tener el c r á n e o y Tina mano dos- | 

Irozados por las ratas y o t ras a l i 
m a ñ a s . 

Inmedia tamente se d ió c p n o c i -
mien to d o r ha l l azgo al Juzgado de 
g u a r d i a , qu ien al f ronte dol cu l to 
y ecHoso juez s e ñ o r M o v o l l á n a c u 
dió al l u g a r del sucoso, p roced ien
do a un minuc io so r econoc imien to 
y ordenando el i levantamiento del 
c a d á v e r . 

Oí i i objeto de a l legar datos para 
Ta i d e n t i f i c a c i ó n del m i smo , pues -
io que en su poder no se, h a l l ó d o 
cumento a lguno quo lo j u s t i f i c a - r . 
pl! s e ñ o r M o v e l l á n p u b l i c ó u n edic
to i n v i t a n d o a les vecinos de la 
p o b l a c i ó n a que acudiesen a'l de
p ó s i t o d.o,l cementer io , clonde o . - ln-
vi- ex-piiestd' durauto la m a ñ a n a de 

i iyojk has t a que fué reconocido por 
•i:u h e r n i í i a o p o l í t i c o del l i i i s u m . 

' m a 
r 

F ranc i sco D;az, do 44 a ñ o s , s o l -
toro . 

Por las manifestaciones ' de M a 
r i ano sabemos que F ranc i sco se 
a u s e n t ó de casa do su c u ñ a d o , cbn 
f iuien c o n v i v í a , el d í a 2 do d i c i e m -
bro ú l t i m o , diciendo al marcihar 
quo, por no serlos: gravosos, i b a en 
busca do t raba jo , del que estaba 
carente hiaofa u n a t emporada . 

•Como oslo lo h a b í a real izado con 
f recuencia , no e x t r a ñ ó a sus f a m i 
l ia res no tener no t i c i as de él , y os 
m á s , c reyeron que hubiese r e g r e -

Mapa (o .Alariym. í . í a rc ' a . . y . j H . r ^ i n a 
• ¡ l i j á 'de ; este. Angeles. HcsuTf(i' S e r 

sado a ¡la Habana, donde res id ió 
l a rgo t i empo . 

. Po r orden de! Juzgado de ins
t r u c c i ó n , esta m a ñ a n a fué llevada 
A cabo l a au tops ia dril c a d á v e r por 
e4 m é d i c o forense, habiendo ofre-* 
cido muchas dif icul tades , por el 
estado de p u t r e f a c c i ó n en que se 
en con t raba . 

No cib'stante, h a n podido sep í i r a r 
un t rozo del b í g a d o , v i sce ra que 
écvÁ anal izada escrupulosamente . 

Hasta alhOra ?.e i g n o r a üa vorda-^ 
dera causa, de l a muer t e de F r a n 
c i sco , aunque se supone so huya 
suic idado por envenenamiento . 

M U J E R G R A V E 
Esta m a ñ a n a fué a t rope l lada por 

u n a u t o m ó v i ' l l a vec ina de esta ca-
I i t a l J u l i a Casare?, de 31 a ñ o s . 

E n el memen to que o c u r r i ó et 
iSÜGeSo ŝ c despcd'fa de %u esposo y 
tem'a en b razos una c r i a t u r a de un 
u ñ o . 

E n estado do s u m a gravedad fué 
t r as lada al ifiospitafl p rovinc ia ' l . 

Armando P imp ine l a 
28-3-28 . 

S A I Z A N T O M Í L 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo y nutrición. 
D e once a una y de cuatro a cinco* 

Paseo de Pereda, 34, primero, izqda» 

De la Diputeción. 

Un Museo en la casa 
de Velarde. 
L A E S C U E L A D E NAUTICA 

E l d i r ec to r de la Escuela de N á u * 
t i ca so e n t r e v i s t ó ayer con el se-
<'retari'0 do la D i p u t a c t ó n , s e ñ o r 
Posadi l la , t r a t ando a m p l i a m c n t o <Itf 
asuntos re lac ionados con cil desen
v o l v i m i e n t o del menc ionado centro» 
de e n s e ñ a n z a esipccial. 
E>E L A U N I V E R S I D A D D E V A L L A -

D O L I O 
E l sefior Esca j ad i l l o ha reicibido^ 

un esc r i to del r ec to r do la U n i v e r 
sidad do V a l l a d u l i d . concobido ert 
t é r m i n o s i d é n t i c o s all del. goberna
dor, que pub l i camos en o t r o lugar 
de este n ú m e r o . 

E N L A CASA D E V E L A R D E 
E n l a m a ñ a n a do ayer v i s i t é a í 

presidente de la C o r p o r a c i ó n p r o 
v i n c i a l el alcallde del A y u n t a m i e n 
to do Gamargo, para t r a t a r de la£| 
c r e a c i ó n d e ' u n museo en la casa! 
de Velaixlo, en Mur iedas , y de otros 
in toresantos asuntos rclacronadoS'-
con esta cues t i ó -n . 

A M A D R I D 
E i i los p r i m e r o s d í a s de abrtt SSM 

dr;'i para la cur ie la G a m i s i ó n preí* 
s idk la por el s e ñ o r Esca jad i l lo , pari
r á c o n t i n ü a r gesf innando l a roso^j 
lncii ' in do i l i l e ren tes ¿ s u r f t o s pen,-* 
dientes y de g ran t rascendencia p ^ t " 
ra Ja pivu in i ' i a . 

E L F O M E N T O D E L T U R I S M O ' 
Para, tr.afar de la orgauizaoiciu 

fomento ddl t u r i s m o en la Monta
ñ a , se c e l e b r ó ayer una interosautef--
r e u n i ó n en la D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c ia l , 'de . la cual , damos cuenta er 1«¿3 
s e c c i ó n de la A l c a i d í a . 

R. Presmanes Dentista 
PUENTE. 1 DUPLICADO, principal . 

Angel Ruiz Zorrilla-
V I A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y de 4 e 

Peso, núm. 1.—Teléfono 34 89 

Director de la Gota de LecHé 
M é d i c o especial is ta en enfermedades 

de la i n f a n c i a . 
Consultorio de n i ñ o s do pecho 

B u r g o s , 7, de 11 a 1.—Teléf , 20-83 

C O L O R E S A L O L E O Y A C U A R E L A 
M A T E R I A L P A R A A R T I S T A S 

C A S A Z U B I E T A 
W a d - R a s , 5. 
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I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
UNA V I S I T A A L G O S E R N A O O R 

C I V I L 
. n ú m e r o de obreros do d lch í i indus-
1 t r i a . Y lo mismo m a n i f e s t ó db la 

f i n la m a ñ a n a de ayer v i s i tó a l i importante f á b r i c a «La I n d u s t r i a l 
¿obernador c i v i l el secretario do -a Resinera R u t h » . 
Federación Obrera M o n t a ñ e s a , pa ra j A •cont inuación, denüncüS el víst-
¿ ¿ r cumpl imiento a uno do ios • tanto, .que Jos patronos alpargateros 
acuerdos del Congreso celebrado re- \ de 'Astillero y M a l i a ñ o , a quienes se 
¡¿jentemente por dicha F e d e r a c i ó n . j h a b í a obligado a restablecer el pre-

IE1 c o m p a ñ e r o Ramos expuso al j c ió a que antes pagaban l a mano 
Señor Sal'iquet, el deseo expres ido | de obra a sus obreros, h a b í a n toma-
por los obreros m o n t a ñ e r o s , de que do represalias, r e d u c i é n d o l e s l a la-
¡Éspaña ratifique el t ratado del Con- í bor en t é r m i n o s que so les h a c í a 
venio (! % Washington , r e l a t ivo a l a • imposible obtener ñ n salar io con que 
jornada de ocho hora?». poder subvenir a las necesidades de 

Despu/s hablaron extensamente de la v ida , y a otros se les h a b í a sus-
]a crisis de trabajo en l a provinc ia , í t i t u í d o con nuevos obreros, c r e á n -
¿¿ani fes tando el s e ñ o r 'gobernador ¡ doso con ta l mot ivo un estado de dis-
oue era asunto que Je preocupaba gusto grande entre aquellos t rabaja-
grondómenle , y que en breve se om- i dores, que as í ven mermados sus sa-
p r e n d e r í a n algunas obras do impor- lar ios , como venganza de l a j u s t í s i -
jáiQcia, entre ellas l a 3eí grupo es- ma pe t i c ión hecha. 
colar, y el trazado do u n trozo de 
yía ancha d? Bóo a Ast i l lero . 

•(Respecto a los polróloos las impre-
eiones que el s e ñ o r Sal iquot tiene 
•son optimistas, esnerando que en 
breve q u e d a r á n colocados u n buen 

CE1 s e ñ o r 'Saliquot, p r o m e t i ó in lo r -
marse y proceder en jus t ic ia . 

LA M U T U A L I D A D B E N E F I C A 
O B R E R A 

E n l a i l l t i m a asamblea celebrada 
por esta impor tante Asoc iac ión bo-

M U E B L E S 

S A N T A Ñ O F . 

% «ÜUA M I N E R A L N A T U R A L , A L C A L I N A . B I C A R B O N A T A D A SODICA 
^ Muy eficaz para e l r e u m a , diabetes y afecciones del e s t ó m a g o , h í -
• gado y bazo. Excelente pa ra l a mesa. P rese rva t iva de enfermedaa 
JL des infecciosas , p o r emerger de3 m a n a n t i a l a 60 g rados de t e m p e 

r a t u r a y estar , p o r l o t a n t o , l i b r e de m i c r o b i o s . 

D© venta en principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las F l o r e s , 18, e n t r a s u e i o . — B a r c e l o n i . 

Anuncia a su distinguida clientela y al pu 
blico en general, que muy en breve queda
rán terminadas las grandes y modernas 
reformas introducidas en su cstabienmienío, 

ya conocido, de la calle de I 

t 
t 
• 9 

Tiene suma gusto invitar a que visiten su amplío y elegante 
estabi'Cimiento, donde encontrarán ios últimos mo elcs en 

? C4UAD- S - CAMISERIA • ARlIGULtfo Dé PIEl, etc., etc. 

i 1 M ü V 
| piíGUTH 
• 

nófica se ba renovado su j u n t a d i 
rec t iva como sigue: presidonto, B r u 
no AJonso; vicepresidente, Anton io 
P é r e z ; tesorero, Eugenio Gonzá lez ; 

I Focretario, Federico Cuesta; vocales: 
? P r i m i t i v a Her re ra , Dion is io Guerra, 

•Ernesto Logaz, G e r m á n G a r c í a , Ce
lestina González, Pedro Vergara y 
Fé l ix Tria. 
S E C C I O N D E D E P E N D I E N T E S D E 
U L T R A M A R I N O S Y C O M E S T I B L E S 

)La j u n t a direct iva de esta sección 
se r e u n i r á esta noche, a las nueve 
en punto para t r a t a r do asuntos ur
g e n t í s i m o s y de g r an igaterés, entre 
ellos de Ja c o n s t i t u c i ó n del Comité 
P a r i t a r i o . 

So recomienda a todos ~ios direct i 
vos l a m á s pun tua l asistencia. 

CONFERENCIA AGRARIA 
Con (A tema de ' 'Relaciones p o -

l í l i c o e c o n ó m i c a s del campesino y 
el c iudadano, m o v i m i e n t o s ind ica l 
y a g r a r i o universaU", d a i ' á u n acto 
de propaganda en la escuela de la 
Casa del Pueblo de L i a ñ o ( Y i l l a e s -
cusa) el domingo , 1 de a b r i l , a las 
once y med ia de la. m a ñ a n a , (SI c o i n -
p a ñ o r o A n t o n i o Vayas. 

Es preciso sacudir la m o d o r r a y 
o r i e n t a r las a c t i v i d a d é s sociales 
do la gente del campo, pa ra que l a 
bo ren p o r su m e j o r a m i e n t o , toda 
vez que é s t e l i a de redundar en be
neficio genera l . 

t Autonw/Hes de ocas ión 
- 6 

r C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es l a base de 

s u s a l u d 

• No hay estómago que 
digiera mal, si se le ayuda 

con una cucharada de 

del Dr. Vicente • » • 
V E N T A EN F A R M A C I A S 

P A L A C E G A R A G E i 

G A L D E R O N , 23 
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G R I P E 
CATARROS N A S A L E S 

los evitaréis con el uso del 

INHALADOR de MENTOL 
del Dr M. Caldeiro, Puerto del ; o l , 9 

MADRID 
Sres. P. del Molino y farmacias, S'40 

Y remitido por correo, 3*80 

Socisáad General Azucarera 
le. a 

eg la que fabrica el precioso azúca r 
«KHAJS DA», cuadradil lo br iüa ia te , 
muy et-onómica por ser dosificable. 
Se expende en principalea Ul t ramar i 

nos en cajas de medio k i lo . 

iw^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvavvvvvvvvvvvvvvv*\vv\v\t 

T e m p o r i l o s , m u c h o f n o . 
¿ C a t a r r o s , gráppe? J A R A B E O R I V E , 
i i u 

D r . J o s é M a t o r r a a 
Partos. Enfermedades de la muje r . 

S A N FRANCISCO. 23, 2.» 
Da doce a una y media y de 3 a 8* 

F r i c c i ó n C E R E O 
C U B A reumatismo y toda claat i * 

doloxe». 
D O H E i t c i J u r r e a $ 

I . i . 

B 1 U E T C S A P R E C I O S R m U c i D O S 

| I m ñ ds aato ámoibus de Ontaneda a Burgos. 
2 En combinac ión con el fe r rocar r i l de A-stillero a. OntaJieda, establece 
• unos billetes de ida y vuelta eaitre Santander y Burgos, valederos desde 
i d ía 31 al 10 de abr i l , a }os precios siguientes: 
* P R I M E R A ei*ASÉ. . Í 33,90 PESETAS 

S E G U N D A C L A S E 27,30 PESETAS 
L a expend i c ión de los billetes se h a r á en la taqui l la de l a e s t a c i ó n 

de Santander para el treií que tiene su ¡salida a las 7,38, ún ico que eanpal-
taa, con la l ínea de a u t o - ó m n i b u s en Ontaneda. 

Santander, 27 de marzo de 

' • • • í • ' • • « o ^ í » S e^«« 

Se convoca a los s eño re s accionis
tas a junta general ordinar ia , que se 
c e l e b r a r á en el domicilio social el d í a 
10 de abr i l p r ó x i m o , a las cinco de la 
tarde, con sujeción a l a siguiente or
den del d í a : 

Lectura y a p r o b a c i ó n , en gu caso, de 
la Memoria , balance y cuentas. 

R e n o v a c i ó n rcglamenta i ia del Con
sejo. 

E l secretario, E M I L I O B O T I N . 

' A N T I C A E 4 R R A L 

Gracias a él quado ase
gurado c-ntra 

C A T A R R O S . 
TOS PULMONIAS 
y TUBERCULOSIS 

f. itiséotico enérgico da 
íbí vías raípiratonas y 
re;o,-istitU]f8rita gañera! 

o . - ues o trai cjs'iaraias ai día 

DE MEDIOOS 
fortalecen a sus hiji tos con 

¡taui¿Btx«t..irW 
porque lá reiterada ex-» 
p e r i m e n t a c i ó n cl/nica 
que en Hospitales, Sa
natorios, Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

les ha demostrado que. en ca
sos de debi l idad gene ra» , 
'-aquitismo. escrofui i smo. 

ma» de Pott , convale
cencias y falta de 

apetito 

es el t ó n i c o '•econstituyente 
Infantil insuperable 

P r e p a r a c i ó n de l 
u A B O R í i T O R I O I B E R O : T O t O S A 

ítjí «j. - £1 fRiSCO fN fARÍiACIAS V OaOGII 
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on ostos mo-; D e Soc iedad . 
V;\r:\ Miul r i f ! . doij.d'0 piensa pasar 

•Ja [ i n i u a v i T ; i . üia s a l i l o qucg i ro 
cinericio anifgo dtjn Jmflno Azi'j'u'atc 
iCampo, a^ n i j u iñadn {Je bo l la 
' i i i j a S ó l i t a . • 

Gra ta estanfcja en la cor le los 
í i e s e a m o s . 

La ses ó n de l a p e r m a n e n t e . 
Si-;.'áii a n u n c i a M ó s ¡iyor. ol pasa-

i'u) mar te s r o l o L r ó s e s i ó ^ o r d i n a r i a 
la ConiisiiVo mi in¡ i : ipa l i ' . ' r i naaon t i ' , 
.-icmlo pro.-idida por ol al, 'nido don 
Car los P^ndal , y a.-i.-iomuI) ¡os 
roncoja los don I s id ro í ) . JJusla-
nianfi?; don I g r i a r i n M a r í í a o / . don 
Podro M. ( .Vm y á b n .T^sé l l o r a , 
í n t e r v c n t ü j ' úati Dan ie l 1.. M a m a y 
feecretar^j don C á n d i d o Sfereno. 

L e í d a y apiroliada ol arla, do l a 
>osii.'iii a n t e r i o r se tomauonjJos si|j 
^•uienlos aouorJns: 

l 'a<ar a infoi ' ino do la G-onisi-ju 
6e Foa ion lo el escr i to de la C o m -
}.ai":.'a dol 1'orri •oarril r . a i i ! á b r i r n , 
s o l i c i t a n d o a u t o r i z a e | ó j | para o)Vm--
-lnar la renovaci. ' .n do la t u h o n a de 
«••mdiiooión do aft'iia si. ' ranto do Ha 
fuente de Cuat ro C a ñ n s . cor iced i í^ í 
a Ja C o m p a ñ í a en 2-i 'de m a í z . ) do 
1H9-Í. • - -

Cnm-rdor aut.i rizacii 'm a don K n -
, ri-quo ."Mariin, para c o r l a r gi] uso dé 

ag-ua en una p lan ta baja de su p r o -
j i i odad dos t inada a oar lmnor : a. 

. í p ro feá r la n ó m i n a do j o rna l e s 
• ' i m p o r í a n l , . .r{08 posrdas. d is f id .buí -

das on la s igu ionto f o r m a : a r r o l l o 
do calles, 200 p e s ó l a s ; o o n d u o c i í j n 
de la caniiOneta. :{(>, y r e p a r a c i ó n , 
do o d i l l r b s muniL-ipales, 72. 

I 'asar a i n f o r m e do ifa C o m i s i ó n 
' v.v 'Fodient.o \t\ p e t i c i ó n do la éc* 

, ñ o r a v iuda de J u l i á n Xereo para 
(qolocar balcoi ios y mi rado res on 

I ¿ n a casa de su prop iedad en Sio-
r r a ] i a n d o . 

A j p n i é b a s e ol pago de vai ' ias 
« l i e n t a s * » don É^síff í l e r r e r o p o r 

. u n \ a I o r do. 191.óa posolas, l - j u a l -
mente se acuerda el pago do 77,iO 
pesetas al fid cont ras to , y 32 p o 
solas por cua t ro viajes a San tan 
der . 

l ' n -o n i n fo rme do la C o n i i s i ñ n 
riu-rospiindiop.to la se i l i c i t u d de don 
Andalocio Kguren para c o n s t r u i r 

- nina escalera en la Qiuerta do su 
n rnp iodad co l indan le con la c & r r e -
í e r a do Pando. 

A don Manuel Taiviz so 1c a u t o 
r i z a para c o n s t r u i r u n a acera, f r e n 
te a su casa de la calle do Si ' i 'af ín 
Escalante . 

Pasa a ¡ a f r o m o do la. C< m N i n n 
irle Fi-.m-i'nhi i ] e s n i t o de don Jo -é . 

^Pereda- i)»diondo a i i i -o r i zac ión para _ 
í -eCormar una ea-sa en -el I jo i i l cvard . 

• • d é - D o j u ' d r i o Her re ro . -• 
A la m i s i n a m i s i i ' m "iia.-a la so~ 

l i c i t u d do don Sant iago Gérfeái lez , 
Pardo, q ü i e ñ pretende c n n s l r u i r 
una. casa en la cal lo de San J o s ó . , , 

Se apruon-a la f o r n u r do la. d i s 
t r i b u c i ó n do los padrones de á & d u - ^ l 

' Uas. 
Da cuenta la A l c a l d í a do un te -

Jograina re.,-!" i i o del ^-oiiornador 
c i v i l , . - a inánd so al s e n l i m i c n f e do 
¡a ci ioiarl po?. el wr-cendio que des* 
I n i v ú i!a f r a n j a Poi-.b, in i ican lo al 
p r o p i o fietnpo le baga extensivo a 
bis p rop i e t a r io s de refor i la i n d u s 
t r i a . 

.Dijo él señ r Pondal , a c o n t i 
n u a c i ó n , baberso d i r i g i d o a los se-
ñ o r e s Pocb. m a n i f o s í á n d ó l o s : la 
condolencia del pueblo y ija C o r p n -
x a c i ó n por el i r í c e n d i j ofrocióndoT-
4es su apoyo y cuantas- ' faci l idados 

crean convenientes 
montos . -

D i ó cuon'.a se,!?uidamr'nlo do una 
( a r la enviada por o] s e ñ o r do-loga
do gube rna t ivo don Vicente H o -
rrer- s agradeciendo la f o l n d l a c i ó n 
que se !> e n v i ó petr su ro r ion io . 
n o ¡ n b r a i n i e n t o y o í r e c t ^ c í ó s e ap 
A y u n l a i n i o n t o y a la (du ia<l en >u . 
nuevo dest ino. 

Ki i ia lmonf f ' so acoi-ipj pasasen a 
poder del agento e jecut ivo las 
i nenias j ) o n d ¡ e n t e s do Jos morosos 
en di p-ago del consumo de agua, 
que i m p o r t a n 998,33 pesetas. 

Soguidamonto el alcalde l e v a n t ó 
i ; - s e s i ó n . 

D o n a t i v o a los b o m b e r o s . 
Eri la AP-aldía se ha Péfei?>ido una 

( a r l a de don L u c i a i M M a f t u m b r e á 
ivani fosfando íjno en nombro do 
una C o m p a ñ í a aseguradora. BaiMS 
pi-'-sto a su d^sj^tmiCíén l .ooo pescj 
las para ser r epar t idas entro loí^ 
componentes de;l Cuerpo de i b o n -
boro.s de esta c iudad, por los exce
lentes servicios; prestados para so
focar los incendios de los edificios 
.•'-eu-uraidos l;or ra a ludida Compa-
ñfa . 

La G r a n j a Poch se ' r e c o n s t r u i r á en 
b reve . 

E l t e m o r Sife \oi iuhimenl .e iwsi-
ot ros exte r í o r i za ra o s cil pasado 
martes , do que la c iudad se (jueda-
sc s in una de Has m á s p r inc ipa les 
indus t r i a s , cual os la Gran ja Pocíli 
( dc s t ru í l J a el pasado d o m i n g o ) , ha 
quedado c o m p l o l a m o n l e de.->vane-
Cidü ante el s -n t ido te legrama r e 
c ib ido ayer on ol A y u n t a m i e n t o y 
que l e x l u a ¡ l m e n l e dice a s í : 

•"Agradecemos v ivamente i n l o -
r ó s lomado por osa A l c a l d í a y (du
dad T o m d a v o g a con m o l i v o s i 
n ies t ro o c u r r i d o nuestra f á b r i c a y 

nos placo p a r t i c i p a r l o que gracias 
"a que ti&s b r i n d ó su f á b r i c a Socie-
oad • ÍNes'l--"' con t inuamos expor 
tando loidio Madr id , mien t r a s p r o -
ce l emo- r á p i d a r e c o n s t r u c c i ó n f á 
b r i c a , pueslo que nues t ros deseos 
sen s iempre cooperar desa r ro l lo y 
ongrandec imien lo y c a r i ñ o . — O r a n -
j a l 'ocb y Pablo Pofesh." 

Cídid.u-amos Eos prcyec 'os de 9oa 
prcipietar ios de la ( i r a n j a y desea-
mos que tengan una pr(jnta r e a l i -
z a c i ó n . ' *. =• ! 

U n a r e u n i ó n , 
n o y so reú 'né 'a Jun t a do San i 

dad y Hencficoncia para proce . lcr 
H 1.a a p r o b a c i ó n de la l i s ta de p o -
". res con Jo roe l io a as is tencia m é -
d:- • . • - f a rmacéu t i c a y g r a tu r í t a . 

M u e r t e r e p e n t i n a . 
E n o! Juzgado do i n s t r u c c i ó n se 

recibd(3 ayer u n a c o m u n i c a c i ó n 
dan io cuenta de haber fa l lec ido 

M E D I C O - D E N T I S T A 
«Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

C A L L E D E C O N S O L A C I O N 
((Casa nueva de A z c á r a U , ) . 

T O R R E L A V E Q A 

L u i s R . S a l m o n e s 
O C U L I S T A 

Cotrsul ta de 11 á 1 y de 3 I 5, 
au i lán Caballos, 21, 1 .*-TorpelAv««s 

r e pe n t i ñ a n i ente en Sant iago do 
( 'artos, la anciana E l v i r a V i l l egas , 
de o rben ta a ñ o s . 

I's de .-upnner que la d e f u n c i ó n " 
baya sido p roduc ida por a l g ú n a t a 
que cardiaco, a lo que ora p ropen 
sa y do los que t a m b i é n murio.ron 
dos h i jos de •"Ha; m á s ante ¡La p o 
s ib i l idad de que l a muer t e pud ie ra 
der ivarse ded a t rope l lo de a u t o m ó 

vil de '(jiie fué v i c t i m a c-1 pasado 
día 20, del que r e s u l t ó con peque
ñ a s erosiciies el juez s e ñ o r Madbo 
Ouevedd o¡-den<) se vorifleaso la 
S'utopsia del c a d á v e r . Éq que ayer 
ta r í lo r ea l i za ron el m ó d i c o forense 
s e ñ o r KcNiu l ta y eil t i t u l a r de Car -
tes, ([uienes a la hora en que o s c r l -
1 imos estas l íneas ' , a ú n no han 
e m i t i !o su d i idamen . 

D e f ú t b o l 
E s t á n d á n d o s e los ú 11 irnos t á -

ques para '-'a c e l e b r a c i ó n de] p a r t i 
do del d o m i n g o . Las Di rec t ivas del 
D e p o r t i v o M a y é s y bv ( i i n i n á / t i c a . 
ya se h a ñ puesto al habla para Cl 

E L S E Ñ O R 

(DEL COMERCIO DE ESTA PLAZ \ ) 

l a í i e c i ó eo k (arde de m i a las 31 m t de edad 
babienddo recibido los Santos Sacramentas y la Bendición Apostó lea 

R. í. P. 

Su esposa d o ñ a Ade la O b - e g ó n Lauvvenzon; hijos L u i s . Adels y 
Carmen; padres den H'tancisco Quevedo y o o ñ - Adela CHlderón ; 
padre (po l i t i ces don F a m ó n Obr í g ó n VsVg^B y d o ñ Luisa L a u -
wenzon; hermanos po í t i cos . t í c s , pr imos y d ( i r á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades te encomienden a Dios Nuestro 
í reñor en sus orocicnos y asistan a 1h con u c c i ó n del c a d á 
ver , que tei d r á l u g a r h o y . jueves, a Iss c inco y medin u e l a 
t rde, desde la casa mor tuor ia , p laza ce BMfdomero Iglesias, 
a l s i t io de costumbre, v a los fu.-ierídes qne por e; eterno 
descanso de l a l m a del t inado se c e l e b r a r á n el s á b a d o . 31 
de l ac tua l , a l a s diez y media, en la ig les ia pa r roqu i a l de 
esta c i u d a d , favores que les a g r a d e c e r á n . 

T c r r e l a v e i í d . 29 de m rzo de 1928. 
(No se reporten esquelas). 

F u n e r a r i a HIJO D E L . CO T E H A . — T O R R l i L A V K G A . 

r i o m b r a m i e n t o do a r b i t r o y 
de t í n e a . 

S e g ú n so nos manif ies ta , Vid la, 
na y Sar'áclfio son los dos á r : ii:ro.. 
en quienes han co inc id ido innhosl 
Clubs para que j u z g u e n eü encuciy 
t r o ; ¿-ornó do é s t o s dos, nu tu r4 l l 
r ú e n t e , 'hay .que descar tar uno 
c r é e s e qu.-- ol p r i m e r o es el quo tie
ne m á s prubaCidades de que |e 
eli ja para que suene ol "chi l lo" | 
d ' uu ingó - en el M a í e c ó n . Sea éaíi 
(! sea S'araci'u.. cal i f icamos la eiiec-| 
c ión de acer tada; pues los' dog b'íéil 
p i ' - l i ada t ienen su coTiipetencia 
i m p a n d a l i dad. 

K n c u a n t i . a Jos l i n i e r s , no exisJ 
te a ú n , C 'dnr idenc ia : quieren los 
v i to r i anos . que sean' vascos y j j i 
de casa desean a .:1osl c á n t a b r o s . 

. (Si los do fuera, son como a.lguJ 
nos sau tander inos que conocem&si 
r . á s vale que se queden loaos n 
casa y se mande a buscar los a olro| 
s i t i o . ) ' 

* * * 
E l pedid • de localidades paral 

este íM-ercsSir te pa r t i do , >hia «o-1 
m o i ; z a do " a h ae e r se." , efe e l i vo. bal 
lloa.'l Socio-iad G i m n á s Ü c a , desde el 1 
p r i n c i p i o Ue la semana, ha recibi
do numerosas car tas , scüicitandoi 
se reserven' entradas.-

Ño pudiendo sat isfacer a tc-do» 
ios demandanti-s . se" nos ruega Dia-
gamos' constar , que en Santanfctep 
ya so h a l l a n a la ven ta en el Bar 
M o n t a ñ é s y B a r P iqufo . de .siete a 
nueve do la noc-nie y en cuanto ;• los 
a í k d c f i a d o s do o i r á s poblaciones 
pueden r e m i t i r el i m p o r t e de ellas 
y les s e r á n - a p a r t a d a s . 

Referente a lipa socios', se lo» 
baco saber .que para en t ra r cÜ día 
1 en los campos, t e n d r á n que po
seer' el ca rne t corresponidiente al 
mes de a b r i l , que les s e r á llevado 
;: d o m i c i l i o el v iernes y el sábado, 
y a los que en dicthlos' d í a s no !eá 
bubiesen recogido Üos t e n d r á n el 
d o m i n g o a s\i d i s p o s i c i ó n hasta la 
•hora de c-omenzar el pa r t i do , en la 
t a q u i l l a del -Malecón. 
yi-txx-i-iT -Lx-ii-i-i-i-ti-ii.-iit-i-i-i-1-Li-iTm.̂ -in i'i" •••••<' 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O PR^MCIRAL. -Top re l av^a 

Ib .y , jSeveSi a las •6-,45 y 9,45, 
' A caza do m a r i d o s " , deliciosa' Jra 
d ive r t i da farsa en seis actos. 

N a c i m i e n t o s . 
Han dado a l u z : ' 
Ka n. nos I ra c iudad u n . n i ñ o doña 

Fe l i c i a Abms.o A r t u l o z , esposa 'titi4 
coa L u i s HoVréra . S á i z . 

—-Fn . Si.u:rr',pa.ndo un n i ñ o doña 
A n t o n i a Sá i z Her re ros , esposa de 
don Eusebio tíonzález G u t i é r r e z . 

— l ' n Campuzano u n n i ñ o doña 
Feil iciai ia M a r f u B lanco , esposa de ' 
don H i l a r i o P é r e z Dfaz. 

Nues t ra enhorabuena a los fe ln 
ees padres. . , . j 

Defunc iones . 
A los des amis de edad fal4ecid 

en T o r r e l á v e g a el n i ñ o Ricardo._ 
Sánclhez G-áJVÍa'; ! 

- ^ •Kn Campuzano d e j ó do exist i r , 
0 'los c inco meses, el n i ñ o Pedro 
Vega Her ro r . - . 

— E n Barre . !a ba fa l lec ido a lo» 
sesenta y cinco a ñ o s don I lomárt 
1 .'•roz Pineda. 

A los a l r ibui 'ados f ami l i a re s M 
los fenecidos enviamos nuestro 
p é - a m e . o 

SAÑü£>D. ... 
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n f o r m a c i ó n d e l a o r o v i n c i a / 

¡ E t i m o l o g í a d e l a p a l a b r a V a l d e r r e d i b l e . 
Tiene mucha razón ol corresponsal í Y , al enumerar los monasterios do 

<le L A VOZ D E C A N T A B R I A en Po- I etta provinda, tTan-si ribe étl mencio-
lientes. E n bueaia ley la palabra «Val- j nado cronista, pá-gina 209: ^San Mv 

• derrcdible- no ha podido proceder ' ?ínel de Tablada exis t ía en el sigio 
exactamente de «Vallia IIxm-í» o '<Va- ( I X ún Valle Ripa Iberi; O'aldciTedi-
]]e del Ebro», como muchos han creí- 5 ble). 
do. Pero no estaraos conformes con él 
Tespccto a la etimolotr'a do este voca
blo. 

E l que sTis(:ril>e. res)x?tando toda 
«tra opinión seri.i., es de parecer que 
la voz <\VaIdciTedible>' proviene de las 
latinas «ValliH Ripa Jbori> vValle R i 
bera del Ebro); con las .que ise dÍFtin-
gu^Ó a e-ste va'.le en la Edad Media. 
Así consta en Viurios doc-u-ruentoa, que 
el Hustre cronista de la R«al Acade
mia de la Historia por e-ita provineJa, 
don Mateo Escapíodo 88-!mi)n. cita en 

2\'o hay, pues, que buscar otro on-
pen al vwaJilo «Valderredible \ que 
el que señalan los expresados textor, 
cacados de documentos tan serios y 
fehacieut-f s como csa-s esentnras de 
donaciones reales. Y , por tanto, esa 
panicula «red» de «A'alderrediblo-, que 
tanto intriga, no ha ludido venir sino 
m j p (de «rripaO o, mejor, de «rib?, 
d̂e v riba:>, su primer equivale-nte cas 

tollano). Y , así el anti^ruo «VaiHs Ripa 
Ibctb ha tenido que degenerar en 
«Val-de-dip-d'iVvre-:' para llegar al mo-

su obra- « O é u i c a de la provincia de | derno #Valderredible. o. más bien, 
Saotandca^í. % t 

Subrayando paia-bras textuales de í 
ír . í iguas . .escrituras, dice-, jxígina 216: | 
i l fón' f>ancho I I de (.'.ii.slilla concedió t 
en 1S de marzo de 1088 al Obispo Si I 
tneón y a la iprlcsia de. Oca, para res- | 
laúrar sm antigua sede, mucha', igie- 5 
-siaa y monasterios, entre éstos el de 
San Salvador del Moral, y en nuestiT-
pro\incia donó, in «Valle Kipa Iberi» : 
ffnonrt>teTÍum Sanetoe O t u í í s cum sua 
heí'cdita-íe»—sen el Valle Ribera dei 
E b m e! monasterio de Santa Cruz cor. 
ku heredad—(hoy el Arciprestazgp do 
Santa,'Cruz, diócesis de Burgos, par 
tido de Reinosa).» 

teniendo, a la foTinación del ca-stclla-
no. por primer equivalrnte cVa-lle R i 
ba de Ib.re:\ ha ido desunés tranfor
m á n d o l e , mediante at^ócopes y con-
ÍTarCcinne?. fn ^Val-de-rib-d^ibrc* (o 
«Valdenib ib le > y «.Valden-edible > co
mo lí^o en un domunento público, o de 
escribano, del-1643). y de f ías forman 
hubieron de resultar, por fin. la de 
«Valle Ribdibk:- o * Valle Hedí ble 
(como aún dice el bajo pueblo') y la 
actual y prevaleciente de •.Valderre 
dible^. 

F . RL'ÍZ G A L L O 
(Maestro nacional de Tovrelavcga.— 

Katural do Valderredible.) 

Virgen de la Peña. 
UNOS MUCHACHOS V A L I E N T E S 

En un buen d ía de los pasados 
salieron de e x c u r s i ó n , en "biM"', a 
lleinosn. cinco Irravos mozos de 
este pawMa, y. quizá.-* al partir, lo 
íiM.ieEcn con 'la du-Ja. ver c-ow-
ra.Ja m dif íc i l e-mpre^a, y di&q di-
flcil, porque aunque pSra olroa 
bien é p t r e n a d o * no lo s-ca, para 
ellos, qiie earecen de toda prepa
rac ión por estar empezando a co
rrer, no deja do ser peno-so "tre-
|v>ur" por . la gran pen<lienlii dé 
"Saja", y con un petífueito desdan
do "£31 Pozo el Amo", llegan :! 
''Tajjuhierro", en donde el "Sordo'* 
les sirve un rico viiv. -Maneo y r-a-
bro.sa ¡ longaniza, (|ue -les a n i - n p-i-
TA llegar a comer con ',it?ni;io al 
Kotel Universal en l lr inosa . 

T o tal qne. con la. m i : n a f > 1̂ i e- i -
"but de ida. -Ijiiciéron la \ u r U a p i-r 
la c-arreic.ra Madyki - Sáijtahil 
f>los í ivroes de la "bici" qüi^ sé l l a 
man ¡{alldoraero y Pe lro S^iir^mánj 
Inoccni-io Alvaroz, Juan IV:'07. y 
I'edro Garc ía , los mismos que lle
garon a sus ca-si ías a la Qiora (K? 
eenar y con un haiU.:-Te devori^,Io:'a. 
i."nhora]>uena, am igos. 

Eí corresponsal 

eŝ O valle. 
Otro de los proyerlos que tiene 

en cartera el s e ñ o r B a l b á s ej> ges
tionar el esfableiuinii'nto en e s t á 
de un profesor v í f v ' i n a r i o para la 
asis loncia de ¡los g-airados, no ex-
pli-tMindrt-e nadie ci'.nin en una r e 
g ión d"T.de la g a n a d e r í a es la n r i n -

fp-al riqut'za. cotno ocurro en é s -

dós; loa que cxjstqn en S e l o r é s y 
He nodo, de fác i l t ra bayo por ser df> 
poca luz. 

E ! corresponsal . 

S a n t o ñ a . 
Ult ima l i s ta de donativos para 

las familias de las vííot-inia.s del y a -
p o í "Maí íá L u i s a " : 

Suma anterior, 15.697.1.7 pese
tas. 

Produelo s n s c n p c i ó n de " L a s 
Noticias!", 125 pesetas; Ayunta
miento de San Pe-iro Romera-1!, 10; 
Ayuntamienlo 80 Comil las . 50.; 
producto de la rifa de un cu a di'a 
regalado por don L ino Casimiro 
L orrn. 1!>0; don Miguel F e r n á n -
idéz Iglesias . 5; Ayunfamiento de 
Solórzam--, 10; Idem de Cabezón de 
ia Sal, 25; Idem de Suanrcs , 2r>; 
Idem de Santander. 245.10; Cr-m-
p a ñ ' a ferrocarri l de Asi i l lero, 50; 
C'ib&jo San Virenl-e de la barque
ra. 100, y don Miguel F e r n á n d e z 
Garc ía , 5. 

Suma lotal. 16.537.25 }>.•>*•(as. 
Por acuerdo de nuestro Ayunta

miento queda cerrada esta s n s r r i p -
c-ión. 

Si alguna nueva cantidad se re-
( ibiera se repart i rá proporcional-
miMite a las cf.ie ali. ra se.'entreguen 
a los damnilicados. 

E l corresponsal 
28-3-928. 

L a C a v a d a . 
FUNGfOM T E A T R A L 

Cmi buena entrada en üa f u n c i ó n 
dC ba tarde y regular en la de la 
noidie. .'.eludo sin duda a la incllc-
mi'iicia del tiempo, se c u m p l i ó el 
programa ammci'.ido por la Socie
dad Arte v Cuiitura, de P e ñ a c a s -
lil lo. 

Bent.imos no poder hacer esta re-» 
s e ñ a con la ampli lud quo desea-
r-ms, por causas ajenas a nuestra 
voluntad, c o n c r e t á n d o n o s ' só lo a 

ta. no ha} i un profesor ve ler iua- * c i lar aquello 'que a juicio nuestro 
rio para presí-ar el servicio que a 
(í»da momcnlo se nei-esita. ten i en 4 
do que recorrer doce k ü ó m f t r o s o 
m á s para avisar al s e ñ o r B'arrio-
fana'l. que aoertadamente desempe
ña ol cargo do veterinario en C a -
feezQn de l'á SaL -que en nru-dios c a 
so-:, mando l l í g a a presUir sus snr-
a i.eios, -ya no son nee-esari's. 

E L F U E N T E D E V A L L E 

'I crri'.ina los los puentes, que r a -
dican cu los; pniebtlos dé Rae-ntc, 
}>arcenilins y S o p e ñ a , e-instruidos 
ce ccrü--nío arma i-o, .«•-du-e la c a 
rretera, que, partiendo de Cabezón 
pasa por 'este valle, se e s t á cons--

i.i en la actualidad, el del 

tuvo ssu relieve, y que f u é : 
F-! s e ñ o r Pérez , en su papel de 

cesante., nos d e m o s t r ó que en co
media de m á s vuelas d e s e m p e ñ a -
r'a su papel de aficionado como 
pudiera iuteerio un profesionail. Eli 
rjeñor S o í o , en su papel de alc-íilde 
( orno en cjí de "Pepe el Mala.gue-
ñ '" y el Venancio de una i)opu.lar 
z a r z u e l ü a . como actor y como c a n -
!ante. tiene condiciones para f.l a r 
to e s c é n i c o . 

E l s e ñ o r Sámilre.z, en su juipel de 
"Frasquito", que interpreto en la 
(:-r-.:ión de la tarde, como en el de 
'•Epifanio", de la segunda s e c c i ó n , 
q u e d ó , a grande aülura; asó como el 
s e ñ o r Alonso es un evcelenle c ó m i -

Cabuérnfga, 
T E K C R E f W O S F A R M A C I A 

Dobioo a las gestiones realliz^-
í^as por ol culto a loa Vio d&^eslé 
A.vuj:ta.mi-ent-o. don Easéfeio l iai: '.-
Pomar, pronto tendrá este ra l ló 
"na farmacia, donde se podrá dr -
;pae.:!ra.r toda clase de m e d i o a m e á -
b'~. ^endd-a p-. r un licencia i i 
f a r m a c i a , segtln ordena la a-v Élé 
Sanidad. 

Fsf,e proyecto es el n i á s • m t e r c -
sante. para e-i vecindario d é ^ p s t o s 
p u l l o s . p©r lo que nuestra prime
ra autoridad, desate qu^ se hizo c a r -
go de la Alcaid a. no ka cesado, un 
momento de liae^r .gestiones pahv 
oí f^taMecimiento de la farmacia, 
,i;"e pronto s e r á un liedlo, en cua l -

pu.< •;>!•) d é ' v a l l e , que por ser de m á s • co, .que on su.- pape-les de "Curro" 
:-;o:í •. tii-ne efl contrMíista que em- [• y "Secundino''. r é s p e d i v a m e n t - e . 
idear hierro, m á s grueso qv en los t n:antm-o s i n cesar la hi laridad del 

• o.is. f a l t á n d o l o para terminar la ] p ú b l i c o . 
ó n s t r u j c i ó n de los nueve contrata- Y dejamos para el í inal a las se-

T . S . H . 

Los mejores aparatos ere i , 2, 3, 4, 5, 7 y 8 lámparas de 
diferentes morbos y precios. - Garantía absoluta 

Depésiíq de las baterías de aKa y baja tensión marca NIFE de fepro-níquel, muchí-
duracíón, iüsüifatables.-De los altavoces ÜMPLICN y productos PHILIPS radio. 

Supdtheterodunos^CORMAN de 8 lámparas en 800 pesetas 
Aunzcroíos referencias - Personal técnico a cargo de radio

telegrafistas con título de primera clase. 

I r a L . 6 . C . - , 1 1 . 

ñ o r i t a s Cámara, y F . Adán, ñn pon 
JV.-iia do cortesm. sino eoinf ptalqi 
que se reserva para lo ú l l i m o . con 
ino &\ m á s ^u-toso. 

I>a señor i ta -^M. Cáana i-a. en slt 
l>apel de ••Coralillo" y en el de • • C i 
r i la", c a n t ó e inlerpr-eló nnr. Iden; 
gu voz, si en el primer moni'éntO 
no tiene üji sello distintivo. Iie.no 
exfensií'm y gijsk) para eanlar, y a' 
medida quo se la escm'ha. d.-saTOi-
re-oe la primera, i m p r e s i ó n \ gusla: 
i-.'.-'is c u a n í o unís se Ha oye. 

L a geilo.fita A. Cániai-a. en s u 
[apt-1 de "María I . m " y en el dé-' 
' Is idra". l-anvldéii e s k n 'i rnu\ acern 
tada como actriz; cortin canlanle., 
tiene una voz muy hi.mila, ftanla( 
t ien. pero es una l á s t i m a , que noí 
paveda 1 l e e r l o en fono m á s allOw 
í-'ería e| vnpleiuenfo. 

Y por ú l t i m o , la s eñor i ta R. Ad^n. 
que en la "IVa OJtí^aV'ra" couio: 
en ila "Heñá Ig'nnciu" hiz-o una ca-i 
:-actei-i"isl ic-a de pi-i.u>era y rpie n c 
tienh inconvenient-e en ponerse 'i-a' 
por amor al arte. I.a fHieilo. 

F n d ó - interprelado por la se 
ñor i ta M. C á m a r a y el s e ñ o r Solo, 
m á s la e-eena fina;! de. un segúnrlf^ 
cuadro, fueron repelidos a insl-an-
hiáS del públ i co . 

As imismo se l e v a n t ó el te'-hui re
pelidas veces para pre-niiar con; 

I-'.••-usos. |.an merit-fsima Iaílvor, 
P - r ú l l i m o , el s e ñ o r Sám-uez. (or 

alenciíVn a los e-p-eef-adores. e;niló' 
i on afinaidiHi y arüé la popular can
ción ••Tudo a media luz". 

Fil s e ñ o r Polo, en la función de 
farde, nos de jó o í r la romanza de 
" L a mi-nl?p';a", que .-e eseio'h'i coni 
adrado, y al fina! de la últinVa f u n 
c ión , agradecido ••< las mn-estras t!e 
deferencia de es le liidaíl.go pu£p>lo, 
eant(> \ a r i r s n ú m e r o s , tormin-ándo; 
con una ••Aíai'ina" que. si no "nair-
fra.ga". lodav.'sa estamos navegam.i". 

De todo lo cual doy fe yo. 
De n Wadíe 

Treccño. 
E N P L E N A L U N A D E M I E L 

Pasa unos días en casa de sus pa> 
dres el conocido joven José Cordera 
lluiz en eompafiía de su bella espora 
Trinidad García, & quienes dc^camoa 
interminables dicha.? y venturas en el 
nuevo estado que acabaai de ceutjaeiv 

P E T I C I O N D E MANO 
H a sido pedida la mano de la distin-

Riüda y simpática señorita de esta vi
lla, Matihle López Sánchez, para efi 
(onocido joven de -Cabeión de la Sai 
Manuel Sánchez. L a boda : e celebra
rá en el próximo mes de abril. 

D E V I A J E 
Sa l i ó para Cádiz, con objeto de pa

sar ima temporada al lado;de sus her
manos, la estimada- jovencita del ba
rrio de Reqncjo, María Ríos, hija del 
acomodado propietario don Segundo 
de los Ríos. 

—TxTmbicn lleva el prepósi to dñ 
presencial- la Semana Santa er la ciu
dad del Bctis. 

L i e n c r e s 

a tilas 
comi-
derico 

UNA D E S P E D I D A 
Con motivo de su maro.-a 

ha sido obsequiado con una 
da el sim;páti.'o mudhacho F 
llevilla RevHla. 

A la comida asistieron los her 
manos' deJ recilu'.a Antonio y -Ma-
r.uell y sus amigos R a m ó n Salas , 
Angel Revil la Bezanil la , Agus-io 
lUuIo.mera. Emi l i o Palomem, A n l o -
nio T o c a San Mig-uel y Ajitonio To
ca Torre . 

Durante el s i m p á t i c o acto r e m ó 
la aílegría natura-I en una reuniiVr\ 
de gente moza. 

C . 
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Penegos. 
¡LAS F I E S T A S D E N U E S T R A S E 

ÑORA E N L L A N O S 
En un bello y p a n o r á m i c o rincon-

v^to Je-(-fte valle reposa s i k n t e el 
V'r.eblo <1« Llanos, que cada a ñ o des-

b i é r t a a la vida, el d í a de su Santa 
¡Patrojia la Virfíen de los Ken¡edios . 

Junto a la «cafrigona • centenaria se 
v t r g u e airosa la capilla donde se ve-
l ie ra la imagen do Muestra S e ñ o r a , 
cuyo culto es sostenido años ha, por 
i o s virtuosos y nobles s eño re s exce-
[ len t í s i inó s e ñ o r conde de T o r r e a n a í , 
y famil ia . 

•Ha llegado el d ía de la fiesta. E l 
a í i s p a r o de cohetes y el r é fáea r de 
campanas ha de-spcrt.vJo muy do mu-

ana a los habitante? del pueblo, que 
[visten esto d í a rus mejores galas, pe
ro e l t iempo no l ia querido ser con-
<tescendieníc y propi<'ío y densos nu
barrones grises y recias pranizadas, 
¡Valieron a restarle a l a fiesta br i l l an-
ív? y an imac ión . 

A (las once de l a m a ñ a n a dan eo-
¡nv^enzo los cul tos ; es sacada, proco 
tóonalmente l a Virgen de los Rcmr-
<i;os, y comienza la solemne anisa que 
fué oficiada por el virtuoso cape l lán 
«ion Praneisco Timpé'Vei, ayudado por 
' . tros dos saeordote*! y muy bien cftn-
l a d á por un coro de i i i d a s j ü v e n c i t a s 
riíl pueblo, a c o m p a ñ a d a s al armo 
i ium por la gent i l s e ñ o r i t a Bianqui ta 
pSavcdo. 

I>a c á t e d r a s ag r í i da fué ocupada i w 
el venerable sacerdote don J o ^ do 
los Perales, quien con la elocuencia 
«-ii que él sabe hacerlo, d i s e r t ó acer
ca de la obediencia, c a r á c t e r humi ldad 
y caridad de la .Santa Vi rgen , paran-
g u a n d o estas prendan de nuestra M a 
tíre amantfsima con los vicios que en 
5a humanidad se observan en cada 
(lina de estes manifestaciones. Su ora
ción senril la, pero elocuente, fué todo 
¡Jrn testo do e n s e ñ a n z a s doctrinales. 

L a fiesta yjrofana Vidsc reducida a 
C ' .mcr en familia y pasar un agiada-
;b!o rato de sobremesa, pues el t iem-
4>;i no quiso consentí)- a nadie salir de 
casa. 

Unicamente, la juventud que no se 
¡aviene a que las fiestas transcurran 
"d-?. este modo, bpi íó en un loc-al dis
puesto a este ñ n durante toda la 
¡Larde. 

M A R C H A R O N Y V I N I E R O N 
Marcharon a incorporarse a filas, 

boh destino a la p l an t i l l a m i l i t a r de 
¡Airica,. los jóvenes J o s é F e r n á n d e z y 
¡Cipriano G ó m e z , a los que deseamos 
mucha suerte» en t ierras .rifefías. 

—(Hace d í a s l l egó profodente de 
iMadrid el joven y culto aboga-do don 
J o s é . A . Cuesta, dist inguido amigo 
ruest ro . * 
I E l corresponsa!. 

ss-iii-osy. 

R A M P A S O T I L E Z A — T . 33-41 
B A Ñ O S , L A V A B O S , B I D E S , 
I N O D O R O S Y C I S T E R N A S . 

C R I S T A L E R I A 

Resnosa . 
¡HALLAZGO D E R E S T O S HUMANOS 

E n el ni omento que cerramos esta 
rrespondencia so encuentra cons-

l i t u í d o el Juzg«ado de ins t iucc ion en 
<e] r.iiio l l a ñ i a d o de (La Barcon i l l ^ 
feh e; que, el capa-taz o guarda dn 
3 • caleros que a l l i t iene en expiota-
v. -n la S. ÍK de C o n s t r u c c i ó n Na
v a l ha l ló anoche unos restos o huc-
Hos que desde luego parece induda-
híe son de un ser humano. 

Con esto mot ivo, que recuerda el 
Snicrniinalile y misterioso aruinto de 
üa calle de H i l a r i ó n (Eis'.ava, l a e\-
p e o t a c i ó n púM'ica es grande y los 
¡comeií tár ips diversos. Algunos expo-
ponen la creencia de que pudie ran 
p o r t é n e c e r eses restes a dos desgra-
p; .dos que pereciorou hace a ñ o s 

abrasados en uno de los caleros que 
al l í existen, pero no podemos com
p a r t i r esa o p i n i ó n por dos razones: 
l a p r i m e r a porque uno de aquello •* 
i rifo He es fa l lec ió en el Hosp i ta l a 
donde, fué trasladado d e s p u é s de ser 
e x t r a í d o del calero y el o l r o desven-
1 urado q u e d ó tofalmonte ca,rboniza-
do en el rescoldo no quedando m á s 

¡•vestiglo de él que l a piel de la mano 
que q u e d ó in tacta como t m ' g u a n t e ; 
y la segunda, p o i q u é aquel caloro 
e s t á bastante apartado del sitio en 
que h a n s ido encentrados estos res
tos. 

iMá.s fundamento puedo tener l a 
supos i c ión de que, existiendo como 
ex i s t ió a l l i una cueva que s o l í a fer-
v i r de albergue a pordioseros, g i ta
nos y gente maleante, pudiera ha
berse desarrollado a l l í a l g ú n d rama 
misterioso ó una muerte na tu r a l , 
quedando al l í el c a d á v e r abandona
do por sus c o m p a ñ e r o s . 

Del resuMado de las dirigencias 
Jndiciak's, a s í como del d ic tamen 
facul tat ivo acerca de los restos ha
llados, procuraremos tener a l co
r r iente a nuestros lecfores. 

E L A R B O L A D O P U B L I C O 
iCón mucho gusto t r ibutamos u n 

merecido aplauso a nuestro Ayunta 
miento por el i n t e r é s que viene de-
mestr&ndo por el fomento del arbo
lado. 

I lecientemmte han sido plantados 
n i la Plaza Mayor o de l a Const.tu-
f ión unos hermosos plantones que 
han de cmhcllecer aquel s i t io . 

Y oonqa.mos en que por ser un l u 
gar c /u t r ioo y de fácil y constante 
v i í íHanc ia no puedan ejercer en 
ellos sita f e c h o r í a s los beduinos que 
se dedican a destruir el arbolado de 
nuestros paseas. 

TEATRO 
Gomo anunciamos, ayer debu tó en 

m i c s í r o Teatro P r i n c i p a l la compa
ñ ía de comedia y dramas que d i r i 
ge el p r imer actor don Migue l Á g u a 
ció con la obra de Ardav fn , «Bosa do 
Madr id» , en cuyo d e s e m p e ñ o se dis
t inguieron notablemente las actrices 
Carmen .Muñoz. Isabel Carmona y 
Knr iqueta Sancho. 

Muy bien M i g u e l Aguado, Ft ' l x 
Priones y del Campo; los d e m á s ar
tistas, excelentes en su cometido. 

E n resumen, la C o m p a ñ í a ofrece 
un admirable conjunto y as í lo apre
c ió y s e g u i r á apreciando giue fr > 
púb l i co . 

H o y mié rco l e s en sección doble se 
p o n d r á en escena el hernioso drama 
en tres actos de A r d a v í n «La h i ja 
dé la Holores». 

Escalante. 
El oo r rc spcnsa l . 

O E F U N O ION 
A la. avanzarla edad do SO a ñ o s 

falleció en lá madrugada del lunes 
don C á n d i d o .Rivas C ubi lias. 

Tuvo lugar su entierro y funeral 
en l a m a ñ a n a de hoy. martes, con;-
' . ¡ luyendo , una verdadera mani-'esl.'i-
c ión de duelo, d e í n o s i r a c i ó n de la? 
muchas s i m p a t í a s y amistades que 
tuvo en v ida el fallecido, per la afa-
1 ü i d a d de su t ra to , sencillez de ca-
r á i t e r y bondadoso c o r a z ó n . 

A su a t r ibulada fami l i a , especial
mente a su v iuda d o ñ a Guadalupe 
Parabia, enviamos nuestro m á s sen
t ido p é s a m e , suplicando a nuestros 
lectores una piadosa o r a c i ó n por el 
a lma del finado. 

VIAJES 
Pro^pdcnfe de Bi lhao, ha l legado 

para dar un curso desbordado a m á 
qu ina l a profesora s e ñ o r i i a Josefa 
Ares t i . 

Bien venida y que su labor í e a 
f ruc t í f e ra . 

E l corresponsal. 

•Escalante 27-3-1928. 

Las Fregués. 
F S S S T A E.H L A E S C U E L A 

Con m o t i v o do ccilebrar el c u m 
p l e a ñ o s la maes t ra s e ñ o r i t a M a r í a 
G a r c í a í r igóyffh, po r los a lumnos 
Sé . o r g a n i z ó una p e q u e ñ a fiesta e u l -
turall y sumamente s i m p á t i c a . s 

V a r i o s n i ñ o s y n i ñ a s r e c i t a r o n 
p o e s í ' á s y p r o n u n c i a r o n discursos 
reveladores del g r a n c a r i ñ o que 
sienten hacia su maest ra . 

P o r la tarde, l a j oven y e-iiiUisi-
ma maes t ra o b s e q u i ó a feo dos los 
n i ñ o s con una mer ienda y bolsa de 
caramelos , f 

Debe hacerse p ú b l i c o , la g r a n íla-
(bor que c s i a i n t e l igen te maes t ra 
viene desar ro l lando en p ro de la 
i n s t r u c c - i ó n y b ienes tar de flog n i -
ñ o « desde que se i n a u g u r ó la es
cuela. 

Cuantas auter idades v i s i t a r o n la 
escuela l i a n comprobado el g r an 
adeilanto en i n s t r u c c i ó n de l o - n i -
iiósi haciendo merec í&o elogio de 
h ía^0<F que esta m a e s t r a real iza . 

M. A. 

A V I S O 
Durante la semana actual se encon-

h a r á en Santander el señor Inspector 
del Bsnco Hipotecario de España. 

Dir ig i rse al Agente D . R O B E R T O 
B U S T A M A N T E , W a d - E á s . 5. T . 1606. 

Laredo. 
P R O P A G A N D A S A N I T A R I A 

A c o m p a ñ a n d o al cuito inspector de 
Sanidad, don Gerardo Clavero, vinie
ron anoche a esta v i l l a los doctores 
Ruiz Zor r i l l a y B a r ó n y el fa rmacéu
tico del Hospi ta l , don Cayetano Sán
chez Calvo, con objeto de presentar 
una pel ícula de propaganda y divul
gac ión de los horroree que causan las 
e n fe i m ed ad e s vené reo-sifilí t icas. 

Laudable es su p ropós i t o y bien 
cumplidamente l lenaron su objeto en 
esta vis i ta . 

A la hora anunciada, y a c o m p a ñ a 
dos por la.s autoridades e inspectores 
de Sanidad locales, niédluog, farma
céut icos y nu.raorosos amipros. l legaron 
al Sa lón Cantabria, galantemente ce
dido por sus propietarios para cele-
1 rar este acto, donde ya estaba con-
girégado numeroso públ ico llenando 
todas las localidades, descoso de piv 
los sabios consejc/s y presenciar el 
desarrollo <le tan interesante pel ícula 

E l doctor don Luis Zor r i l l a , en pa
labras sencillas, acomodadas al popu
lar audi tor io, da- consejos científicos 
y humanos, poniendo de relieve la 
trascendencia tan grande qne tienen 
c i tas enfermedades en la ú e g é n e r a -
ción de la raza, a d e m á s de los tras
tornos y a veces verdaderos dramas 
familiares, aconsejando^ la necesidad 
de poner coto a estas calamidades, 
sif-ndo muy aplaudido al terminar su 
isabrosa conferencia. 

A con t inuac ión se proyecta la pe
lícula, que bellamente argumentada 
con un asunto amoroso, nos hace des
filar por (San Juan kíé Dios, el/nica 
Ajnia, Facultad de Medicina, Labora
torios, etc., donde vemos las dectene-
rac iones a que daji lug^r estas enfer
medades y la oaUada, pero humanita
r i a labe*- de esos hombres de ciencia-
que trabajan sin tregua ni descanso 
en beneficio de la humanid.aJ dolien
te, .sin m á s estfmufo n i recompensa 
<]ue l a sa t is facción propia de practi
car el bien y evitar en lo posítile csps 
monstmosidades a la sociedad. 

Para terminar, el culto inspector de. 
Sanidad de la. nrr>\incia, don G-etardo 
Clavero, nos ha^e una d e t a l l a d y 
cient íf ica descr ipc ión de esas enferme
dades y propone los medios pSra com
batir las . d á n 3 n s e por terminado el ríe
te en medib do una atronadora salva 
de apl^rs^c; .p. Ja altruiste y meri tor ia 
propaganda que estos s eñores preten
den re-alizar por toda la provincin. 

í-v-cruidamente, y a c o m p a ñ a d o s 
varios amigos, repararon fuerza* en el 

; itel Continental con una improvisa
da cena, en el transcurso de la cual 
<e> pusieron de manifiesto ia-s cordia
les relaciones de amistad y compañe-
j ismo de las clases sanitarias, hacién
dose patentes los deseos de todos, de 
laborar sin descanso en beneficio de la 
salud públ ica , saliendo seguidamente 
para la capital , siendo despedidos con 
un abrazo. 

Laredo, 21 marzo 1928. 
p l corresponsal . 

Liérganes. 
F A L L E C I M I E N T O 

E n la tarde del d í a 26 e n t r e g ó su 
alma a! Creador la. respetable señora 
o o ñ a María . M a r t í n e z , viuda de Abas-
cal, sumiendo en el mayor desconsue
lo a sus hijos Pedro, E l í seo , Bárba ra , 
J u l i o y J o a q u í n , a los cuales, así co
mo al hermano ))olítico de la finada, 
don Fernando AbaScal, y nietos Luis, 
E l í eo , Claudio, R a m ó n , Angel y R e 
sa, testimoniamos nuestro sentido pé
same. 

A la conducción de l . c a d á v e r y fu
nerales as i s t ió numerosa concurren
cia, prueba fehaciente del ca r iño que 
s^ profesaba a la anciana, por cuya 
alma suplicamos a nuestros - lectores 
una plegaria al Al t í s imo . 

D E L A Y U N T A M I E N T O 
D í a s pasados se ce lebró , bajo la pre

sidencia del s eño r alcalde, don Ma
nuel Teja, la subasta para la adjudi
cac ión de. las obras a realizar en 
Puente de los Prados y Puente del 
B a t á n , siendo otorgados dichos traba-

, jos a los contratistas don S. Ingelmo, 
» de Santander, y don J o s é Noval , de 
i L i é rganes i 
? Agradecemos al señor Teja las de

ferencias guardadas con t a l motivo 
con este humilde corresuonsal. 

| V I A J E R O 
^ K a oermanecido varios d í a s entre 
; nosotros el querido amigo Eduardo 
í R e g ó , que ha regresado a Ontaneda, 

lugar de su residencia. 
C O N F E R E N C I A S E S P I R I T U A L E S 
A las magníf icas conferencias que el 

cmineiU-e orador sagrado Padre Gar
c í a - H e r r e r o celebra estos d í a s en la 
capilla del Humil ladero asiste crecido 
n ú m e r o de fieles, quienes alaban jus
tamente la notable oratoria del sabio 
j e su í t a , que con sencillez no cxen t i 

( de bellas frases, de conceptos sublij 
mes, ha demostrado la existencia del 

| «más allá»' de la inmor ta l idad del al
ma, fundamentos bás icos que prueban 
a su .vez en la existencia divina. 

L a complacencia con que es escu
chado y el mimero de oyentes, do día 
en d í a m á s numeroso, demuestran 1^ 
sapiencia del n o t a b i l í s i m o orador sa
grado. 

J U N T A G E N E R A L 
| Se ce lebró la junta, general de lo9 

componentes del Centro Cultera!, 
siendo aprobadas las cuentas y balan
ce de caja, y d e s i g n á n d o s e a los se-
ñnix.s don P r imi t ivo Bermejo, don Jo-
sé Noval , don Angel G u t i é r r e z , don 
H c r m ó g e n e s R o d r í g u e z , y reelegido 
don Anac í G á n d a r a oara los cargos 
vacantes en la Direc t iva con arreglo 
a lo que desigua el Reglamente. 

» A R R I E T A 
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Médico especialista: en las enferme^ 
dades del co razón y los pu lmones 

Consulta da doce a una. 
. C A L D E R O N . 34. 

WAflíZ Y O I D O S 
C o n s u l l a : de 11 a 12, S a n a t o r M 

del D r . Madrazo ; de 12 a i y dé 
4 a 5, W a d - R á s , 5. T e l é f o n o U - 7 6 j 
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L A A C T U A L 

ta huelga de los estudiantes universitarios. 

U n a n o t a o f i c i o s a d e l R e c t o r d e l a 

U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 
•' WAD'TUD'.—Lo mismo que ayer. 
Apenas llegado cA jefe del Gofoiérño 
¡o la Asamblea Nacional, eoiífcren-
¿ió con el rector de la Universidad 
¡Centrail que se en-c-onlraiba ya en la 
•Asamblea. 

(Poco despíúés llegó el ministro 
iác Instrucción pública y 1I03 tres 
-coirlinua ron -co nferenc lando. 

Unos minutos más tarde pása-
ron el ministro de Instruoció-n pú
blica y el rector al saloncillo de 
ppnsejos. 

A i saüir el rector de la üniver-
isi-dad d i c t ó a los fKíriodist-as la si-
¡Jguiente nota: 

"En el día de hoy ban eoatiriua-
ios alumnos de esta Universi

dad sin entrar en clase a exc-epción 
ide oilgunos. a los que s'e les ha exi
gido rigurosamente, según se anun-
íió ayer, para ol acceso a la Uni-
fíersidad' do la presentación, de do
cumentos acreditativos de su con-
jílk'ió.n de estudiantes, medida no-
«cesaria para evitar que se mczcla-
íen con los estudiantes otros ele-
jnonlos. 

A las doce y media se reunió e-1 
Consejo de'dis-c-ipuna tomando por 

unanimidad ¡los siguientes acuer
dos: 

1. " Clausura de todas las cáte
dras de la Universidad durante 
cinco días lectivos cen igual prú-
rroga del curso. 

2. ° Que t'urantc el período de 
clausura lo? elementos de 'las cin
co Facultades reunidos en junta 
determinen el grado de responsu-v. 
bilidad en que han incurrida los 
¡ilumnos d-e las diferentes discipli
nas y si féSmla&e que los alumnos 
(le detorminadi) «-rupo o discipiiinu 
se haii slgiiiíicadp en su actitud, 
queiarán sujetos a la pérdida de 
m;!!r.luilas. tanto de lionor, como 
ordinaria o extraordinaria, con fa-
culta-d do reno\ar estas dos últi
mas previo el ,pago de l:s derechos 
que a las ordinarias corresponden. 

Ki rector advierte a Iris alumnos 
iq«e, sin l erjiiicio de Ha responsa
bilidad cu que puedan haber iñcú-
rriílo úiasla la le cilla, en ol caso de 
que no asistan a clase el día en qm-
.'v reanuden quedarán ijuijetos a la 
pérdida de matrícula en Cos Uár-
minós que se señalan en la cláu
sula anterior." 

En el «Heraldo». En Velencia. 

Un abordeje entre 
dos vapores. 

'VALENCIA.—El buque norteajucri-
•cano ciITop-Illaudí, que salía de este 
puerto con rumbo a Málaga por 1-' 
iniscia ruta que entraba el 
«Cabn Huert-aŝ , hizo señales a dicho 
Ibuque y éste las contestó ; pero fueron: 
mal interpretadas, y sobrevino ei 
jabordíije. 

En ambos buques se produjo una 
Sraa confusión en los primeros ono-
«nenios. creyendo que el choque ha
bía tenido máa jiraves consecuencias. 

Se acudió rápidamente en auxilio 
•de los d;)» buques. 
^Los prácticos subieron a bordo y 
ftmarraron al <cCabo Huertas» en 3I 
trasversal do Poniente y al buque nor-
"teameiicano en el muelle do Nazaret, 
•donde quedaron ptovisionaliftente pa-
JPa reparar importantes averías. 

El «Cabo Huertas;- procedía de Ali-
•cante. 

El «HoR-Illands desplaza 0.cn7 tone
ladas y lleva treinta y cuatro tripu
lantes. 1 

Eac; Hutoridades de Marina 
'̂en diligencias. 

instru-

ÍJne visita. 

Las Cámaras de Co
mercio y !as tarifas 
de Teléfonos. 

MADRID.—El presidente de la Cá-
^ara do Comercio, de Madrid, señor 
!Va?*> ha manifestado que, a reque-
JJ-jneuto Je los presidentes de otras 
^̂ «¡ma-ras de Comercio de distintos 
•punlog de España, ha. visitado al pré
ndenle del Consejo de la Compañía 
'telefónica Nacional y al director de 
»a «nistna para protestar de la eleva
ron de las tarifas de teléfonos, que 
«an sido considerables en muchas ciu-
?a"es y singularmente en Zaragoza, 
«oudo la modificaeión de las tarifas 
^g5ifiea un aumento en la cuantía de 
«lento por ciento. 

Una interviú con 
Sánchez Mejías. 

MADIIÍD.—El uHeraldo» pública 
una interviú con Sánchez Míjías, 
que el propio matador de toros y 
autor dramático ha escrüo. 

•Dice Ignacio Sánchez ¿VIeJías~qiio 
no ha encontrado dificultad ninguna 
para estrenar, lo mismo que d en Ja
cinto Bonavente no Ja encontraiía 
para tomar la alternativa. 

Añade que no conoce ios clásico^ 
ni sabe inglés ni francés, ni es culío. 

Disposiciones oficiales. 

Lo que dice la "Gaceta"' 
MADRID.—La '•Ga.coía" publica, 

entre otras, las disposiciones ofi
ciales siguientes: 

Disponiendo que imienfras se, 
mantenga la prohihición absoluta 
de enterrar l'ue.ra de los cemeui"-
fSkl-s ofiíMivles. eí (íohierno pueda 
autorizar la inhumación en criptas 
o sepulturas particulares, de acuer
dó siempre con el informe de las 
Juntas de Sanidad. 

Autorizando a las rniversidades 
para ex-pedir certificados de identi
dad, que se establecen obliga ti icios 
para ios ¿studianíes universiLarios, 
tanto oírdalos como libres. 

Dictando normas para la conce
sión de recompensas, con arregio 
al régin'ven legal de previsión. 

Lo de Cea Bermúdez.' 

S e p o s e e n d a t o s i n í e r e s a n l e s 

p a r a l a ¡ d e n í ^ f í c a d ó n . 
C O M E PJT A R I O S 

MADRID.—Continúan los comen
tarios al informe emitido por los 

.médicos que han examinado y ana
lizado los huesos hallados en 'las 
excavaciones de la calle de Cea 
Bermúdez. 

Se Ihace resaHar la discrepancia 
entre la afirmación terminante de 
les geólogos de que, los luiesos tie
nen ad^u-kta .tierra distinta a la 
que fornfa éjl desmonte en que fue
ron encontrados, y la déí doctor 
Maestre asegurando que la putre
facción de los cadáveres se verifi
có en eíl mismo lugar. 

í:l juez, que dispone de los in
formes técnicos, es el único que 
puede valorar justamente esta dis
crepancia y ver el modo de con
trastar la importancia de tan en
contradas afirmaciones. -

RIUEVOS E S T U D I O S 
Por encargo especial. durante-

dos o tres días, los mé'di'OOg estu
diarán lo relativo a lias de.forrnida-
deS, legiones o fracturas que pue
dan observarse en el ú/iico fémur 
t neontrado. 

Además, se realizarán estudi'3 
>• (-(imprc ilaciones atañenles a la 
idi'ntifn acióh y a otros problema?. 
Pero se considera que el proclema 
n t-dico e-'á resuelto. I.o que res
ta, será üabor compiletamentíiria. 

P A R A L A l O E N T I F l C A O l O N 

Saldemos que en un cajón guar
da el doctor. M.áestfe muestras 

'importantes que servirán para la 
identificación. 

tínin de esas muestras es un ter
cer molar izquierdo inferior, en el 
que se observa un pe que ño orificio 
de carie casi en la corona. 

Uno de ilos huesos—un Irúmedo 
—presenta una interesante parti
cularidad. Entre el cuarzo, el fes-
depato y la mica adheridos, se ob
serva éúl microsf'" pió. en primer 
ir.gar. una serie de IhilóS que re
presentan. ÁI\ parei-er, por su co
lor y características, la ropa exte
rior. Debajo do ellos se notan oíros 
n ás Oancuzcos, que se supone se 
pó irán determinar corno de las ro-
; as interiores que lleyó una de "as 
niñas. 
¿ S E A V E R t G ^ S ^ a COTilQ ¡LFiA UW 

P E I N A D © ? 
111 doctor Piga. 

mientras estudiaba un cráiieo. un 
mecbón de cabello.- realiza abova 

de a ver, además del color, etcéte
ra, si se puede colegir la forma de 
peinadlo que llevaba üa niña a la 
que corresponde el cráneo. Esto 
se averiguaría por la oricnlación 
general con que- aparecen los pe-
¡ios. 
C O N F E R E N C I A N E L J U E Z Y E L 

D O C T O R M A E S T R E 

El juez que instruye sumario por el 
descubrimiento de huesos en la'calle 
de Cea Bermúdez acudió hoy a su des
pacho muy temprano, poniéndose in
mediatamente a trabajar. 

A las once y iraedia le visito el doc
tor Maestre, quien estuvo conferen
ciando con él extensamente. La confe
rencia fué imuy re-servada. 

El juez y el doctor Maestre salieron 
juntos y cuando los pci-iod¡sta.s les 
abordaron dijeron que iban a dar un 
paseo. 

N U E V A S D I L I G E N C I A S 
El Juzgado que instruyo ol suma

rio por el hallazgo de restos huma
nos eii les desoscombros de la ca"'e 
de Cea Bermúdez, ha practicado hoy 

I algunas nuevas diligencias. . 
ias madres de las niñas desapa

recidas ban comparecido ante el 
juez, prestando declaración. 

También doctaró el individuo Pe
dio iCortabarría, y dijo que sj los 
restos hallados pertenecían" a las n'-
fuis de 3a calle ¿q Hilarión Eslav:', 
no se le ocurría pensar sino que ha
bían sido llevados allí. 

Todos les declarantes aseguraron 
que en la calle de Cea Bermúdez ñn 
se ha conocido la existencia de cue
va alguna. 

Ni más ni mer os. 
Don Pío Baroja no puede 
simpaíízer con Pereda. 

B.-MICMI.C'XA.—[Desde hace une*í 
días se halla en Barcelona e! ilustre 
novelista Pi'o Baroja, con qubn los 
periodistas han celebrado en el día 
de hoy una conversación. Entro las 
manifestaciones hechas por el e.'̂ ri-
1er entresacamos las sigirleníes: 

«Continúo admirando a Oickens, 
, que tiene muchos puntos do conlja 'o 
[ con San Francisco de Asís. Me U k h -

que descubrió, | ^ .y divierta Bernard Sbaw. No 
puedo sijupaíizar con Pereda. Creo 

. oue Kcbegara-v era un drama!urgo 
. - e eil trabajos de ¡deutificanon ^ pero que planteaba unos-
que segteamcnte tendrán gran im- <lraraas'.v.^^^ y uenos de dispa-
j-c rtancia. 

iSc enconlrí'», como ya dijimos 
r.n mechóñ en el frontal; pero se 
iba visto que. en casi todo H cráneo 
•hay pelos bajo la eQsl-rá de suhS-
taneia orgánica. 

Bl estudio de estos detalles lien-

Hcp, jueves 
29 de marzo 

Breve temporada de Revistas de espectáculo 
> m p a ñ t a Urica Español* de M ^ N O ^ Z X ^ S S R N A (yra** C ^ m p a f i 

'lardo, a las seis y cuarto 
ESTRENO ESTRENO 

DE 

Noche, a las diez y cuarto 
. ESTRENO 

Gran íxito del rastro Gnerre-o. Ruí 'oeo triunfo de 'a r'ompaf.ip. 
t , l p r o s u n u ' a u f i a n y u , U e s p c U i d A a e l a C u i r p a ñ í a . 

rates y que vivían a la s'nrazón do 
'que todo aqúelló se desarrolloba rn 
un país donde no había Policía ni 
Guardia civil. Lo cómico lo veo. Hn-á** 
que en ni'Ugún otro novelista, en 
Dostojewski, que para mí es el .au
tor que llegó a dar con el espíritu 
subterráneo. 

Admiro a .Síondhal, y de los hu
moristas -ingleses contemporáneos, 
Benott, Barrice y Cerones son mag
níficos. Del teatro español estoy ca
si convencido de que dentro de cien 
años posiblemente se • continuarán 
representando, no las^cómedTas, pe
ro ¡sí los saiivfes de los hermanos 
Alvarez ¿ r'-iiiei 

Croo que Ihs^n, ya que nos halla
mos en el centenario, es algo mnv 

j fuerte, y que el poeta supeia al d»a-
maturtío.» 
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Las sesiones del Pleno de la Asamblea. 

S e e x p l a n a u n a i n t e r e s a n t e i n t e r p e l a c i ó n 

s o b r e p o l í t i c a h i s p a n o a m e r i c a n a . 
MADRID.—Se abre la ses ión a las 

fcuatro menos cin-co minutos de la 
llardo bajo Ja pro.-idoncia del s éñéé 
\ a nguas. 

¡lin el banco azul so enouont 'a ..el 
íp res idente del Con.s?jo y el m i n i s t r o 
,de €>racia y Justic'a-.. 

Se en t ra en la parte destinada a 
l-iioffcs y pregunta;-. 

É l s e ñ o r GARCIA GUl.TAiaiO d i r i 
ge al Gobi?!-; q un ruego r e í a ivo .1 
!a e levac ión de loa derecbos arance-
aarics establecido por el Gobien.o 
í r a n c é s des:!e el d í a 16 del a -tunl 

, aaes, 
I M S nuevas tarifas-—dice el s e ñ o r 

G a ñ í a (iu ' . jairo—son verdad'.%rainen-
le proliil.Míivas y significan un g o p o 

- t e r r ib le p a i a n - c s i r a agricult.-.ra de 
expo r t ae jún . 

Si se tratase de un acto de sobe
r a n í a de F r a n c i a na fia podi íanior-
objetar, pero existen convenios c. ) -
mercia'e.s rocienie.inen'e reficndados 
y que contk-nen d^^chos y de'.ores 
.mutuos para ¡España y . Francia , 
'lisos convenios obl igan a Franc ia a 
uo elevar los derechos arancelar io j 
pa ra Ja i m p o r t a c i ó n de dntenn 'na
t ío s productos e s p a ñ o l e s m á s que eñ 
! á p r o p o r c i ó n en que se eleve el cos-

, l o de Ja v i d a y bien i iotoi ' io es que 
desde 1916 en que se í i r m ó el cenve-
n io y en que los francos se cotiza
ban a 23 cén t imos esos índ ices no 
3iasi aumentado sino por el conira-
TÍQ b a n d isminuido. 

Esta elevari ji de las tarifas que 
¡aféela a los productos a g r í c o l a s ec-

. gjañoles aumenta la g r a v e d a ü de l a 
¡crisis de nuest ia a g r i c u l i a r a de c\-
| ) o r t a c i ó n . 

iEI presidente del CONSEJO, fe 
rontesta que la po l í í i ca árái icelaária 
fl'ancesa preocupa a l Gobierno hasta 
oí pu^nto de que incluso Hizo un vía-
Je a P a r í s el d i rector general de los 
Servicios económicos para poner-e 
en r e l a c i ó n con el* m i n i s t r o de Co
mercio f rancés . 

Hace constar que el aumento de 
l a s tarifas arancelarias fué a.n m-
ciado por F i anc i a . Consigna t a m b i é n 
que como el aumento es el m;,-mo 
7]ara todas las procedencias no se 
a l t e ran las condiciones de conipe en-
«•¡a de los productos en el m ucado 
í r a n c é s . 
I N T E R P E L A C I O N S O B R E P O U T I 

CA H I S P A N O A M E R I C A N A 
E l s e ñ o r TERRADAS expliina u 

f inunciada in lo rpo ' ac iún sobre pol í t i 
c a bi.spano ainericana. 

•Dice que os preciso que To.s repr1-
>-cnta.níes . c u l t ú r a l e ? que enviemor} a 
Bas R e p ú b l i c a s americanas p-^nn d?. 
.la má-s p u r a e y i r r e int^b ctual , 
(pues a l l legar a Amér ica han de^ün-
contrarse en coincidencia c^n Jos 
auás a l íos reprcs^nlan'es de Tar"Tíit-'-
[•ectualidad de Europa y de A m é -

. J-ica. 
IEb necesario tener en cn-','ila, el 

Comercio, Ja indus t r i a . Ja ci^nc-ia y 
iel arle cunudo se trate de intens^fi-

' ínar nuestras relaciones con Amér i -
tf-a. imes una de esas ramap do la 
iact ividad sola, con ansenc'a ^e Jas 
jderaás c o n d u c i r í a a un resnJiado 
Jiulo. 

bivamina la r r f ] ionder íiinfln, q-ie 
'rorresponde a E s p a ñ a sobre las de-
anás naciones europeas en Jas rela
ciones con .América . 

E l s e ñ o r BERMEJO Í!)bu-v;one 'pn-
toi enumerar Jas enndicionrs de g ran 
potencia que colocan a Espe ra eu 
«Huac ión ventajosa para sus reláV-'o-
-aies con Jas naciones hispano ameri 
canas, razones no sólo l i i s i ó r i e a s si

t i o t a m b i é n geográ f i ca s por su ca

r á c t e r de potencia m e d i t e r r á n e a , 
a U á n ü c a y situada en el Estrecho. 

'•Habla de las relaciones culturales 
s e ñ a l a n d o Ja intensa labor realizada 
por algunas Asociaciones y singu-
Jarmonte por la Junta Superior de 
Estudios. 

E l s eño r L L A N O pide que se at ien
da aJ .fomento de nuestra iMarina 
mercante para que se haJIe en con-
d ^ i o m s de que e-I icniercambio co
merc ia l con A m é r i c a sea copioso. 

E l presidente del CONSEJO, con
testa a tod-os los que han inteí 've-
11 ido. 

Aludiendo a Jas manife-itacicoies 
h e d í a s por ej - s eño r Tenadas , dice 
que con l a p l é y a d e de profesores 
-eminentes que en A m ó r i c a han pu v -
to al m á s a l to nivel la cuÍüjIÍq es-
p a ñ o l a ha habido otros c a t e d r á t i c o ? 
e s p a ñ o l e s que l i an inver t ido emeep-
los verdaderamente punibles, ca l iñ-
cando actos del Gobierno como ihaú-
ditos atrope'llos de los generales in -
surrectos que desgobiernan el pa í s 
y han hablado de desmane~i de los 
jueces mi l i t a res a Jas - ó r d e n e s del 
t i rano. 

VA t i rano —añade el general P r imo 
de Rivera—soy yó. (Risas.) 

Y con decir que en dos o tres ca
sos en que querellas mias han dudo 
origen a Consejos de guerra, los pie-
ees mi l i t a res l i an absuelto a los pro
cesados q u i t á n d o m e la r a z ó n , q ú e d a 
demostrada toda, la influencia ijfep 
sobre ellos lie ejercido. 

Constante atenck'-n hemos dvdic.-i-
do lodos los minis t ros , pero especfal-
mente los de M a r i n a y Hacienda a 

'Ja ' intensif icación de nuestras r d a 
ciones con A m é r i c a . 

(£0 refioie concretamente el jefe 
del GoJ>ierno a los proyectos del m i 
n i s t ro de 'Hacienda do crear un Ban
co de Comercio iÉxtdríor y aí de r é -
giiiH-n de e x p o r ! a c i ó n , todos ellos en-
caminados a inteinsificar las rela-
cion-es hispano americanas. 

l ina mera los tratados de comercio 
que. persevei ando eii el p ropós i l ó 
expuesto, se han n l ü n i a d o con Jas 
l lepiVbücas de A m é r i c a . 

No pasa d í a — a ñ a d e — m que el 
GoJ>ierno deje de pensar, n i en qpa 
deje de h í b l a r de A m é r i c a y de for
m u l a r pcoyedos que con A m é r i c a se 
relacionan. 

Se suspende la sesión n las sei?? 
ujenos .cnarlo en Ja acoslumbrada 
médSá hora do de - anso. 

SE REAGUDA L A SESION 
A las siele monos ve in te m ¡ n u 

los &e lean i ida i!a s e s i ó n . 
,, C v u l i n n a la d j s c u s í ó a de.l d i c t a 
men Sitare i-i p r ó y é c t o - ' d e C ó d i g o 
l ' o n n l . 

J-il &eiiof GM'líVA. cDiisujue un 
lupnn $e ! ; i !o!;.':i iad. 

Ksp.Iíca bi.-r v a c ü a c i c n o . s que Iha 
1-enMo anios de decidirse a i n t e r 
v e n i r éh el] i l " i )a lo , pues su s i t u a 
c i ó n e.-pocial de p-esidento de la 
C o m i - d ó n . Codifica.; ' ca te aconso-
jaiba a":; atener so, pr-ro esa m i s m a 
v iT ' -uns ían i - i a lo éíbliga a no deja> 
i i idefensns a sus e m í p a ñ e r o s do í a 
Comlsió-n ai l te los ataejues que se 
l i an d i r i ^ i d i i ;i 

Lamen!a que un asmr.o : a i i sc-
• r M cor.):) e! q&e .-o di.--cu fe Jiaya 
sido íipanaáp a b r ó m a por a lgunos | 
ora-.'uros (p:o se 3¡an ' preocupado 
p r i n e i p a i m e n l e de Kli5_car Clhistei. i 

E8 so-ñ'..!- VFMl-y. Bj ::>:o.—Que ; 
fíi (W' / ieini i : nos d é . í i e m p o y discu-. i 
l i a m o s a fondo. 

J'l s e ñ o r G I l - i l l V A . — K - o no es I 
eosa qu-o. mo. ineumbe. 

C o n í i n ú a el s e ñ o r Cierva d i c i e n - * 

do que l a C o m i s i ó n Cedificadora 
ha LvM'-ho una exposiLdém de los 
mo t ivos que j u s t i f i c aban l a r e f o r 
ma y é s a e x p ^ s k - i ó n l i a sido p u l i l i -
cada. 

Se ha censurado la o x f o n s i ó n 
que síe da al Cód igo Penal , l l e g a n -
(¿q a u n m i l l a r efl n ú m e r o de sus 
a r t í c u l o s , pei t) sé ólvrd.a que, hemos 
tenido que recpjg-eT en él proyeclJi 
los prof.c",i)f.os de leyes dispersas. 

B l a r i>i t r io j u d i c i a l , p iedra a n 
gu la r do.l proioct- . i del C ó d i g o , , os 
uno d'O 'los a=poctos que m á s hohda 
a t e n c i ó n ha morecido por pa r l e do 
la ('"(«misión. Ksitá amparado p o r 
todas las tendencias modornas . La 
y «da ac tua l es m u y o i i u p l e j a y ol 
ríi- ' j i trio j u d i c i a l s u s t i U i i r á a l o que 
f s impo.-ible de pre\ or ón un C ó -
• l igo . 

T a n sagradrv dep(').-i!i) •como eí 
a r n i t r i o j u d i c i a l sóih» puedo, ser r e 
cogido por una a d m i n i s t r a c i ó n de 
j u s t i c i a por todos conceptos eleva* 
da, d igna y cu l ta . Sr¿a&f no fu^ra , 
r e^u l t a r fa pred'errb'.o jk) in ip ' l an -
t a i í o . 

Ral i la d e s p u é s do los a r t í c u l o s 
. '••mprendidus ; iajo e! e p í g r a f e do 
'•Do-.litos con t ra la R e l i g i ó n y el 
E.-dado"' y dico que en es!a pa r to so 
han insp i rado bis que han redac
tado el proyecto 011 ¡las a s p i r á c l o -
nos y c r i t e r i o dol i m r l i d o conser
vad- r. v d e s p u é s han estudiado |oá 
Gódi i rns Penales desde eil de 1870, 
•:-<abiendo copiado casi n la l e t ra 16 
que en esta mate r i a c i m l e n í a od 
pribyaeto i 'edactado por el s e ñ o r 
SÜlvela. 

Hace r e s a l í a r que ol s e ñ o r Sa l -
d a ñ a ha i n t e r v e n i d ' ' en la rodac-
c i ó n de! C<klig-o Penal, pero a ñ a d e 
de que esto no es r a z ó n para que 
por a l g u n o ; so diga que es el se
ñ o r S a l d a ñ a ol au to r deil proyee-to. 

Hemos l l e v a d o — o - e n ü n ú a d i c i o n -
í!o eñ s e ñ o r C ie rva—la r o s ¡ > o n s a h l -
ju lad (dvi l a un ext remo en ol que 
no croemos que nos excod-a n i n g ú n 
c t r o C ó d i g o . 

l l e n i ' s ¡ lado s o l m d ó n adecuada 
;• Itps pro-l•lomas que han surg ido 
con Uá c i rcul f ic i i 'm do aufoiiK'iviles. 

So Iba s e ñ a l a d o uno mient ras ' en 
rü Cód igo de 1870 so o s pe o i t i -
ean v e i n t i s é i s casos de imposic ién» 
d,- la pona do m u e r l o . 011 ol actual 
•hay t r e in t a , con lo cual so ha que
r ido prosentarnes c o m o s a n g ü i n a -
r r o - . Poro Sé omi t e que el a u m e n 
to obodeco a que hemos incor ipo-
rado al Ci')digo Üa ley de j u r i s d i c 
ciones, k 's atentados cont ra f e r r o 
ca r r i l e s y la p i r a t e r í a . 

Se ha censurado que so o q u i p í i -
i c la muer te en duelo al h o m i c i d i o , 
pero hay n a c i ó n que de teste modo. 
í}>i oonse-guido oxtendor cd c á n c e r 
del duelo. T a m b i é n , so ha ex t i rpado 
{J9 ;jueg'-' aunque mucihos lo c o n 
sidera i • a n i mpo 5 ibl o. 

K l s e ñ o r C L f - ' M K X T H D E nTPG-O 
in ' íervioi ío en, nombre de í a Sec-c-ió-n 
d i c í a m i n a d o r a . 

Jus t i ib ' a la conducta de la Sec
c i ó n proponiendo enmiendas, s u 
presiones y adiciones al proyecto 
en a r m o n í a con los p r i n c i p i o s de 
Ja moderna Ciencia j u r í d i c a penal . 

E l s e ñ o r RODJl.H-d'EZ JCRADO 
interviene? brevemente . 

Dice que en oí proyecto bay 
grandes acier tos , pe ro t anvb ién 
gmi-des' lagunas . 

S e ñ a l a var ias inoongruonclas 
existentes entre v a r i o s a r t é c u l o s , 
Como la de nue i tn juez que a sa--
h i é n é s p á i e t o una sentencia m--
j i i s f a tenga monos p « n a que o t ro 

juez que, dicte t a m b i é n xieÁ 
L u c i a ¡nj ias ta , gjerb de luicii;. 

Eí s e ñ o r ( i A i t C I A D E L V 
co iuos ta por i!a S e c c i ó n . 

I Se suspende el debate y m 
v a n t a Ja s e s i ó n a las nuevo w 
te m i n u t t i s . 

UNA P E T I C I O N 
Los a s a m b l e í s t a s reprosol 

de C o r u ñ a l i an pedido al m 
general do .Comunicaciones q 
despachen nuevairiente en )a 
a i i s í rac ión de Correos de aquella 
dad los paquetes postales | j » 
exl ianjero como so hac ía anto-
E L PHOCffAMA D E L A SESiQ«j 

MAÑANA 
Fd prosidenf'O do la Asainb! ;, 

ci-ona.I, s e ñ o r Yanguas , dijo m 
p r o g r a m a para la s e s i ó n de \ 
na es-el seguiente: 

P r i m e r a p a r t o . - - K I s e ñ o r í 
y ta s e ñ o r a L u z a ü d i r i g i r á n 
gos al mrni.st.ro de Hacienda. 

Ks posible que los s e ñ o r c s j 
nodero e Hidaifgo Cisnerci I 
Jan rue-g^^s al m i n i s t r o de Fdfm 

Lesp^ ió s c o n t i n u a r á la é U m 
de.l Có^ligo penal . n i l ^ r \ inioe^o] 
s e ñ o r e s G a r c í a Oviedo, arzobiepo 
V a l l a d o l i d . Pradera . Cuartoro. |éi 
IJueno. Pedáez y S á l n z R o d r i g ó 
E L SEÑOR P E R E Z B U E N O 3E m\ 
P O N E H A B L A R E N TONO D£ C* 

T E O R A 
V: so-flor P é r e z Bueno lía niaci 

Testado a un poriiMtisfa qm: 
ñ a u a tiene Inu i ipo de intorveidr 
la t i i s ' cu s ión del C ó d i g o noiini.' 
hi lará desde la t r i b u n a do, seefÉl 
r í o s , pues quiero dar a su di^ui 
lono de c á t e d r a para que no «e 
mote je d-e buscar sdlo éft 
r isa; 
C m C U « ? T A N C S A S PARA D£J, 

D E S E R A S A M B L E I S T A 
Por I len l orden de. Ha P r e s M ^ 

dc'l Consejo de m. in is l r . s .-
•ceptúa lo s igu ien te : 

P r i m e r o . L o s miembro? 
Asamblea .Nacional designados' 
deroidio p rop io en v i r t u d do I 
fég. :rPas que osdenton o de lp 
xo s que 'ejerzan, p e r d e r á n Ir 
d i c i ó n de asainlvloislas euam 
j e n de os ten ta r a q u é l l a s o d 
e m p e ñ a r los cargos que dieron orí! 
gen a su n o m b r a m i e n t o . 

•Segundo. L- s re-presen tan tés 
Estado a quienes .se hubiere contó 
r ido el c a r á c t e r de asambbMslai 
do : ja rán de f o r m a r par te rio li 
A s a n v l e a Naciona l a l cesar eri-te 
( a rgos que m o t i v a r o n su de.̂ gna 

(I* 
..ja* 
car-

;-,'dH 

c i ó n . s iendo estos precopt' 
ajrCicaíMéiu a los ip íe Oiayan 
de d e s e m p e ñ a r ¡los referido^ 
gos con ,post(írif>ridad a la 
do r e u n i ó n de dit lho OTganlSl 

Te rce ro . T^os' a s á m b l e i s t ; 
r e p r e s e n t a c i ó n do '!a's o rgan iz -gü^^ 
nos p rov inc ia les <le U n i ó n l'atri* 
t ica d e j a r á n • t a m b i é n de 1-nüi» 
p a i t e de la Asamblea Naoiflil 
(.•uando fueron s u b s t i t u i d o -
puesto o ca teg-or ía que osfei 1-a•t'¡,l, 
en d icha o rgan izac i iu i y quo-1!^ 
biese dado o r igen a su m; ad)r8i 
m i e n t o como á s á í r ñ M e i s t a . 

C u a r t o . L o s asanibleista^ ^ 
r e p r e s e n t i a c i é m m u n i c i p a l t P0^ 
vincia ' ] , al ce-sar pn los cargos 
conceja l o d ipu tado provimuai fl| 
m o t i v ó su d é s i g n a c i ó n para fonwí 
par le de l a AsanV. ílea Nacional .' I 
p e r d e r á n flfl c o n d i c i ó n de asnddí i^ 
t salvo que sea y r r a z ó n ce íf*' 
dona, y p i x i r á u seguir fornvaB* 
¡/•arte de diiü-'o o rgan i smo , si 
desean, s iempre que. e'l nor-i&i^' 
m ien to del s u b s t i t u t o no h ' v i ^ 
re l iasar frl n ú m e r o m á x i m o 
asani lde is ta ; y , 

Q u i n t o . Con c a r á c t e r goaef» 
quedan subsistontos los p receW 
del a r t f cu lo 21 ddl Real decre to-» ; 
do cmivoca to r i a . de l a Asaiv.'bl^ 
Nac iona l , referentes a la perdí")* 

de a c o n d i c i ó n de asamb!leis ta-yi»e ' 

http://mrni.st.ro
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AÑO IF.—PAjGINA Í3 
'* '̂iíi'>Yirrirtifti->irifMiMiiniifii>iiiiiiiiiii 

¿ i ao t^ acuerdo de la Asamblea , as i 
¿pino los de los a r t í c u l o s 28, 70 y-
71 del r o g l a m c n t o . d e dioho o r g a 
nismo, que sú lu t e n d r á n a p l i c a c i ó n 
cuando en conco.pto de cas t igo o 
Áieauda d i s r i p l i n a r i a haya de acor -
áat 'sc una haja. 

Ultimos noticias deportivas. 

U R Q U I J O , A M E N A Z A D O 
>LVDRIÜ.—El duque do i lornaohue-

Jos, jiiiembvo del C o m i t é Nacional do 
Foot-Ball, publica en el «.Heraldo de 
Madrid» una exton&a carta rebatien
do las manifestaciones hct l ias en una 
interviú por el presidente de la Fede-
Tiición Centro, del A th lé t i c y de la 
J.iga máxima-l is ta , Luciano Urqui jo . 

Cerno se r e c o r d a r á , la in te rv iú fué 
publicada hace algunos d i W en «He
raldos. 

Él duque de Hornaehuelos dice que 
• él, que en nada se mete—según U r 

quijo—va a tomar la in i c i a t iva de sus-
jionder a Urqu i jo en condiciones que 
no Pe han determinado t o d a v í a . 

D E B O X E O 
NUEVA YORK—.La Con lisian Avlé-

ííca del te tado de Nueva York ha 
decidido que T u m i c y sea .suspendi
do, a inonos que acepte celebrar en
cuentros con Sharkey, Hecney o 
Risko. Sin embargo, Tnnney p o d r á 
Qegars-3 a combal i r con dichos bo-

' Neadores siompre que acepte haccrio 
imi.m P h i l Scoit, Dclancy, G o á í r e y o 
Paulino Uzcuduu. 

L a Comisi^in dec id ió t a m b i é n ] ia 
admitir n inguna excepción a la re-
pía, que ex'igo que ios campeones de
pendan su t í tu lo dos veces anual-
riíeiito, de manera que Tunney ten
drá que' celebrar dos «nia tchs» 

' en 19:38. 
Ca Comis ión A i Ict ica est ima que el 

encuentro T ú n n o y - D v i n p s c y no po
drá colobrnrse autos de que el p r i -
ñiero co-ntienda con Sharkey. illeo-
ney o Riftko. 

LOS A R B I T R O S D E L DOMINGO 
.MADRID.—Hoy se ha facili tado a 

la Pmi£-a la lista de los arbitros que 
actua'rán el domingo en loa encuentros 
del C-anipeonato de E s p a ñ a , que se
rán los •siguientes : 

Deportivo de L a Coruñá-Raéii>g de 
SaAtia: Ezrardia. 

Kt al Oviedo-Cultural de L e ó n : Mon
tero. 

Real Unión do Valladolid Celta, do 
^ igo : M a r g ü í a . 

Athlét ic , de B i ibao- l í ca l M a d r i d : 
' Villalía. 

Athlét ic , de Madrid-Racing, de San
tander: VaHana. 

C Mimástica, de Torerlavega-Dcporti-
vo Alavés^ Saracho. 

Barcelona-Patria : St-^imborg. 
• Ibetia-l leal Un ión , de I r á n : Polayo 

'Serrano. 
Betis-Valoncia: Quinttma. 

• Levante-Murcia: Adrado?. 
Cartageua.r$evi ihiCamorora . • 

En la Glorieta de Atoche 
Se revientan las tuberías de 
agua y se producen inun
daciones. 

M A B R I D — E n la ( i l o r i e t a do A t o -
pha, por dcpres i ' o i del te.rreivb, se 
ha provocado la r o t u r a de la c a ñ o -
ría general d e l agua. 

Debido a é s t a a v e r í a so ha p ro -
ducirio un h u n d i m i e n t o y se han 
Innndado las i n n i r d ¡ a c i o n e s . 

So ha cor tado ol sorvic io do agua. 
Loá bomberos ¡han t rabajado i n -

«• ' ' s an temenle para r educ i r la i n u n 
d a c i ó n . 

Ant<! ¿I t emor que pud ie ra l n -
pep&sar la i n u n d a c i ó n en el m e t r o , 
|íSt« servicio se ha pa ra l i zado . 

La aviación española. 

e n G e t a í e a l a u n a d e l a í a r d e 
V E I N T I O C H O H O R A S D E V U E L O 

M A D R I D . — D i c e n do Getafe que el 
«Jesús del Gran Poder?, pilotado por 
log capitanes Iglesias y J i m é n e z , ha 
;iferrizado a la una de la tarde. 

Esperaban a los aviadores el coro
nel K i n d e l á n , l o jefes y oficiales de 
Aviación, el m a r q u é s de Borja, el per
sonal de! a e r ó d r o m o y el de la Empre
sa constriH-tora de] aparato. 

El vic.je realizado por el «Jéáuts del 
t i r a n Poder ' ha ••ido: Sevilla a Mia
ñ a d a ; vuelta a Sevilla, a causa de las 
malas condiciones a tmos fé r i ca s , y Se
v i l la a Madrid , adonde IIosó ayer. 

H a permancviJo en él aire veint i -
c iho horas y diez minutos, bait iéndo 
e! «record:> español de du rac ión de 
vuelo, que t e n í a n los propios s eño re s 
J i m é n e z e Uclesias. ' 

E l peso total cu;indo salió de Se
v i l la el avión era de cuatro m i l ki lo-
srramos. Llevaba 2.266 l i t ios de gaso
l ina. 

A los periodistas les ha sido impo
sible baldar con ¡os aviadores al ale 
n i z a r por la enorme ag lomerac ión de 
gente. 

A d e m á s , los s eño re s Iglesias y J i 
m é n e z , en cuanto saltaron a t ie r ra , 
marcharon en au tomóvi l a Madr id pa
ra almorzar, diciendo que t e n í a n mu
cho apetito. 
UKA I N T E R V I U CON E L C A P I T A N 

JIIVtENZZ 
Un poriodi-sla se ha en l rev i< lado 

con efl c a p i l á n . l iméno/ . . d e s p u é s do 
Si) vuelo do CvS h >r;ís. i 'si:>:i".ccicnd'j 
r l record e s p a ñ o l de d ü ' r a c t ó n en 
el aire. 

E l aviador ha Iwídho in!oi-csanlos 
Lirclaracion os. 

— A las.. 8:r>0— vía diefeo el ca'pi-
l á n Jim-'-no/ fíbs éícyttmQS éñ Se
v i l l a con run ibo a 3Iadr id . 

A-l v. . lar sobre f icanada. n o t a 
mos que las bombas fuiioiona'nan 
con i r r i ' g u ' a r i d a d . Fn lonccs t o i n i -
nids no p í íder ftaccr1 e.l vuo io y ñ o » 
v o l v i m o s S' lwo Sevi l la , .per si la 
i r r e g u l a r i d a d dé bis b C í ñ o a s l l o r a 
ba a -n i o x l r o m o que nos ob l i ga r a 
a te r r iza r . Poro t u v i m o s !a s u e r í e 
de que el] vo la r sob-ro Sevil la co
menzaron a func iona r r e g u l a r m e n 
te las bombas y en vis ta de ello 
volvimo.- nuesfro r u m b o a M a d r i d , 
t a rdando en el v u l í b cua t ro h o r a » . 

101 inob- r "na f n n c i r n a d i . por rec
tamente . D a r a n l e t a r -'o y nocíhe 
iKenios volado en un radio que cchu-
prendf-a eá'frn M a d r i d . .\lca':i-. ( i a a -
da la ja ra . Tc ie ivi y Ciudad Real, 
¡¡•asando y repasando e] T a j o . So
bro oslas poblaciones .hemos v(- ¡a-

.do. doce veces. Ha.sta l a u n a de la 
noeno di.sfrutamos do un Sj&.clCiUé 
estado .alnvcs^M-i.-o, ¡ ^ r o a p a r t i r 
do os ín hora s a l i ó u n - \ i o l e n í í ' s i m o 
•. i e i i to . qut). si b ien nos mo 'c . - ia lo i 
m \\\:\ ''o.' 11 o 11 o g (i a i Jiq u i e! a v n o s. 

L o s á o r ó d r o m e s efe' Maür i í y So-
v i l l a e s tuv ie ron toda l a noche i l u 
minados . 

A l p a r t i r de Táfcflada, nuesl-ra 
idea, era a t e r r i za r en Gétafe a faa 
28 horas do, v u d o y a s í lo hemos 
hecho con t -da f e l i c idad . 

Coi) el lo - -prosig'uo el c a p i l í l n 
J iménez—-l iemo-s log-rado nues t r . i 
i n l e n t o de establecer el record d¿ 
d u r a c i ' b i e s p a ñ o l a , que iios.-jtros 
mi.smos ba.;xamos esla'Mecido. 

VA p r i i n c r record Ín6 de doce, 
horas , ol segundo de trece y inedia 
el tercero de catorce y erl de ahora 
de 28. 

Pud imos b i i b o r cstad.'o bacfantos 
• m.rts horas en el a i re , contando con 
esencia, pero decidimos a t e r r i z a r 
al c u m p l i r las 28 horas . 

P r e g u n t ó el reportero si con el mis
mo aparato h a b í a n de l levar a l a p r á c 

tica el intento de ba t i r el record mun
dia l de distancia. 

—Sí—con te s tó el c a p i t á n Jiménez-—. 
Con e l mismo aparato, si b ien hemos 
de cambiar do motor, pues con las 
pruebas realizadas en el vuelo record 
do ahora ya e s t a r á bastante desgas
tado. Le cambiaremos, repito, y en 
esta operac ión se t a r d a r á doce d í a s . 

D e s p u é s se h a r á n algunas pruebas 
y se i n t e n t a r á el record. 

l ' l c a p i t á n J i m é n e z anunc ió que-
q u e r í a n aprovechar la luna de prime
ros de ab r i l y comenzar e l vuelo el 
d í a 5, si b ien no s e r á entonces el vue
lo definitivo. 

Cuando esto sea nos elevaremos en 
Sevilla y haremos rumbo a Oriente, 
pátra ver de l legar a Jiombay en un 
solo vuelo. 

Se desp id ió el reportero del pi loto 
y é s t e se m o s t r ó opt imis ta en lo rela
t ivo a realizar el vuelo proyectado. 

.a exemperatriz Zita. 

Ha sido operada 

L e ayudaron en su ope rac ión e l 3Óe« 
t o r Zurr ia rain y otros doctores y p r ac» 
tacantes. 

Se a p l i c ó a Ja pacionfe l a a«ftBte-
sia general cen toda fel ic idad y se 
Ja p r a c t i c ó l a o p e r a c i ó n cop resulta
do s a t i s í a c t o r i o . 

N o obstante p e n n a n e c o r á unos d í a s 
en l a c l í n i ca hasta que se reponga. 

Los doctores e s t á n optimistas acer
ca del resultado de l a o p e r a c i ó n . 

H a anunciado su Ifogada a és to el 
pr inc ipe Otto, que so e n c u c n t r í T ' é i i 
Luxomburgo. 

•Los Rayos den Alfonso y 
Vic lor ia han telefonea.do var ias va
tes a la c l í n i ca del docrtor E g a ñ a , 
i n t e r e s á n d o s e por la salud de la ex--
emperatriz. 

Una conferencia. 

La reforma univer 

S A N . S E B A S T I A N . — L a s noticias 
sobre la ope rac ión de la ex Empera-
i i i z Zi ta se han dado con toda cía:-o 
de reservas. 

H a sido opera-da en la C ín ica del 
doctor E g a ñ a . 

L a ex Emperat r iz l legó a San Se* 
o a s t i á n , de incógn i to , a las i-eis de la-
tarde, a c o m p a ñ a d a de su madre y pa
latinos. 

Esta m a ñ a n a estaba muy animado. 
Já ex Emperatr iz , recibiendo, l a comu
nión. 

A las nueve se la r ea l i zó la d i f i C l 
o p e r a c i ó n en la mat r iz por el cé l eb re 
ginecólogo austriaco doctor Enrique 
IV.ban, llegado exprofeso de Viena 
para operar a la augusta dama. 

M U R C I A . -Se ha celebrado l a se
gunda conferencia sobre la Refomut 
universi tar ia del ciclo organizado por 
la E e d e r a c i ó n de Kstudiantes ca tób 
eos, que e s t ú v o l a cargo del doctor don 
Fernando Valls, que fué ca t ed rá t i c -
de esta Universidad. 

El orador definió la i n s t i t uc ión nn i -
vei . i t a r i a en e l sentido de una coía-
bovación de maestros y d i sc ípu los , con 
l a t r i p l e función de fo rmac ión profe
sional ,dc i nves t i gac ión cient íf ica e 
ianpulsora de la cul tura general. 

Propu.si .ó la per fecc ión de B i b l i o 
tecas y laboratorios, y di jo que los 
profe-oics no han de incrustar la» 
ideas en los alumnos, sino mostrar e l 
camino para ampl iar aqué l l a s . 

Los alumnos han de entrenarse en 
las actividade-s sociales, jus t i f icándoso 
as í l a labor de las Asociaciones esco
lares, en las que impor tan la- franque-
•za y la fe ou las convicciones, atou-
diendo a la foianación de l a espirhua 
l idad. 

F u é muy aplaudido. 

Noücias de política. 

v i a j e d e ! j e f e 

UNA G E S T I O N 
'.M AI)U1I) . - Una C o m i s i ó n de r e -

rwesei i ianies de fh i l i c i a realiza g'es-
l iones cer, a del general P r i m o de 
Rivera para que afl rea l izar el .jefe 
del ( i ob i e ruo su anunciado v i a j e r a 
P o r r i ñ o vaya. 1 t a m l u é n a M a r i n v 
asi s í á a los e j e iv ic ios de t i r o a l l í 
o rganizados . 

Ac iMi ipaña rán al presidente on su 
v i a j o los c u a t r o pre>ideii!es do las 
D ipu l ac iones citó (Galicia y los c u a -
I ro gohernr.dovc.s do las uroviuc-ias 
de aquella r e g i ó n . T a m b i é n B'é a-.'-om-
p a ñ a r á n los ingenio.ros. forestales . 

En Pori . ' iño h a r á uso do la- pa
labra, el c i m ó n i g o d'&ñ Donirngvi 
B i iono . a quien c o n l e s l a r á el m a r 
q u é s de K s l e l l a . 

T e r m i n a d o el acto que se cele
b r a r á en P o r r i ñ o , el general P r i 
mo de Rivera m a r c h a r á a P o a í e v o -
dra y s e r á obsoquiado con un ban
quete- p o p u l a r , sorvklo en el t-ca-
t-ro. 

E L K U E V O M I N I S T E R I O 
P a r a el p r ó x i m o mes de o^'ubre 

éstá b iada l a entrega oí ie ia l del 
nuevo ediflcio del Mi j i i s l e r lo 'de. Ins-
í ruoción p ú b b c a . 

Desde octubre basta enero-se ha
r í a n los trabajos de instalac'u'n del 
m o b i l i a i i o y las oficinas. 
E L MINISTRO OE J U S T I C I A A CA

T A L U R A 
¡El p í ó x í í h o s á b a d o i h a r c h á r ^ . a 

Figols y Bex-ga el m in i s t ro de Gra
cia y Jus-ic a. 

.Después do vis i tar los di-slníos j u -
d''cia,l-\s de .Ix'-rida, el rn in is t ro to-
m a r 4 el t i o n en Reus para regresar 
a M a d r i d . 

UNA D I S P O S I C I O N 
L a ^Gaceta» publica una disposC 

ción de-clarando de e a r á e t e r benéfico 
doceinte p a n i c u l u r ia f undac ión l ia 
mada Es.mela do Cast i l lo Pecfroso. 
A y u n t a m i o n l o de Corvera do T ó r a n -
zo (Sa.ntandor), y -nomibrüñoo "^ateo-
no de la n i i^ma a l a Junta de Benr-
ficencia. <lo Sa-utan-der. con la oSil-
gack>h ...do renenr; cuentas y presen
tar los .presupuestos. 

F I R M A & E L R E Y 
IE1 Rey ha f i rmado los siguientes 

decrclos do M a r i n a : 
iModifkando el do ero lo do 21 íié 

enero de 1923, que dieta normas pa 
r a el i lngresó en el Cuerpcr de A u x i 
l iares do Cvicinas do Mar ina . . 

—'Ascendiendo a comisarios a don 
Angel Gi lé y don Franc isco Gómez 
G a r c í a . ; • » 

E N H O N O R D E P R I M O D E R I V E R A 
E l vicTno-s, á la una y media- de la 

tardo, s o r á obsequiado el general F i 
mo de Rivera con mi banquete por 
los presidentes do las Uniones Pa
t r i ó t icás . 

UN B A N Q U E T E 
. E l general Pr imo de Rivera ha i n 
vitado a cenar esta noche, en e l m'i 
nisterio do l a Guerra, a los asambleif-
tas valencianos. 
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En Porrino. 

Se I n e u g u r a r é n en bre
ve los mataderos . 

IPiORRIIvO—So h-a-n reuni-do U\s, au-
i()iidadt>s para organizar lor, «0105 
•lo r ecepc ión al general P r i m o de 
Rivera que anuncia su llegada para 
ma-ugui-ar les huevea Mataderos de 
l ' o r r i ñ o . 

ÍPa.ia este d ía h a b r á unos tren_M 
preparados con c á a n a r a s f r igor í f icas . 
')iara. .trasladar h m i e d i a í a n i c n f e a 
-Madrid las .reces que se sacrfiiquen 
oí d í a de la i n a u g u r a c i ó n . . 

Un s c e íto 

Permanece cerrado en 
u n a h a b i t a c i ó n . 

FE-RROL.—lOn-0.1 pi;r',l>lo de Puen-
io. cid! t t ' r i n i i ío j n u n i . ' i p a l do Bo-
rantes. ha sido dos-cü 'b ier lo un s'c-
•uestro. « 

K l ' m a l r i i m o n i o Mairí |br 'e¡ cuya 
mi í j e f s« lia-roa A n t o n i a Castro, l e -
n'a sc.:'uo,strado al h o r n í a n o do t-sfa, 

Ñ a m a d o Ange l . 
E l hecho lo, denuTick) la m u j e r 

i f i l socucslrado y la Guard ia civiT 
o d e s c u b r i ó , ihallai^do en una ha -

:iiíaición al A n t o n i o . 
; A. é s t e se le v e n í a s i i v i e n d o la 
•oniiida p o r u n a rendija, que íietiía 

fá /puerta de la ' í í a b R á c M n donde es
taba e.ik'e'.'Tado. 

E L SERVICIO S>E CORHEOS 
AlADílMl).—L;i Direc-c ión general 
Colonias y P r o t e c l o i a d o s íl-Ja he-

•-¡'o p ú i j ü c a la n o t i c i u de haher 
múo ab ie r ta al servic io p ú M i e o en 
^ a u e n la A d n i i n i s l r a o i ó n de Co-
•'•cens. 

I g u a l m e n l o s « encuent ra f u n c i o -
i ^ n d ü ! : i ge V i l l a San ¡u r j o , en Fft 
S,e ;i;'Cin;ls P ^ s t a 01 serv-ictó 

caja pos ia i . 
O t r a Adniinistracii'in do o r r 

sido ab ier ta en Dar Driu.s, que 
v-'ene d e s e n i p e ñ a n d o serv ic io p o s -
?-f»l con el i n t e r i o r y con e-i E x l r a n -
| e r £ . 

Kn gÁ "Bolef.ln O & i a l " de n ü é s -
zona de p ro tec to rado en M a -

prue-cos, pub l i ca un decre to a b r i e n -
: • ' expediente de concurso pa ra el 

- i r endamien to y e x p l o t a c i ó n de l f e -
T o c a r r i l do Nador y T l s t u t i ñ . ••" 
L 0 S E M B A J A D O R E S D E F R A N C I A 

T.l íTUA'N-.Ko'a noche l ian 11 o irado 
;•' Vsta 01 P-01,eral .Sanjurjo y los 'em-
najadoics de iFrancia, q'-c han sido 

- recihidp-s por kus autoridad., s de 5a 
plaza. • 
. E n Já Itesidcncia general fue.n'n 

;.obsequiados por Jas autcridad.es. 
iMafiana s a l d r á n p-ara p M t a y 

desde allí, en hidro, pa ra la Pen-
i"-t-«':i••«,•' t i a s i adándos -e Ju-ogi a Ma
dr id . 

M O V I M I E N T O S SrSM!G?>S 
>MilCLr;L'f^A.—En la r eg ión do Ten-

saman so han experimentado I'ge-
róá m o v i í n i o n t o s s í smicos . 

No so salo que haya habido do> 
_;racia¡> personales. 

•• . 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 
LA C R I S I S M I N E R A E N PEÑA-

R R O Y A 
CORDOBA —Se a c e n t ú a visiblemen

te la < visis ohveia en P e ñ a r r o y a . 
Hay. dos mi l obveros parados. 

I M P O R T A N T E D E C O M I S O 
VALEiNCTA.—Han sido decomisa

dos en una bodega del -ya-por «Josefa» 
..11703 cuantos bocoyes conteniendo 
.>eho mi l puros y siete m i ! l ibras de 
rabaco de picadura. 
DESPREWIS-i^iEWTO Í>E TsERIJAS 

D I L B A O . — ' K n el t ú n e l de . \ \ . - . - . 

Dicho minero, único de los treinta 
r y siete sepultados que ha logrado sal-
• varse, fué hallado a varios centenares 
i de pies do p r o í o n d i d a d y totalmente 
i extenuado por l a fa l ta do alimenta

ción. 

E l p r e s i d e n t e d e P o r t u g a l . 
K l domingo ú l t i m o ha sido ree leg ido pres idente de la R e p ú b l k ' a 

por tuguesa el genera l Ca rmona , que se presentaba como ú n i c o c an 
d ida to , s in duda, porque conociendo su a r r a i g o en el p a í s , n i n g ú n o t ro 
se a t r e v i ó a ponerse en f ren te . 

No ha ihabkk), po r t an to , que l l e v a r a cabo grandes c a m p a ñ a s de 
prensa t i i de p ropaganda . Ha bastado lanzar su cand ida tu ra a la r e 
e l e c c i ó n para que los por tugueses se hayan apresurado a v o t a r l a , se
gu ros de que nadie m e j o r que el genera! hab r í a , de saber i n t e r p r e t a r 
y so luc ionar los graves prob lemas e c o n ó m i c o s .y p o l í t i c o s que pesan 
ac tua lmente sobre la n a c i ó n . Kn efecto, a ól se. debe el p r i n c i p i o de 
lias negociaciones p a r a efectuar un emfpróst.ito que baya de poner a 
P o r t u g a l en o c a s i ó n de l l egar a u n r á p i d o r e s u r g i m i e n t o a g r a r i o y eeo-
nómi*co. 

Se ha v i s to en c ier tos depar tamentos , como s i empre ocur re , el 
abandono de los derechos de c i u d a d a n í a , p o r par te de a lgunos sub
d i tos de la R e p ú b l i c a , lo que t iene, en esto caso, j u s t i f i c a c i ó n , por la 
faüla de lucha p a r a la p r o c l a m a c i ó n del pres idente . 

Pero lo esencial es que el s e ñ o r Carmona ha obtenido medio m i 
l lón de votos y que los po r tugueses e s t á n en o c a s i ó n do d i s f r u t a r de 
una. era de t r a n q u i l i d a d que buena f a l t a les bace p a r a reponer ¡las 
e n e r g í a s y el t i empo pe rd idos en b a l d í o s mot ines y a lgaradas . 

Da paz es lo ú n i c o que da v ida a. los pueblos y eso parece que ha 
quedado asegurado albora con ila e x a l t a c i ó n a la pres idendencia de la 
R o p ú b l k - a po r tuguesa de u n J i o m b r o tan e n é r g i c o y buen p a t r i o t a c o 
mo el. genera l Carmona . que se ha impues to en el. p a í s p o r s u ' i n t e l i -
g é n c i a su diplomacia , v su t e m p e r a m e n t o fuer te y decidido. 

E . C. 

Temblor de Tierra. _ ^ 
Más de cien casas destrui
das y numerosas víctimas 

MILA.N.—Se han produc ido fue r 
tes sacudidas s í s m i c a s en cil N o r 
te de I t a l i a . 

Se han hund ido c ien casas. 
Hasta ahora han sido e x t r a í d o s 

doce c a d á v e r e s y se cree que au
m e n t a r á el n ú m e r o cons ide rab ie -
nmnte , pues c o n t i n ú a n los t r a b a 
j o s . 

Dos heridos l legan al centenar. 

Sigue la racha. 
Dos atentados políticos en 
los Estados Unidos. 

. G H I C A t í O . — ' D u r a n t e la noche ú l 
t i m a han estal lado dos bombas en 
la i n m e d i a c i ó n de Jos d o m i c i l i o s de 
dos personajes p o l í t i c o s , s in causar 
v í c t i m a s . 

Da p r i m e r a bomba fué lanzada 
con t r a la casa donde habi ta cil se
nador Deneen, causando d a ñ o s y 
des t ruyendo u n buen t rozo de la 
fachada. 

Un cua r to de h o r a » d e s p u é s es
t a l l ó la segunda, ante. la casa" d e l 
Juez Swanson. 

K n cua t ro ocasiones ya se han 
comet ido atentados de esta í n d o l e 
con t ra personalidades p o l í t i c a s , que 
p ú b l i c a y e n é r g i - c a i n e n t e se han 
opue.st^ a la adniinis. lracK'm del ac
tua l alcalde, Mr . T h o m p s o n . 

En Buceresí. 
Falsificación de moneda 
norteamericana. 

BUiQAíRB^—(La P o l i c í a ha* dete
nido a varios miombr03 do una par
t ida de fahsifkadores de papel mo
neda norteamericano. En t r e los com
plicados figuran dos abobados. 

•Por los registros que se han prac
ticado hasta ahora, se comprueba 
que ¡os falsificadores so hal laban en 
ceirespendencia m u y í r e c u o n t e con 
los Soviets. 

l egu i , de la ' l ínea de L a Robla, se 
ha p roduuido un d e s p r e n d ¡ . m i e n t o 
de tierras," i n t e r r u m p i e n d o la l í n e a . 

Po r el lo ha habido necesidad de 
hacer el servic io de esta v í a po r la 
de San'lander. ; . 

L a l í n e a q u e d a r á expedi ta d e n t r o 
cié t res d í a s . • . 

La reina de Rumania. 
Se dice que visitará al Prín
cipe Carlos. 

E N C O N S T A N T I N O P L A 
CON S TA N T I N O P L A . — L a Reina 

M a r í a de Rumania, a c o m p a ñ a d a de 
l a princesa Ileana, ha llegado a esta 
ciudad de riguroso incógni to . Piensa 
vis i tar los monumentos m á s notable* 
de ella. 

Desde a q u í se d i r i g i r á n a la isla de 
Chipre. 

UNA N O T I C I A Q U E E M O C I O N A 
B U C A R E S T . — L a Reina M a r í a se 

ha puesto en camino con objeto do 
visi tar a su hijo el p r ínc ipe Carlos. 

L a not ic ia ha causado vivís ima emo
ción en los centros pol í t icos , siendo 
esto viaje objeto de grandes comen-

| tarios. 

La situación en Méjico. 

Parece ser que se 
trataba de secues
trar a Morrow. 

LO Q U E OIOE UN P E R i O D i C O 
L O N D R E S . — S e g ú n una informa

ción del Kfüniversal», do Méj ico , so
bre el asal to a varios a u t o m ó v i l e s 
en la carretera de Méj ico a Puebla, 
los asaltantes daban vivas a Cristo 
Rey. S e g ú n dicha i n f o : m a c i ó n , au
torizada por testigos presencialos. se 
t ra taba de una pa r t ida ele ca tó l i cos 
que intentaba secuestrar , a M o r r o w 
y crear de esa manera .un serio coa-
fiieto al prosidento Callea. 

L a s autoridades insision en cr? ¡c 
quo se t r a t a de simples ladrones; 
pero los relatos de los testigos pre
senciales aseguran que l'>s a í a l t a n -
tes. se mostraban inquietos y descon
certados y p a r e c í a n buscar un obje
t ivo dist into del robo. S e ñ a l a n su 
ex t rae rd inaf ia c o r t e s í a con los o u i 
pantos .dt3 los coches, y af i rman que 
el retraso do media hora en la ex
c u r s i ó n de M o r r o w i m p i d i ó que és
te y el min is t ro de Estado, que Te 
acompafiaba, cayeron en p ó d e r de 
los asaltantes. 

¡La i n f o r m a c i ó n del «Unive r sa !» 
l i a causado gran s ensac ión . 
S E P U L T A D O D U R A N T E D I E Z Y 

S E I S D I A S 
M E J I C O . — E n Tcz iu t l án ha sido 

hallado un minero superviviente de la 
. c a t á s t r o f e or iginada por el incendio 
quo se dec la ró , hace diez y seis día^, 
en- una ga le r ía de 'a mina Aurora , 

E L OIS&UR50 D E L G E N E R A L 
OBREGON EN G U A N A J A T O * 

LONDRES.—.Ha causado graoi sen--
sac ión el discurso pronunciado pop 
el general Obregón , en Guanaja ío . 

l i a dicho que hay que mantener 
con e n e r g í a la p o l í t i c a contra k-s re-
baldes ca tó l icos . 

LAñadió que el Gobiorno abarcará 
tres interesantes puntes: 

Acabar icen la r ebe l ión de los ca
tó l icos . 

Perseguir el juego, y 
P r o h i b i r l a bebida. 
Po r lo que a l o pr imero so royere, 

se puedo comprobar que no ha hi-
bidq n e g o c i a c i ó n 
ca tó l i cos . 

n inguna con los 

Otra vez Limbergh. 
Se propone cruzar el Atlántico 
an otra dirección. 

W A S H I N G T O N . — E l coronel Lind 
b e r g ha conferenciado por c&pacio 
tíe m á s de dos 'horas con el secre
t a r i o de Estado, t r a t ando de sus 
planes para un f u t u r o m u y inme-. 
d ia to . 

E n t r e sus proyectos figura"'un 
v ia je a l J a p ó n y o t ros pun tos de 
Oriente , a t r a v e s a r í i el Paciífico, vi-: 
t a r á T o k i o y luego I n t e n t e r á el 
vuelo sobre el A ü i á n t i c o , en direc
c i ó n de Oeste a Este. 

Y como final, i n t e n t a r á el vuelo 
a l rededor ded mundo . 

Otras informaciones 
del extranjero. 

P A R R I C I D A POR S I E T E MARCOS 

B E R L I N . — E n Niederzugheim se ha 
cometido un cr imen espantoso. 

U n cier to Anton io H o r n asesinó a' 
su madre, a golpes do mar t i l lo , para 
robar siete marcos, impor te de un 
aparato rad io te le fón ico que le había 
sido enviado contra reembolso y quo 
no pudo pagar. : 

M U E R T E D E UN A L M I R A N T E 
A N T I B E S . — A y e r ha fallecido el al

mirante Skylowski , quien durante la 
ú l ú t í m a guerra mandaba l a ficta rusa 
del Bá l t i co , d i s t i ngu iéndose ex i t';i ordi
nariamente en la defensa del Golfo de 
Riga. 

Desde haco a lgún tiempo, despro* 
visto de recursos, el, almirante Sky
lowski trabajaba como obrero agríco
la en las inmediaciones de esta ciu
dad. ^ I ^ B 
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LA VOZ DE CANTABRIA, en 
Cabezón de la Sal. 

PARA M. D E LA C O T E RA 
buen amigo nos dedica en s ú 

p^iódico unas l í n e a s en las cuales 
{rata de tomar a ch i r igo ta los asun
tos reisoionados con las e s c u e í S T U c 
su pueblo de Ontor ia . Nos parece 
muy bien su d e t e r m i n a c i ó n , aunque 
no admitamos n i en b roma que f n 
]a oscucla de miñas <(que tiene arren
dada el Municipio;» haya una cu;'i-
dra ocupada, no por ganado por lo 
visio, s ino por heno. S i l a aclara-. 
ci6n es para hacerle u n anuncio 
gratuito a « F l o r a l i a » , b ien e s t á , 
aunque un reclamo de Ontor ia no 
]ia de dar grandes resultados a tan 
acreditada marca . Pero pretender 
hallar jus t i f icac ión a lo que no l a 
tiene, si es broma puede pasar, aun
que bien mi rado , hornos de convenir 
on que siempre es u n peligro el quo 
en una cuadra pegada a l a escuela, 
no debe haber heno, porque ¿quú 'n 
dice que a a lguna n i ñ a «no se lo cae 
un día una punta de cigarro y p'-cn-
ge el edificio»?... Y luego nos que
damos sin escuela y lo que es peor, 
sin easa rectora l . L a madera q r e 
allí existe, es t a m b i é n otro combus-
liWe harto peligroso para eont nuar 
allí; y por « t r a t a r s e de m a d e r a » , 
«vamos a dar cor 'c como el que so 
dió no hace mucho en el Ayun ta 
miento a r a í z de una denuncia. Y 
comste que esta idea es exclusiva
mente nuestra y s in i n t e r v e n c i ó n , 
por tanto, de l a «Venia» . 

Lo que sí diremos que quien e s t á 
ocupando indebidamente l a cuadra 
en cuest ión, se ha arrepentido AQ 
dejarla l ibre s e g ú n h a b í a manifesta
do en el 'Ayuntamiento y és te ha te
nido que reouer i r lo pa ra que l a de
je en un breve plazo o de lo con
trario sea el Juzgado quien le haga 
dejarla. (Este es el verdadero cami
no a seguir a f in de que el Ayun ta 
miento que paga l a renta disponga 
de lo quo a (<él sólo le pe r t enece» y 
no a quien l a disfruta gra t i s fí 
amore. Ahora que si e l A y i i n t a m í e : i -
to no quiere acudir a l Juzgado, lo 
que debe hacer es poner ol ho:ho 
en conocimiento del s e ñ o r gobe r in -
dor c iv i l y u n a eficaz i n t e r v e n c i ó n 
de la pr imera autor idad de la pro
vincia p o d r á f in a u n abuso M'.o'o-
rable. Y. . . sentimos mucho quo u n a 
cosa que h a b í a m o s tenido el p r o p ó 
sito de t ra tar en b roma nos haya 
salido tan en serio; pero so conoce 
quo no nos l l a m a Dios por ese oa-
mijno. 

E L PASO D E «BARREOABRAS» 
Dijimos hace ya unos cuantos d í a s 

**WW*W^W**W^Í LA VOZ DE CANTABRIA ¿ 

l a e x p r e s i ó n de nuestro p á s a m e , a 
la vez que pedim-os a nuestros lecto
res una o r a c i ó n por el a l m a del f i 
nado que en paz descanso. 
DON L U I S Q U E V E D O C A L D E R O N 

E n la ye&raá c iudad de T o r r e l a -
voga f a l t e e i ó auo-ehn- el d i s t i n g u i 
do j o v e n don Lui-s Quevedo Calde
r ó n , a p r e c i á d f s i ' m o de lodos por s i ; 
g r a n s i m p a t í a y c l a r a i n t d l i g e n c i a , 
lo que le p e r m i t i ó ocupar puestos 
do verdadera imnior tanc ia en d i s -
tinl-os ó r d e n e s de l a v i d a de a q i i f l l a 
p o b l a c i ó n . 

Su muer t e ha causado hondo po
sar en Tor re lavega , síoikId nume
rosos :los t e s t imonios de p á s a m e 
que. la a f l ig ida famii l ia del falhu-ido 
e s t á rec ib iendo con tan t r i s t e m o 
t ivo . 
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I que en este s i t io se h a b í a roto l a lo
sa de l a a lcan ta r i l l a donde desagua 
l a l lamada •«iFuento do los S e ñ o r e o " 
y a pesar del t iempo t ranscur r ido , 
sigue el peligro, porque se conoce 
que el caminero de Vi rgen de l a Pe
ñ a , no ha tenido t iempo de emplear 
a l l í u n a hora en sust i tu i r esa losa 
y n i 61 si no puede hacerlo, n i el a l 
calde le han denunciado el caso. No 
nos parece que la obra -sea de t a l 
impor tanc ia que haya que hacer u n 
presupuesto ex t raord ina r io para aco
meter la con la urgencia que el caso 
requiere. 

V I A J E R O S 
De Ujo (Astur ias) , on donde t ra

baja -como empleado do la Klecfra 
de Viosgo, so encuentra pasando 
unos d í a s en On to r i a el joven Eu 
genio F e r n á n d e z •González. 

—Para 'San Juan de Ponga fAstu
r i a s ) , ha sal ido a c o m p a ñ a d o de su 
t ío don C á n d i d o Truebu, vecino Je 
U d í a s . el joven do esta v i l l a , E n r i 
que Tiueba Arrude . 

E N F E R M O 
Hace ya d í a s se encuentra en ca

m a el comandante del pues7ó^"ue la 
Guard ia c i v i l don iRoque P é r e z , por 
cuyo to ta l restablecimiento hacemos 
fervientes votos, 

E i eorrespon a l . 

Notas necrológicas. 
DOÑA A S C E N S I O N P 0 L 1 D U R A D E 

F E R R A N 
D e s p u é s de recibir l o s auxilios es

piri tuales e n t r e g ó ayer su alma al Se
ñ o r la vir tuosa dama d o ñ a Ascens ión 
Pol idura de Fer ian , dejando a su res
petable fami l i a y amistades sumidas 
en el mayor desconsuelo. 

A su viudo, don J u l i á n F c r r á n ; h i 
jos d o ñ a Cerina y don J u l i o ; padre, 
don Ensebio, hermanos y d e m á s fami-
l iare llevamos l a e x p r e s i ó n de nues
t ro m á s sentido p é s a m e por la i r re 
parable desgracia que l loran . 

DON S E B A S T I A N SORDO C U B A S 
.Confortado con los Santos Sacra

mentos fal leció ayer en esta e iudad 
el respetable caballero, p r imor m é 
dico del vapor «Alfonso XII I» , don 
S e b a s t i á n iSordo Cubas, que gozaba 
en Santander de generales "slmpTi-
t í a s por l a boaidad de su c a r á c t e r y 
excelentes prendas personales. 
• L a not ic ia , a l sor conocida, cau-.ó 
general sentimiento. 

Con tan t r i s te , mot ivo reciba su 
apenada espesa d o ñ a P i l a r Danvi-
d r i d , hi jos don Enriqufr y d o ñ a Pi^ 
l a r y d e m á s dist inguidos famil iares . 

A ellas deseamos que unn oí 
nues t ro m u y s incero, que hacemos 
m á s especial para la v iuda e h i 
jos . 

S E R V I C I O S " 

P U B L I C O S 
F E R R O C A R R I L D E L N O R T B 

Salidas de Santander 
Mixto , a las 7,20. 
R á p i d o , a las 9,5a 
Correo, a las 18,10. 

T r a n v í a de B á r c e n a , a las 15,484 
Llegadas a Santander 

Correo, a las 8,5. 
T r a n v í a de B á r c e n a , a Ia« 9,85^ 
M i x t o , & laa 18,40. 
R á p i d o , a las 19,55. 

F E R R O C A R R I L C A N T A B R I C O 
Salidas de Santander 

P a r a Cabezón de l a Sal, a l a i 7,51, 
11,53 y 19.15. 

Para Llanos, « laa 1C,15. 
Para Oviedo, a las 8,20 y 13,30^ 

Llegadas a Santander 
De Cabezón de l a Sal, a las »,21, 

lf,5S y 15,39. 
De Llanes, a las 11,21. 
Da Oviedo, a las 16,25 y 20,53. 
Los domingos y d í a s de fíesía cir

c u l a r á el siguiente tres e n í r » San» 
tander y Torrelavega: 

Sal ida de Santander, & las 14,50. 
Llegada a Santander, & Jas 20,21, 
F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R " 

A B I L B A O 
Salidas de Santander 

Correo, a las 8,15. 
R á p i d o Hendaya, a las 11.. 
Correo, a las 14,30. 
M i x t o , a las 17,10. 

• 

Exclusiva 

ü i 
Ribera núm. 9 
SANTANDER 
Teléfono 22-42 

Oslras feigiénicas • 

de la | 

B s U c o l a de BAo t 

l Fiambres, Ma-
J riscos, Conser-
j vas, Sandwjchs 
• Aperitivos. 
I Venado píato del día 
• Depósito de Malo 
X opülícial ervlcio a domicilio 

Llegadas a Santander 
Prov inc ia l , a l as 9,45. 
Correo, a las 11,45. 
Ráp ido Hendaya, a las 18,1. 
M i x t o , a las 20,48. 
F E R R O C A R R I L D E SANTANDKII 

A L I E R G A N E 8 
Salidas de Santander 

A las 8,45. 12,15, 15,10, 17,1« f 
20,15.. 

Llegadas a Santander 
A las 8,23. 11,45, 13,8, 16,13, I M 

y 19,43. 
F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R 

A ONTANEDA 
Salidas de Santander 

Discrecional, a las 7,38. 
Correo, a las 11,13. 
Discrecional, a las 14,45 y 18.11. 

Llegadas a Santander 
Discrecional, a las 8,55 y 15,11* 
Correo, a Jas 16,37, 
Discrecional, a las 20.23 

C O R R E O S Y TELÉGRAFOS 
Giro Postal, de 9 a 12,30. 
Certificados de 9 a 1. 

Monte de Piedad de Alfon 
so XIIí y Caja de Ahorros 

de Santander. 
E n la Sucursa l ( H e r n á n C o r 
t é s , n ú m . e r o 6) ?e tracen ex
clusiva mente p r é s t a m o s hW 
potecar ios y cuentas de eré--
d i t o , con g a r a n t í a de fincas; 
í d e m de Valores, s in l i m i t a 
c ión de can t idad . Con g a 
r a n t í a pe r sona l has ta dos 

mil pesetas. 
E n la Cen t ra l ( T a n t í n , nú-í 
mero í ) se hacen p r é s t a m o s 
de ropas, a lhajas y las opa-; 
rac iones del Re t i ro O b r e r o 

O b l i g a t o r i a . 
E n la Caja de A h o r r o s , í n s - ' 
ta lada en l a Sucursal , se abo? 
na, hasa m i l pesetas, m a y o r 
i n t e r é s que en ¡las Cajas lo-* 
cales. L o s intereses son abo-i 
nados .semest ra lmente , en j u - ' 

l i o y en enero. 
HORAS D E O F I C I N A 

De nueve a una, y por la 
tarde, do tres a c inco. 
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U MEJOR MEDIA DE SEDA 

iP 
1 ra as 

C U A T R O P E S E T A S 

i . 
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Presenta las últimas novedades, recibidas para la temporada de 
verano, en géneros de estambre y confecciones. 
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D E W A D R I D 

|tfl«noTg **rl» F — 

Biá27 

10 105 20 

94 50 

105 eo 

25 04 25 
00101 ro 
15 111 25 

• 1 E 
t I D 
& * O 
I I B 
» i A. 
I » H y G . . . . 

fjaortisabk 1930, F 
P E 
» D 
P O 
• B 
> A 

1917 
19S§ 

• 1887 con im
puesto.. 

9 t s is ixn-
pueato.. 

Cédulas 
& ISipotec&xdo, 4 por 100 
• i fi I I . . . 
I > • • i . . . 

Acciones 
Sfaioo de España 

i Hispan o - American o 
i Español d© Crédito 
I Orátral » 

¡fabaoc* 
i r a c a r e r a (preferentea),.. 
Sfforte 
i l i c a n t e 

Obligaciones 
á í u c , sin estampillar 
l í i n a s d«l Riff 
Ailicantes, primera.., 
f or te» , primera 
Asturias, prime ra 
Sorte, S por 100 
í l lot into , 6 per 100 
Asturiana de Minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica Española 

f i por 100)......... 
•Jédma» argentmaa 
íVancos (París) 
l ibra* 
Dollait 
í t a r c o » 
íüra* „ 
francos suizos 
ItTKDooa Hftlaraa .. ^. 

7*; 
76 
70 
76 
7G 
76 
76 
00 
00 
95 
95 
9:, 
95 
95 

105 

91 

105 

94 
101 
111 

589 
235 
C00 
184 
000 
12J 
G13 
604 

00 
102 
345 

77 
000 
000 
000 
000 
104 

i r 2 
£63 
00 
29 

597 
00 
00 

eco 
00 

B«28 { O E ñ A R C E L O S A m 27 I 614 28 

76 45 
7G 45 
76 4-'' 
76 4=) 
76 45 
70 45 
75 50 
00 00 
CO 00 
00 -o 
95 40 
95 4 ) 
95 40 
95 00 

ÍJiiwnor Qwtruüá.; 
Amortizable, Ií¡20, partid. 

V 1917 > . . 
K l « í# i ... 
I 18i7 con íiq-

puesto.. 
I i sin im* 

puesto.. 
Accionei. 

i 6 6Ji 76 55 
95 60, 95 90 
94 50 94 75 

1C4 90105 00 

94 0 ) | 00 00 

105 15 105 i6 
\ 

122 85 123 40 Iforts 
iUcaate Í12Ü 00121 60 
Andaluces 

Obl igac íonc i 
Vorts, p i imera 

* 6 por ipo 
Aeturias, prianera 
Valencianasi-Norte 
AJicantes, primera 

» 6 por 100 
AndaJuces, 1,*, 3 ^ fij0---

» 8 por 100 
rra-satlájiticas, 5 1/2 1935 
Surias, 7 por 100 
Brancos (Pa r í s ) 
Librajj 

95 OOj 95 75 

-i 7 50, 77 35 
SO-l 3b 104. 25 
74 25 75 00 

102 75 102 75 
72 50 72 50 

103 85103 50 
69 Ou 69 ;!5 

103 00103 25 
1( 2 25 1G2 25 
104 75 000 00 
23 55 23 40 

291 35 29 00 
^ ¿ S í 99 l Jtfarcoft .142 75¡141 75 
ooioco oo s 
00 áSS 00 
50183 00 
0 :225 00 
0^123 00 
00 613 00 
00 009 0 J 

oo! 00 00 
00 000 00 
00 315 (0 
50 77 75 
00 0~ 00 
C0 104 00 
00 OíiO 00 
00103 0 • 
15 104 25 

00!l02 25 
2 63 

23 40 
28 93 

596 
00 00 00 
00| 31 25 
00,000 00 
00 00 50 

Dolí ara 
Francos suizos . 
Francos belgas 
[liras 
Florines 

696 25¡ 5 94 
115 OOjlU 55 
^3 10; 83 10 
31 55! 31 40 

Curación maravillosa, e s t é n o no ul
cerados. 

Compre usted un frasco de pastáliaS 

del Dr. Cuerda y se verá libre de esti 
dolencia. 

Desde la primera apl¡ca.ci'/m ees* «J 
picor. 

Precio en toda España, l 'áo peas-
tas. E n las principales farmacias j 
droguerías. 

E n Santander, E . Pérez dei Molino. 

Viuda de S I S N I E Q A 
A l m a c é n do orfstalles y lunas. S i » 

^«Jos biselados de todas iaa muéS» 
^ » | . Letreros en cr i s ta l . Grabador, 
i a a r c o i % molduras del p a í s | süs* 
t ranjsros . 

D e s p a c h é : Amáu fié iSsci fól f t* . 
í ú m e r o 2, A l m a o é u ; Harvanteii!. 

wrf 

S A M T A N D E B 

FONDOS PUBLICOS 
Deuda I n t e r i o r 4 por 100, a 70'15 

y 76 ' iO . Pesetas -iOiSOO. 
AniortÍ7.;i.l.-i!.> 5 po r 100, con i m -

p u ^ - t o , a 9 ' - ' l 5. PjBge.t'as 5.000.' 
( •''ii.iilas de l Uanco C r é d i t o L o c a l . 

0 por 100. a 10 1^0. Peseta^ 50.000. 
A i OH rN'EiS 

BahcO Mercan t iK a 990 pesetas j 
una. Pesetas 3.000. 
O B L I G A C I O N E S 

A y u n t a m i e n t o de Santander , 5 por 
100," a 90 por 100. P ^ - h i s 20.500. 

É i e o t r a dt> Vifísgo i - . - l a inp i l l a -
da s ' j í 5 po r 100. a 96. P í a s . 12.000. 

. Idem íd . 'm . lOe.'J. 6 p o r 100. a | 
"101. P.-'Sftas 70.000. 

• Feri-oparri i l Nor le de .I-'cpaña.,( 6 
por l o o . a ió;r75. IPcsTr̂  « J p í 

' F e r roca r r i l e s Andaluces ( v a r i a 

b l e ) . 3 po r 100. a 50'75. Pesetas 
50.000. 

T r a s a t h i n í l e a , c inco y mediip por 
c iento, a 10^'75. Pesetas 11.000. 

í 'Vr ro i - a r r i l C a b e / ó n a Llanes , p r i -
mora , a «2 por 100. Pesetas 5.000. 

F c r r o c a i T i i Ca i i t áb i ico, tercera , a 
76-50 por 100. Pesetas- 7V.000. 

B I L B A O 
A O r . i r > N ] - t > 

JSanou l'rquijv.», Va. -coi i í ;aúo . a 
;¡00.- • 

!!arc«i Hi.-j ar.o Arn.vri.-ano. a 235. 
Fe r ro j a r !• i i .Madrid a Z a r a ^ . / a y 

A ' i ^ a n l . - , 60-L 
I i ' . -n i d'-l .Ni.'rt.1 .'e E s p a ñ a , ;t O l í 

y 61 
Td.-D! i ! , - La \ l rh la . a 640 . 
K l e c t r a de Vlt-H^... a 590. 

. H;dr< <'lcct.ri«.-a Ibé-^oq, a 805. 
•7víarelima del N e r v i o n , a 610. 
Naviera Sota y Azuar , a 1.075 
e •rnjvañfa dé Seguros la " A u r o 

r o " , a -i 30. 
A i t n s Horncs de Vizcaya, a 199, 

200, L»8,50 y 199. 
¡ S i d e r ú r g i f a , a. 127,50. 
D u r o F. 1-, yern, a 83 y 84. 
P ^ - c f é r a Españ^ia j a 156. 157 y 

i r 8 . 
Ün fdn Resinera E s p a ñ o l a , a 88.50, 

H8 y 86. 
U n i ó n EspÁf\p lá de Explos ivos , 

viejas , a 8:50; nuevas,. 820 y 825. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l del Nor te de E s p a ñ a , 

p r i m e r a , a 77,75. 
Td.'iii A . - lu r i a s , Galkaa y L e ó n . 

, ' . l imera, a 75. 
H i ' l r ' p t . ' c l i iea P - é r i c a . 5 po r 100, 

19(15-15, a 9.^.50. 
A'lfci - Hornos de Vi / . i ava , 6 po r 

100, a 10i¡. 
Siderúrgica . , a 102. 

l o s ? 
E n t res d í a s ex t i rpa to t a lmen te 

cal los y durezas, ojos de ga l lo J 
juane tes el patentado URIQüEWTtí 
M A G I C O . Rechazad las im i t ac iones 

E n f a rmac ia s y d r o g u e r í a s , 1,50 
pesetas. Por correo , 2 pesetas. 

F A R M A C I A D E L P U E R T O 
Plaza do San Ildefonso, n ú m . 9 

T U N G S R A M . 
Siempre T U N G S R A M 

G E N U I N N A S B U D A P E S T , de f a ro l : 
mundial . P í d a n l a a su proveedor pa

ra alcanzar un buen alumbrado, j 
S i e n p r e ' T U N G S R A M 

T. S. H . Radio. ; Quiere- usted aseen- j 
rarse una perfecta a u d i c i ó n ? Válvulas j 
(tubos) T U N G S R A M , E m p l é e n l a s en i 
sus aparatos y q u e d a r á n satisfecha si- | 

mos. E l í j a s e vá lvulas marca 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
E l movimiento del Asi lo en el día 

ayer fué el siíruienfe • 
Comidas dis l r ibmdu^, 765. % 
Idem id . por recogidos por pedir, 13. 
Asilados existentes, 169. 
Estancias cansadas por t r a n s e ú n t e s , l 

24. 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O E S 
P A Ñ O L (Observatorio de Santander) 

Obscrvaeiones realizadas en 24 ho
ras hasta las seis de la ta rde de ayer. 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m/m, 
750.7. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las diez y 
ocho horas do ayer, subiendo. 

Tompi ra tu ra m á x i m a , 11,8. 
l i lcm mínima., 10,0. 
Viento dominante, Noroeste. 
Fuerza media del viento en m. por 

segundo, 17. 

Lluvia ca ída ( l i t ros por m.), 0,2. 
Horas de sol eficaz, 0 h . 0,7 m. 

A N T I G U O S A L U M N O S S A L E S I A -
NOS 

Hoy. jueves, a la nueve de la no-
che. c o m e n z a r á n los ejercicios espiri
tuales. 

L a .Tuuta directiva vuega a sus so-i 
cios 'a puntual asistencia a e f̂cos ac
tos.—Kl secretario. 

S O C I E D A D DE C I G A R R E R A S Y 
T A B A Q U E R O S 

E l p r ó x i m o viernes, a las sirte y 
modía d? la tarde, t e n d r á lugar od 
el leca! de la Sociedad do cigarr.?-
ras y laba.que.i os. una c o n í e r e n c : a , ; 
qi.13 c o r r e r á a cargo del notable abo
gado ddii Roberto Alvarez, con el 
tema a influencia de l a mujer c» 
ei :-\:'.y de les pueb los» . 

•Dol a r i o daremos cuema a nues
t r o ! lectores. 

OLINOS 
do todas clasea, para mane 
y fuerza motriz. Tritura, 
dores. - Desintegradoras 
Cortaderas. Tarnubdora* 
Inmenso surtido. 

Pidasa catüogo 
M A T T H 8 . G R U B E R 
Apartado 165. S I L B A D 

Representante: J O S E MARIA BAR* 
BOSA.—Cisneros. 7, segundo. 

u j tu S 
5 ^ 3 3 co 
> - £ 5 3= C J C J 
^ ^ L U B ^ E ^ Q ^ ^ 
^ £ ^ ^ t] 

Se r e fo rma y vuelve toOa cías» 
de p r e n d a s pa ra s e ñ o r a í h e c h u r * 
B a K t r e ) , caba l l e jo y n fño . Preci ioí 
é o o n ó m f c b s . 

Ismundo Moral , 12. «oguntf» 

file:///lrhla
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c o n s e r v a c i ó n por e l f r í o , d e 

Ya la Comisi-ón ext rapa raimen ta ria 
I ¡p f a r i ñ a mercante francesa, so 

p¿ 01 proxi-ino pasado año de la 
íestíón tan importante que anuncia
os en el t í tu lo de estas b'neas. 
De alta y no t ab i l í s ima importancia 
asunto, vamos a reproducir algunas 
ea5 de las. encuestas, en, un admira-
e. [¡abajo, publicado en «La Peche 
arffene», por M r . Charles Leboucf, 
onente que fué de la Comisión el

ida. 
gachos ensayos de conservac ión 

l ia sardina por el frío—dice- M r . Le 
|uef.l909—se han intentado. 
ge hizo una experiencia en 1909 en 
ables-s'Olonne. y los resultados fue-
d excelentes. 
Después, en 1919 so practicaron nue-

tiempo puede ser preparada y enva
sada. 

Debe do hacerse en seco la deseen-
gelac ión antes de la p.rei^araeión. A l 
calK) de una hcira. todo lo más . puede 
ohlr-nerse el resultado. 

Envasada la sardina en e«tas cok-
diciones presenta tas mismas cue-lida 
des que sardina ¡fresca, e s t á entera, 
sin ninguna tendencia a desmenuzar 
se, la carne es firme y la espiga blan
ca.» 

Tales resultados incitan a lo.; fabri
cantes do conservas a establecer ins-
t í i lac iones frigoríficas que le.: permi
ten aba,ste<:C".,5C- en excelente-, condi
ciones en caso de abundancia de ta l 
peseado. 

Con el isistema de que habla Mr . 
is experiencias bajo el control de ia | Leboucf se vería , como dice, aumen-
Imfnistración, en i m labora tor io de tadn la potencia de abso rc ión de los 
s;v\n instalado en Lor ien te. productos de pesea y para los posca-
Diih.is prueba? demostraron que la dores se e v i t a d á n t ambién las malas 
rdSja refrigerada al ser saeada del ventas que les llevan muchas veces a 
luco, sin descabezar, puede ser r o n - l i m i t a r sus pescas, con el fin de no 
rvnda quince d ías en cámara , fr ía a exponerse a t i r a r el sobj-ar.te de lo 
os grados, conservando todas sus que ahora constituye exceso ó a ven
ialidades-de frescura. A l cabo de e?e der a ínfimos precios e¡ pescado que 

P a r * a F 3 a t o a r a 

PróxJmas salidas de! puerto de Santander 
Admiten pasajeros i t | | r!nlfFi« 
segunda y tercera olese y oar fa , 
Preoio efl t ercers clase p a r í fti> 

l í s í ia , incluido tmpues i^ l ! 
P E S E T A S B U , t i 1 

EsCos BüqüeS díspeifielí 31 e l f f l í s 
retes , s a l ó n - c o m e d o r y í m B U l I 
cubiertas de paseo p a r í l o » y i l " 

Jeros" de tercera class? 
P a r * m á s informes, a í r i g í r i a I 

Stls a g e n t e » jsn Santander! 

H I J O S D E B A S T E R R E C H E J I 

V»pop "Orduña", el S de abrtL 

Vapor "Oropesa", el 22 de abri l . 

Vapor "Orbita", el 8 de mayo. 

Btr-rfeHde vía SAJíAL D E PAITA» 

MA i e r í s t ó b a l CCotlófií* BalboS 

(Panamá),, e a l l á o , Mollejidd, A r J -

es, Iqulquiea A n t o f a g a s t í , Yalp.S^ 

Sí í f i i: t M a g ñ e r í ó i d i P^jn!, 

m i é S A m é r l c l BgnlrSfj 
*»»eMae*ew^>a»»%e»%%ee*%e^^ 

P a s e ó de Pereda. i . - T c l é f , 8.441. 
E a J e f r a m a s y f e l é f o n e B l á t 

BASTERREf íHEA 

V A P O R E S C O R R E O S ESPAÑOLES 

L I N E A D E C U B A Y W E J I C O 

P r ó x i m a » sa l idas de Santander (salvo c o n t i n g e n c i a » ) | 
Vapor A L F O N S O X I I I , el 14 de abrill. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N , el 6 de m a y ó . 
Vapor A L F O N S O X I H , el 28 de "mayo. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N , el 19 de junio.; 

Admitiendo' pasajeros de todas clases y carga con degXfno S H i * 
y Veracruz. E s t o s buques disponen de camarotes de: c u i t r o 

ÍHera» y comedores p a r a emigrantes. 

-•• Prec io del pasaje en tercera clase ordinarias 
^arS habana, pesetas 535, m á s 20'25 de impuestos. TotaJ, 3555'25. 
^ar» Veracruz, pesetas 585, m á s IS'oO de impuestos. Tota l , bíB'SO 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
RTA 5 rde abril s a l d r á de SarceHona el vapor R E I N A V I G T O ^ 
f r ^ E U G E N I A , admitiendo pasajeros de todas clases con de»^ 

p a JaneiJo. Montevideo y Buenos Aires . 
^ ^ e c \ 0 del pasaje en tercera ordinaria, p a r a ambos destinos, IH-i 
fluido impuestos, pesetas 563,5{). L a C o m p a ñ í a abona á los p a s i a 
j&ros el importe del trayecto pór ferrocarr i l desde Santande i í 8 9 
«aroe lona, puerto donde d e b e r á n embaxcarj j i f I j M H I 

P a r s m&a Informes y coríSfcSones, dfr iglrs? 5 SüS I g e ñ T é l i B 
«antander, s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . Paseo 9© P e « 

^ 36. Teléfono; 23-83. D l r e c c í ó t í t e l egrá f i ca y teieíólltoa;: O e í p é P S ^ 

en las fábi icns no pueden colocár . 
Tomando ¡o m á s esencial de todas 

estas observaciones que se b ín te t izan 
de un modo concreto y bien clai ame: -
te en uno de los m á s interesantes nú-
•mcios de « I n d u s t r i a s Pe&quevas-:, se 
a ñ a d e , continuando las obse!'vaci(ii,;'s 
del autor citado : 

«En lo cfue concierne a h\ sardina 
salada, el procr-dimiento explicado es 
ya conotido ba<e mucho tiempo, y ha 
dado lujiar ai desarrollo de una- indas-
t i i a . 

M á s no se puede ocultar que son 
cada vez m á s tKfíciles de colocar esto^ 
productos, c uya industria ha perdi 'o 
parte de su importancia, sobre todo 
a medida que los transportes del pes
iado fresco mejoran y aumenta si' 
venta ; pue-s el ennsumidor siempre da ; 
p*éferencía al pescado fresco sobre el 
salado. | 

De otro ladci, so intenlí) u t i l izar pa- | 
fa el ahumado la sardi i r i í.-íiada. De | 
ello hicieron diversos ensayos alguna • 
¡ a s a s f ránbesas de Dieppe, con sar
dinas impoitada-s de Marruecos. Los 
resultados fueron es t é r i l e s . ^ 

Todo ello, después de algunas o l í a s 
varias cGfisídefacicmes hechas en el 
sentido aludido, termina <-u>i la de- j 
GÍaraciób de] a( ucrdo cine entonces 
a d o p t ó la C'omi-ión exti'apai'lamenta- i 
l i a de la Mar ina mercante francesa, ' 
concretado en estos dos extremos: i 

«Que se realice un estudio para de
terminar íla-s condiciones cu que la 
sardina pueda ser frigorifíCadaj antes 
de ser puesta en conserva. 

Y que se acordasen es t ímulos por 
todos los medios posibles, para ase-
gujrar la .fabril ación de -Tai sardina 
pren^ad-i, q m pr-miitrin él empleo de 
inocedimientos de pesca de mayor 
i ( t i i l imicnto.» 

E L T I E M P O 
Parte defl S e m á f o r o : 
N. O. fresen. Mureijadn del m i s -

h ió ; drolo casi cu ib ié r to . l í u r i z o n i c s 
¡udui i l iasendos . 

Del Dbse rva to r io r . e n l r n l ! 
T i e m p o inseguro y vientos del 

Cueste, (^iiii; ascoy en fe] Can lá -h r i eo . 
M A R E A S P A R A HOY 

Pleamares : 9,3£ mafrana; 10.21 
ta-rde. 

l i a j a i i i a r e s : o.23 m a f í a n a ; -?,7 
tarde . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Vapores entrados: 
"..lomar", de V i g o . con madera, 
"•(varusd". dé Pasajes, en l a s i re . 

"Amada" , de Avi les , con carga! 
general] 

"Tpn'í in", de ( l i j ó n . con c a r b ó n . 
> "Siei'ra de H á r c e n a " . de (n j iVn, 

con í d e m . 
•Despachados: 
"T .anso" . para Avi les , en las t re . 
"Ama !a". pai'a Pasajiv-. con car-i 

ga, j íe i ie i 'a l . 
" A i a r i a d i " . (:-ara (¡i-.jón. con í d e m . 
" J i n n a i " . |)ai,a Nueva Or leuns , 

en lastre . 
" M í d g d a l e n a " . para í í i jck i , c i u í 

i a ry;i general . 
E L " E S F A G W E " 

Como a m u i c i : i u H i s de i> ¡da inen íe , 
ayer m a ñ a n a eñli-ó en n í i é s t r p 
¡ m e r l o el magii : ' ; ic^ I r a s a l l á n t i c O i 
frunces " l'ls; . i t í i ie" . 

l ' roi-eófa de Habana y Verac ruz . 
Desen iha rcanm unos 7ü pasa-i 

j e ros y una vez ve.rili-ca.do el des-i 
einbíjirco de la cargi i >' coi're<;p-o-in 
<!encia. salici y«v la larde con r u i m 
ho a Saint N a z a i r é . 

A L M O T A C E N I A 
Cot izac ión del pescado vendido CBC 

la misma : 
Merluza, primera, 20 ki los, ¡a- 8 % 

7,50 pesetas. 
Idem., tercera, 16 kilos, a 6,50 peóC< 

tas. 
Pescadilla, 157 ki los, a 4,20 y 

píese le.^. 
Gal íps , 37 k i l ó s ^ a 3,80 y 2,60 pese* 

tas. 
Salmonete, 11 ki los, a 5 pe-setas. 
Pt-llaje, 300 kilos, a 1.90 pesetas.. 
Congrio, 12 lulos, a 4 pesetas. 
Lochas, 125 ki los, 1,30 pesetas.. 
Papes, 65 kilos, a 1,50. 
Barruenda, 5 kilos, a 3,SO pc^cta^! 
Brecas, 12 ki los, a 3,75. 
Fanecas, 28 kilos, a 3,25 pe«e'£as. 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S DE) 
E S T A M A T R I C U L A 

De Francisco Garc ía: 
oMacrdalena R. de G a r c í a " , en v i a 

je de B a r r y Dock a Ñ á p e l e s . 
'"FrancLeco ( ¡ a rc í a" ' , de H u e l v l i ^ 

Presl on. 
" A n l o n i o C a m . V . en A.vrU's, , i 

De Lui s Liafio (8. O. ) : 
( (Cautabr ia» , en Ayr . -
((Psles)), en viaje do P o r m a n ÍS 

" " J o s é " , en STat. ' ?' • W?.W 
De Angel P é r e z : 
«Emil ia S. de Pérez» , en Santander,-
«Alfonso Pé rez» , en Barcelona. 
C o m p a ñ í a Santanderina: 
« P e ñ a Cabra)), en H u c h a . 

Compagnie Genérale Transaílantique 

Vapores Correos Franceses | 
RÁPIDOS A CUATRO HÉLICES para 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
Salidas ñjas de Santander el 22 de cada mes 

L A F A Y E T T E , 22 Di ' . A H I ! I I . . 
E S P A G N E , 22 D E MAYO. 
P R E C I O S D E T E R C E R A ORDINARIA ( Inc lu idos los im|puest .os)" í 

P a r a Habana P a r a Veracruz 
Ptas. Cts. Ptas. Cts . 

En el 'T . I 'ÜA" . . . ? ^ . , 555 25 598 50 
E n los d e m á s buques de la O m p . * 545 25 588 50r 
DE.SCEEXTOS SOBRE PPEEIOS D E TA 1 i I F A . V.S PRIMERA Y S E -

G-UNDA CDA.SE, A F A M I L I A S ÚE T R E S O MAS PASAJBS E N T E R O S , 
COMPAÑIAS D E T F A T R O . TOI i l ' . üOS. P F.l .OTARIS, FUNCIONARIOS 
ESPA. \OLES Y SUS F A M I L I A S , C O M U N I D A D E S I l E L I G I O S A S Y E N 
M>S B I L I . F . TES D E I D A Y V U E I T A . 

Estos 'hermosos buques disponen de camarotes de 2,-4, 5 y-6 l i t e 
ras, con lavabos de agua c o r r i e n t e , ampl ios sablones y comedores con 

J se rv ic io de camareros y cocineros espafioles p a r a líos s e ñ o r e s p a s a -
S j e ros de te rcera o r d i n a r i a . Para reserva de pasaje y carga, cua lqu ie r 
J¡ i n f o r m e que interese a los pasaje ios para Habana y Veracruz y de

tal les de todos los servic ios de esta C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a los c o n 
s igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s V I A L HIJOS, Paseo de Pereda, 25, 
'bajo. T e i é f o n o 10-58. 

http://ve.rili-ca.do
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Quince palabras, 0,50 pcsdag 

Cada palabra más, cinco cénís, 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBRB? 

PIANO, buena marca, en 
buen uso, se vende barato. 
Esta Administración infor
mará, i 

OCASION de proveerse de 
ropa interior de abrigo a 
precios de fábrica, por liqui
dar todas las existencias del 
artículo en el conocido co
mercio de «La Mar», Atara 
zanas, í. 

M A N U B R I O seminsevo, • SE NECESITA una chica es-
buenas condiciones, 65 mar- tabla, para lavar sei-villetas 
tilles, marca Casalí. Infor- y manteles. Ilazón; Hotel 
marán Administración. , Royalty. 

H. L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de inglés.—Segis. 
mundo Moret, 10, cuarto," 

AGOSTAS DE LEVANTE», 
nuevo disco de cMarina>, 
cantado por Fleta Impre
sión eléctrica Félix On-Pca. 
Burgos, 1. 

CITROEN 5 H. P., en buen 
estado, toda prueba, ®e ven
de. Informes: Administra; 
ción periódico. 

PETROLEO especi al para 
éstufas, sin humo ni olor, 
2,50 bidón.—Casado, Burgoá, 
ÍO, droguería. 

E S T U D I A N T E S : ?,Necesi-! COLOCACIONES. Destinos 
táis estilográfica? «El Cora-i públicos para "licenciados 
zón de Jesús», Puntada, 1, ! Ejército, Marina. Consultas 
véndelas desde 0.95, punto ; gratis. Jueves-sábados tarde, 
cristal, garantizadas. Tarje- j Gibaja, 4, fonda, 
tas visita, dos pesetas ciento. ^ ^ ^ ' > < » * ^ ^ m ^ m m 0 ^ ^ % ^ ^ 

TAXISTAS: No colocar taxi 
sin pedir precio a Manzana-
rea. Relojes y composturas 
garantizadas. Plaza Libertad 

P A P E L E S pintados, Casa 
Valeriano Alonso, Primera 
Alameda, 14. Droguería y 
Perfumería. 

BASCULAS Y BALANZAS, 
—^Construcción garantizada. 
Ventas al contado y a pla
zos. Departamento especia1 

EN VIRGEN DE LA PEÑA 
vende Maximiliano Llaca 
una máquina de hacer ladri
llo, capaz para producir de 
doce a catorce mil diarios, 
v una prensa para tres mil. 

DESEARIA vender o c am
piar en pueblo provincia ea-
•a con hermosa huerta, ca

pilla, garaje, vivienda p.vra CITROEN, 10 HP., torpedo, 
lardinero y casero, y qui- 2-000 Pesetas- Fiat 5015 tor
mentos carros tierra, ceTa- Pedo> 2-500 Pesetas. Infor-
dos de mampostería, por un marán' Agencia Citroen, 
hotelito o pisos en la capi- Eugenio Vallina, Paseo de, 
•al.—Informes Admón 

PARA TEMPORADA de ve
rano alquilo hotelito Sardi
nero y pisos ciudad. Easüh. 
Doctor Madrazo, 2, dup. 

PISO AMUEBLADO, cuar
to baño, frente bahía, precio 
módico. Ilazón ; General Es
partero, 18, primero, 1' 

Pereda. 26. 

SE VENDEN pisos a 7.000 
pesetas, una planta baja y 
mansarda. Informarán: calle 
Alta, 16 y 18, bajo. 

HUEVOS INCUBAR Le-! 
ghom Castellana, Orpington ; 
negra. Seis pesetas docena, i k é ñ d e ^ Núfíez, 7. 
v ladero, Plaza del Este, 
Teléfono 2994. 

LOCALES para industria, 
se alquilan calles de Madrid 
y Antonio López. Informa
rán : L. del Barrio y C.— 

¡rrería, ventas por metros, 
Sastrería Garayo. Trinche
ras de gabardina. San Fran 
cisco, 4. 

de reparaciones. Constructo- CAM,SAS> ccvba(:a3> caIe€. 
ra Montañesa, calle Federico fein6Sj ]ig„S) til.antpSi pañue, 
*'ja'- los, últimas novedades, An-
. - 1 • , tigua Casa Baraja, Ribera, 

LAMPARAS «TUNGSRAM», 13; más barato que nadie, 
rellenas de gas y al vacuum, 
en todos sus tipos y varié-: SE VENDE automóvil Esses, 
dades ; lámparas doble gra-. cuatro cilindros, en perfec- nos qu{.mic0Sj ceraales-, ha-
duacion para Símatonos, etc. ^ to eiSt,ado a toda ^ , ¿ & de 

Tiene batería Willard, con Adolfo Vallina, Méndez Nú 
muy pocos meses de uso. 15" 

F E R R E T E R I A en e s ta -p^ 
viada, por tener que ausen
tarse su dueño, pueblo ivas 
portante, muy acreditad-i. 
Dirigirse: Luciano Malnaa-i 
bies. 

TRASPASO comercio do te-> 
jidos, confecciones y géneros 
de punto ; sitio céntrico, po-
-co capital. Informes, Admi-
.»ist ración. 

SE ALQUILA hotel, sitio 
NOVEDADES pañería y fo- céntrico. Baño y todos ser-

SEMILLAS forrajeras, abo 

«Tungsram» (Budapest). Mon 
tera, 10.—Madrid. 

VENDO piso nuevo, con Ultimo precio, dos mil pese-
cuarto de baño, sol todo el tas (sin intermediarios). In
dia, en U.OftO pesetas. In- formarán en esta Admón, 
formarán: Calderón, 25, pri- • 
mero, de una a tres todos PARA LA VENTA de fintas 
los días. I rústicas y urbanas, situadas 

en las provincias de Cádia 
A U T O M O V I L , conduc- y Sevilla, pueden dirigirse 
ción interior, cinco plazas, al corredor Matías Gómez, 
bien equipado, ' excelentes domiciliado calle Guadalete, 
condiciones, se vende. Infor- número 12, en Jerez de la 
marán Administración. Frontera (Cádiz). 

GRAN OCASION: Zafras 
vacías, usadas, se venden 
muy baratas.—Informes: Ca
sa Barros Rampa de 8oü-
leza 

EN CASA particular se de
sean señoras o señoritas, 
pensión económica, sitio muy 
céntrico.—Ifcfonman Admón. i do, izquierda. 

vicios. Informarán: Blanca, 
36, primero. 

DE CINCO A S I E T E PE
SETAS pensión completa, 
grandes, ventiladas y solie<a--
das habitaciones, baño, di* 
cha, agua corriente caliente, $ 
fría; -hay teléfono.—Infor- ' 
marán periódico. 

PROFESOR DE SEGUNDA 
ENSE ÑANZA.—Asignatura* 
del Bachillerato (ambas sec
ciones), Magisterio, Comer
cio, Preparatorio de Dere^ 
cho y Letras.—Razón, ©n m 
ta A-diministraoión. 

COMERCIANTES. Enseñan
za práctica de contabilidad 
por partida doble en vues
tra oficina y sobre vuestros 
libros. Precios módicos. Avi
sos: Ruamayor, 28, «egun-

P E R R 0 P E R D I G U E R O , -
Ha sido hallado un perro 
perdiguero, color chocolate,-
con dos calvas en el lom», 
que está a disposición da 
quien acredite ser su dueñ&i 
Informes, esta Admón. 

R E L O J E S de pared ] 
María! y ¡Oh,. María! d* 
Lourdes, en horas y cuatro, 
cuartos, respectivamente.— 
Relojería Julián, Sanj'iáaj 
San Francisco, 22. 

Stciedad Anónima 
Por acuerdo del Consejo de Admi

nistración de esta Sociedad, en con
formidad con lo preceptuado en los 
Estatutos sociales, se convoca lo-s 
iseñores accionistas a la Junta general 
ordinaria que se celebrará el día 16 
de abril próximo, a las cuatro do la 
tarde, en el Banco Mercantil, para 
tratar sobre el aiguiento orden del 
día: 

í.0 Lectura y taprobación de lai 
Memoria, Balance y cuentas del ejer
cicio social, cerrado el 31 de diciemj 
bre último. 

2. ° Nombramiento de señores Con
sejeros, en sustitución de los que co
rresponde cesar por turno reglamen
tario. 

3. ° Nombramiento de la Comisión 
Hevisora de Cuentas. 

Los señores Accionistas, ^ue según 
los Estatutos tienen derecho de asis
tencia a la Junta, pueden solicitar las 
cédulas de entrada la misma en Ia9 
oficinas de la Sociedad, previo el de
pósito de los títulos o resguardos que 
posean. 

Santander, 27 de mam) de 19^,— 
El Consejo da Administración. 

C I C L I S T A S . . . F I J E N S E : 
BERG0UGNAN ofrece por el mejor precio la mejor calidad. 

Sus cubiertas son las más resistentes Sus cámaras son garantizadas. Sus 
tubulares, los de mejor resultado. 

Cubiertas, cámaras y tubulares de otras marcas, P R E C I O S MAS BARA 
TOS QUE NADIE 

CASA RUIZ.—ARCOS DE D0RIGA, 5 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
Hácg desde Síata fecha et cincueEfts por ciento de rebaja efi tcdSl 

lo» encargos. 
ÍTres retratos para pasaporte o kiilométrico... 
Seis postales, bien hechas 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde... 
Superiores oleografías, grán novedad, desde... 

•aroellno 9. do Sautuola, 2. Palacio d«i Club 
S A N T A N D E R . 

S 
4 

40 
S5 
*• 

peseta* 

Itogatas 

f y H k n a n n P i i h s i i i n - Aven!da de P i ' Margail' 11 í6raR Vfa) 
111» H l S p a f l l J U U U d B I U . Lo más elegante y céntrico de Madrid 
; Casa ée primer orden.—Agua corriente, caliente y fría, en todas las 
I habitaciones.—Gaflefaeción.—Ouartos de baño.—Ha b^aciones amplias 
! para familias. 

PENSION D E S D E 1,2.50 E N A D E L A N T E 

Gran Hotel.—Cafó Restura&l 
JULIAN GUTIERREZ 

Máquina ameriicana *Omí« 
ga" para la producción del ca^ 
fó expréss. Mariscos variadoífj 
Servicio elegante y moderati 
para bodas, banquetes, etc. 

Plato deJ día: Osso-buocS 
a la Italiana. 

vvwvvvv\̂ a^vvvv\aAA^vvvwv^^vvvvvwvvl'v'v^vvv• 

Modelos especiales a precios de fábriJ 
ca.—Fábrica: Prolongación calle <W 
Cádiz. Exposición: San Franfiisoo, "i 

bajo, interior. 

Un oerlódlco formado «n «MP 
clones permite la adecuada di** 
fcrltniclón de los anuncio». Mri* 
plazándolos entre el texto orti* 
feríelo por determinada ollail* 
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C a l z a d o s " P R I N C I P E 
L O S M E J O R E S Y M A S E C O N O M I C O S 

Están recibiendo grandes partidas de calzado altas novedades, en las que encontrará nuestra 
clientela y el público en general lo que desea. 

Todavía qaedan artículos de la ASOMBROSA LIQUIDACION desde 1,00 a 10 pesetas par, en SEÑORA. CABA
LLERO Y NIÑO. - Visite nuestras TRES SUCÜHSALES: en San Francisco (esquina a Plaza Vieja), en Amos de Esca
lante, 2 (frente al ^ yuntamiento) y en nuestra Central, Amos de Escalante, 8 y oe convencerá que nadie que nosotros 
presenta más variciacióa de modelos y más económicos que los 

C A L Z A D O S " P R I N C I P E " , d e S a n t a n d e r 
NadH puede vender más barato, ya que nuestros calzados siempre han sido y son directos de la f ihiica al consumidor. 

DROGUERIA HORNAZABAL, Velasco, 13; P E R E Z D E L MOLINO, 
Plaza de lae Escudas; DROG. CENTRAL, Pl. Libertad, 1; DROG. 

B I E Z , BLANCA, 15, VENDEN 

que curan radicalmente SOLO CON PLANTAS la diabete», 
albuminuria, los bronquios y pulmones, (tos, brontiultls, as
ma, etc.), reuma, artrítismo, los males del estómago, malas 
digestiones, pesadez, acidez, etc.). las enrermedades de los 
nervios, del corazón, de los ríñones, del hígado, de' la 
piel, de la sangre, las úlceras del estómago, el estreñimien
to, etc., sin necesidad de sujetarse a régimen alimenticio, 
según numerosas pruebas que contiene ei libro "LA MEDI
CINA VEGETAL" que entregan gratis a quien lo solicite. 

L o s n i ñ o » lo t o m a n como u n a g o l o s i n a 

SOLO CUESTA 30 CÉNTIMOS »»> rq en farmacias y droguerías . 

u m mmm BUUÍÍ 
A CAHGO DE JULIO PEREZ ALONSO 

CALLE DE BURGOS. 22 V 24.-TELÉF0N0 2837 

(GRANDES REBAJAS EN LOS SERVtCIOS FUNEBRES) 
Coche fúnebre, con dos caballos 15 Ptas. 
Coche F. de Preferencia, con dos caballos.. 25 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 40 
Carroza con seis caballos 75 
Carroza Estufa, con ocho caballos 100 

CARROZA FUNEBRE AUTOMOVIL PARA TRASLADOS 
A 0,80 PESETAS KILOMETRO 

CAJAS DE RESTOS A 10 PESETAS. TRAMITACION GRATUITA 
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C E R V E Z A S 
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Norwich Unión Fíre 
Compañía de Seguros 

contra Incendios, 
Accidentes v Marítimos 

A N D A D A E N 1 7 9 7 

E) F é n i x Austr iact 
(PH m IR WiER) 

G O M P A m A D E S E G U R O S 
S O B R E . A VIDA 

i FUNDADA EN 188S 
J n i i \%i ni i m > v : n 11 

del mundo entero 

Delegados para el Norte de Esoafta; 

P O M B O Y G O M E Z A P A R I C I O 

Oficinas Cautelar número 1 teléfono l7-£0 

Nuevo preparado. coni]ue8io de ŝpn-cia de anís. Sustituye col 
«rran ventaja al bicarbonato en todos sus usos; Caja, 0'50 pesetis. 

Bicarbonato de sosa purísimo. 

d* (¡rlicero-fosfato de cal de CREOSOTAL. Tuberculosis, ©atarro» 
crónicos, bronquitis y debilidad general!. Precio, 3'50. 

D e p ó s i t o : DOCTOR B E N E D I C T O . SAN BERNARDO, 1 1 , M A D R I D . 

De venta en las principales farmacias de España. 
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO, Plaza de las Escuelas. 

La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

y . iiler 
elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases D O B L E - B O C K . 
MPERIAL, ALEMANA y estilo 

MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

v bares de Santander. 
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P E D I D L A S I E M P R E 
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C A S A D E S A L D O S 
B E C E D O , 3 - SANTANDER 

O C A S I O N 

Colchas tod j seda, a 25 ptas. 
Juegos de camisa y pantalón para señora en todos ios co ores, 

a 4,25 ptas. 
Alfombras de dos caras-, desde 7 ptas. 
Marquiset para cortinas y stores, metro 2 ptas 
Velos d tul. malla y lutos, desde 1,50 ptas. 
Medias de hilo y seda, camisas de caballero, corbatas 

Siempre artículos de ocasión 



M A Ñ A N A . S A L O N E S 

Y E S P E C T A C U L O S 

VOZ M A Ñ A N A : N U E S T R A S 

I N F O R M A C I O N E S 

UNA HISTORIA SIN IMPORTANCIA 

D E P E R L A S 
VIDA LITERARI\ 

"AMERICA Y 
POR J. DAUTIN CERECEDA 

— ¿ T e igrista Mangol Santisleban? 
—No sé quién es. 
—Margot, la viuda de López Her

manos y Compañía. 
—¡Qué atrocMad! 
—La llaman así . porque se casó 

con uno de los López que forman 
Ha poderosa Gasa de Banca que g'ira 
con el t í tulo que te he dicho, y por
que en el fondo lo mismn la hu
biera dado casarse con el otro L ó 
pez, o con el González que figura 
como compañía en .la razón sociail. 

—Siigo sin saher de quién ha
blas. 

—De esa maravillosa mujer, que 
es tás mirando desde hace media 
hora sin pes tañear . 

—Te advierlo que a la quo yo 
miro es a la que es tá de espal
das. 

— A osa ino refiero. Suponía que 
no habías de mirar a Anitutcha, por
que a tí en mujeres te agradan los 
pesos plumas; ni a Nené, que no 
aparta la vista de su "F l i r t " : No 
eres románt ico y para tí no se han 
IVecllao líos amores imposibles. 

Los dos amigos so interesaban 
por una mesa de hridge. próxima 
a los cómodos ibu.tacones ¡en los 
que se liiundían. Alrededor de la 
mesa, cuatro personas, los perso
najes do osla historia sin impor
tancia: Aniitutcha. cimcuenla años 
vistosos, lujo d'etenante, magnífico 
coillar de perlas, manos enjoyadas. 
Las joyas añadían al encanto de su 
valor, ell misterio de su proceden
cia. Nené, millonaria. soltera, muy 
"igar^one", enamorada de todo el 
que no sucumbe a sus encantos. 
Dumesmil, f rancés de nacionalidad, 
ca/paí de todo menos de arruinarse 
por una bella mujer; tenorio mo
derno. Anitutcha. ,un día que la ne-

Dibujo de J . Antonio de Acha. 
gó un pequeño p rés tamo en la ru
leta, le definió diciendo que era un 
don Juan cazador, a Ha espera y 
con reclamo: y Mangot Santisteban, 
imgenua, a pesar de su matr imo
nio con el estantigua de López, vein
te mi'l pesetas de renta, porque el 
marido era un celoso de u l t ra tum
ba y no quiso que la viuda añadie
se al atractivo de sus encantos el 
de Ha fortuna. 

A Margot le gustan las joyas y, 
sobre todo, las perlas. E l collar de 
su amiga produce sobre ella desde 
hace tTempo una terriblie fascina
ción. Anitutidha cuenta una larga 
historia, que nadie cree, de cómo-
salvó sus joyas de los bolcheviques, 
—eslaba en la patria de su ma
rido, nn duque ruso, cuando esta
lló lia revolución—. Desde aquel ma
trimonio sé hace llamar Anitutcha, 
pues en la pilla bautismal de la pa
rroquia de Manresa. la impusieron 
el nombre de Ana. La historia del 
collar está tan desacreditada, que 
no tiene ya más oyentes que Mar
got. que no se cansa de oiría bus
cando un pretexto para tener la 
joya un momento en sus manos. 

—¡Cuánto dar ía yo por tener un 
collar como es te!—había dicho un 
día inigenuamente Margot. 

—No lo tendrás nunca—había 
contes'tado Anitutcha. 

— ¿ P o r qué?—ipreguntó casi ofen
dida la ingenua. 

—No eres bastante rica para 
comprarlo, n i lio bastante pobre pa
ra tenerlo sin pasar por la joye
r ía . 

—¿Y si jugara? A tí te he visto 
ganar muclhas veices. 

—Si juegas, sí. Entonces tendrás 
el collar... 

—Puedo tener mala suerte. 

Un poco del asombro que bubieron 
do experimentar los náufcas guiador 
por Colón cuando avistaron, como en
vuelta en espejismos ilusionantes y 
fascinadores, la primera tierra de 
América, hemos experimentado nos
otros al descubrirla también guiados 
por el geógrafo español Dautín Cere
ceda. 

Con los tescitorios lejanos, lo tmis-
«10 que con los personajes históricos, 
casi esfumados entre las nieblas del 
pasado, nos acontece darles un escor
zo especial, una silueta habitual, na
cida de la costumbre y cuajada según 
normas que se fueron coagulando en 
nuestra imaginación en virtud de lec
turas ya distantes, de noticias acaso 
falsas y de intuiciones medio soñadas 
y imedio documentadas, sin orden ni 
concierto, un poco con arreglo a los 
dictados de casualidad. 

Así nosotros teníamos de América 
una noción un tanto legendaria, a la 

— T e n d r á s el collar, había repli
cado rotundamente Anitulcha, con 
una sonrisa en igmát ica ; y Margot, 
confiando en etl feliz augurio, ha
bía empezado a jugar rabiosamen
te, con una pasión de neófita que 
abreviaba los plazos de su ruina. 

En aquellos días, Anitutcha le ha
bía presentado a Dumesnil y el don 
Juan la había insinuado vagamen
te la iposibilidad de quo ell ansiado 
collar llegase a poder de la bella 
de una manera misteriosa para to
dos, pero sabida y saboreada por 
ellos dos. 

Margot se ofendió primero y se 
desagravió m á s tarde., porque Du
mesnil, diplom ático, di ó marcha 
a t rá s y explicó sus palabras: 

—Se trata—(dijo—de un pacto en 
-d que no hay nada de deshonroso. 
Usted,' querida amiga, se compro
mete a no iuerar con nadie más que 
conmigo. Si tiene suerte y me gana, 
podrá usted adquirir ell collar. Si 
usted pierde, como yo juego tan 
solo por vicio y no por el afán de 
la ganancia, las cantidades que us
ted pierda y pasen a mi poder las 
¡ró in\irtiondo-en perlas hasta que 
llegue a formar él collar. 

Anitutcha. a quien Margot acu
dió en consulta, Qe an imó a acep
tar el ofrecimiento con un apre
suran"! ion lo y una insistencia sos-
pe choso-s. 

Desde entonces, las dos mujeres 
y el homhre fueron inseparahles. 
como unidos por un pacto diabó
lico. Dumesnil no tardó mucho en 
tener completo ell collar, pero re
trasaba la entrega con dilaciones 
mal justificadas. Margot no tenía 
ya recursos para alimentar -su pa
sión del juego, n i siquiera para lo 
grar nuevos plazos de lia modista. 

Un día, Margot fué a visitar a 
Anitutcha. Llegaba tritunfante. En 
la piel dorada del escoto, las per
las teníán irisaciones maravillosas. 

—Ya tengo mi collar—le dijo. 
—Lo sabía. 
—¿Cómo, si yo misma no es

taba...? 
—Era una corazonada. Ya sabes 

que Has dos perlas del broche de 
mii collar eran algo defectuosas, 
más obscuras que las otras. Yo 
pensé siempre en reemplazarlas, 
pero nuruca llegaba la ocasión. Tuve 
la corazonada de que tu collar y 
mis dos perlas perfectas •llegarían 
al mismo tiempo. Y he acertado. 

A l b e r t o ESPINOSA. 

que no eran ajenas ciertamente las 
palpitaciones de su vida actual; pero 
en la que predominaban las líricas y 
exaltadas ensoñaciones de cuantos es-
cri lores la hicieron teatro, donde sus 
muñecos representaron diversas far-
ssa crágicas o festivas. Nada más que 
con decir América parecíamos sentí 
cómo el hondo rumor de unos anchos 
ríos se deshacían en tonant-es catara
tas, cómo unas altas hierbas se entre
abrían dando paso a unos animales de 
extraño aspecto... Y el cerebro, ató
nito, se nos consumía en la creación 
de un continente, en el que todo era 
incierto, vago, confuso y cuya reali
dad desaparecía bajo las superposieio-• 
nes de nuestra inflamada imaginación. 
Sospechábanlos, desde luego, que no 
toda América era como la pensába
mos ; pero tal es la fuerza de la cos
tumbre y tanto el amor con miraitnos 
nuestras propias concepciones, que 
nos daba pereza y pena saber más de 
aquel país per temor a saberlo distin
to de cómo nos lo habíamos imagi
nado. 

La caída de cualquier ídolo—y más 
si lo levantamos nosotros mismos—nos 
lleva siempre de una amarga melan
colía. Ellos caen y algo nuestro cae 
tabién con ellos ¡Achaque es 'este in
evitable! 'Cada cosa que muere se 
lleva con su muerte aloro de nuestra 
propia vida. 

Abrimos, pues, con cierto temor él 
libro de Dautín Cereceda, «América y 
Antárticas, tercero de una serie que 
bajo el nombre de '.<Geog,-xfía Moder-
na» piensa dar el eximio geógrafo en 
cinco tomos. La a primos, sí. un inn'c •• 
asustados. Sin embargo, poco a poco, 
según avanzamos en nuestra lectura, 
íbase desvaneciendo nuestro temor. 
Nautas, como decíamos al principio, 
en busca de un ignoto continente, la 
tierra que descubríamos nos llenaba 
de asombro, de regocijo, / Por qué...f 
Poroue veíamos cristalizados en rea
lidad nuestros sueños. Nuestro ídolo, 
en lugar de empequeñecerse o desva
necerse, aún se engrandecía y aa;igan-
tábfl más. Amiérica se enhistaba hasta 
el cielo. Eran más grandes sus ríos, 
más altas sus montañas, más dilata
dos sus valles, más profundas y en
marañadas sus selvas... 

Los copiosos datos, las cifras exac
tas del libro de Deutín Cereceda lo 
proclamaban así. Y, por si osto" fuese 
poco todavía, en las páginas de An
tárticas se nos abrían nuevos horizon
tes, apenas explorados, donde soltar 
a todo galope los corceles frenéticos 
de nuestras incanables imaginacio
nes. .. 

Dautín Cereceda ha compuesto un 
hermoso libro lleno de sugerencias, 
rebosante de datos del último momen
to geográfico, todo él escrito con un 
estilo sobrio y claro, dotado de una 
gran virtud pedagógica. Numerosos 
mapas, delicadamente trazadas, vie
nen a acrecentar su mérito... 

J O S E A. L U E N G O 

ATENEO POPULAR 
Siguiendo el ciclo de conferencias 

em oezad© por este Centro, y organi
zado por la Sección de Estudios Polí
ticos, el próximo sábado, 31 del ac
tual, ocupará la tribuna el joven y. cul
to abogado don Isidro Mateo Ortega, 
siendo el tema de su conferencia: 
«Intelectuales y obreros». 

E l tema, sugestivo y las simpatías 
y admiradores con que cuenta en la 
capital el señor Mateo Ortega hará 
que el salón de actos de eŝ e Atene0 
se vea ^oncurridíimo.. 
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